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RESUMO 
 
O objetivo geral dessa pesquisa é estudar mecanismos produtores de desigualdades 
educacionais no Ensino Médio e na transição para o Ensino Superior a partir da investigação 
de uma escola pública estadual de desempenho mais alto em sua Diretoria Regional de Ensino 
e mais orientada para o Ensino Superior na cidade de São Paulo. 
Particularmente, foram analisadas as aspirações quanto ao Ensino Superior e trajetórias após a 
conclusão do Ensino Médio de grupos de estudantes definidos tanto por sua posição social 
quanto pelo grau de conformidade de seus comportamentos com as normas escolares. 
Este trabalho sustenta que os alunos podem ser vistos como duas frações dos grupos 
populares, que se distinguem tanto pela posição social no interior do grupo popular como por 
seus comportamentos escolares. Durante o Ensino Médio, essas diferenças sociais e de 
comportamentos estão associadas a desigualdades intra escolares que se manifestam tanto em 
termos de desempenho acadêmico como de prestígio escolar. Entretanto, as vantagens 
escolares do grupo com posição social ligeiramente mais alta e cujos comportamentos e 
expectativas são mais próximos às normas escolares se mostram frágeis e insuficientes na 
concorrência por posições em espaços escolares mais seletivos, de modo que, no ano posterior 
à conclusão do Ensino Médio, a trajetória dos dois grupos deixa de apresentar distinções 
evidentes, apresentando, de modo geral, trajetórias muito semelhantes. Sendo assim, ainda 
que em contexto de expansão de vagas no Ensino Superior e de políticas que favorecem o 
acesso e a permanência, mesmo essa fração dos grupos populares continua a viver a transição 
para o Ensino Superior como um processo lento e incerto. 
 
Palavras-chaves: expansão escolar; ensino médio público; segmentação escolar; educação; 
desigualdade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The general objective of this research is to study mechanisms that produce educational 
inequalities in High School and in the transition to Higher Education from the investigation of 
a state public school of higher performance in its Regional Board of Education and more 
oriented to Higher Education in the city of Sao Paulo. 
Particularly, the aspirations regarding Higher Education and trajectories after the conclusion 
of High School were analyzed in groups of students defined both by their social position and 
by the degree of conformity of their behaviors with the school norms. 
This work maintains that students can be seen as two fractions of popular groups, which are 
distinguished both by the social position within the popular group and by their school 
behaviors. During high school, these social and behavioral differences are associated with 
intra-school inequalities that are manifested both in terms of academic achievement and 
school prestige. However, the school advantages of the group with slightly higher social 
position and whose behaviors and expectations are closer to the school norms are fragile and 
insufficient in the competition for positions in more selective school spaces, so that, in the 
year after the conclusion of the High School, the trajectory of the two groups no longer shows 
obvious distinctions, presenting, in general, very similar trajectories. Thus, although in a 
context of expansion of vacancies in Higher Education and policies that favor access and 
permanence, even this fraction of the popular groups continues to live the transition to Higher 
Education as a slow and uncertain process. 
 
Keywords: school expansion; public high school; school segmentation; education; inequality. 
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INTRODUÇÃO 
 
O surgimento do interesse pela pesquisa 
 
O interesse em fazer pesquisa surgiu basicamente de uma curiosidade, a partir de uma 
experiência como professora auxiliar de três alunos em uma escola pública estadual do 
interior de São Paulo. Quando eu já era formada em Pedagogia, participei de um programa 
criado pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, o Professor Auxiliar, 
regulamentado através da Resolução SE nº 02, de 12-1-2012 e que durou em média cinco 
anos na rede. Nele, crianças do ensino fundamental e médio eram atendidas de acordo com 
suas dificuldades de aprendizagem, previamente identificadas e já em estágio mais avançado, 
por profissionais da área da educação que exerciam um apoio em sala de aula ao professor 
regente da classe. Era uma tentativa de assegurar o trabalho de outro programa mais antigo, 
“recuperação contínua”, implantado em 2004 e extinto em 2012. Seu objetivo era sanar as 
dificuldades por meio de intervenções imediatas, voltadas às necessidades específicas dos 
alunos. 
A partir dessa experiência, a minha inquietação inicial era compreender as causas mais 
visíveis que levavam muitos alunos a se encaixarem no perfil de aluno “fracassado” dentro da 
sala de aula. E ao começar a ler sobre o assunto, deparei-me com dois livros que remetiam a 
esse tema, “A produção do Fracasso Escolar”, de Maria Helena de Souza Patto e “Por dentro 
da escola pública”, de Vitor Henrique Paro, que me mostraram que esse é um assunto 
extremamente complexo e delicado, mais do que eu imaginava na condição de professora da 
rede pública, que, muitas vezes, na ânsia de querer ajudar aos alunos, buscava por respostas 
mais palpáveis e a curto prazo. 
Mais tarde entrei em contato com o livro os “Escritos da Educação”, de Pierre 
Bourdieu, que me ajudou a desconstruir algumas ideias enraizadas sobre a problemática e 
acabou provocando uma grande mudança em minha forma de interpretar as questões ligadas à 
área da Educação de uma forma geral. 
Em 2013, ano em que voltei a morar em São Paulo, participei de uma atribuição de 
aulas pela SEE-SP e assumi aulas como professora de Educação Básica em uma turma de 
terceiro ano do Ensino Fundamental na região da Avenida Paulista. Para minha surpresa, era 
uma sala com muitos alunos que se encontravam em diferentes níveis de aprendizagem. Para 
completar, estávamos em fevereiro e eu era a terceira professora que passava pela turma. Era 
muito angustiante aquele clima de desorientação. Naquele momento, aquela experiência só 
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aumentou o meu desejo de tentar buscar meios para ampliar meus conhecimentos sobre esse 
problema e (quem sabe?) ajudar as escolas, esses alunos e suas famílias. 
Em abril de 2014, quando ingressei no concurso da Secretaria da Educação do Estado 
de São Paulo como professora de Educação Básica II em Educação Especial para atender 
crianças portadoras de Deficiência Intelectual, em uma escola no bairro do Ipiranga, ouvi na 
atribuição de aulas comentários sobre a escola: sua diretora seria muito rígida. 
Quando cheguei à escola, o grupo gestor estava passando por um período de transição, 
pois as duas diretoras mais antigas haviam se aposentado. Os critérios definidos para construir 
a pesquisa me permitiram realizá-la nessa escola. Assim, quando iniciei a pesquisa de campo, 
em 2016, a escola já estava sob a nova direção de uma professora de Matemática, da casa
1
, 
designada para a função que ficou até o final do mês de junho de 2017. No segundo semestre 
de 2017, quando estava na segunda fase da pesquisa de campo (observação), a escola passava 
pelo segundo período de transição da direção e contei com o apoio da nova gestão, um antigo 
professor de Matemática e Física da casa que retornara na ocasião na condição de diretor 
efetivo. 
Mesmo que tenha mudado o perfil dos meus estudantes, continuei mantendo contato 
com os alunos da sala regular ao me envolver em projetos da escola. Com o passar do tempo, 
fui amadurecendo o olhar sobre o espaço escolar e pude ver que alguns comentários que eu 
ouvira na atribuição correspondiam ao que eu podia observar. Por exemplo: a antiga direção, 
que ficou por quase vinte anos, prezava pela rigidez, pela organização do ambiente escolar, 
tanto nos aspectos administrativos quanto nos pedagógicos, e havia na comunidade escolar e 
na própria Diretoria Regional de Ensino grupos que defendiam avidamente a manutenção 
dessa tradição. 
Através da observação diária, conversa com os alunos e com os colegas de profissão, 
notei que a escola tinha uma história de muito investimento no Ensino Médio, o que se 
manifestava em projetos voltados ao vestibular, simulados realizados anualmente, provas 
contextualizadas, leituras literárias obrigatórias nos principais vestibulares, a participação 
ativa em concursos de redação, entre outras medidas.  
Os professores comentavam com tom de saudosismo, queixavam-se em demasia sobre 
a flexibilização que eles percebiam, com a nova gestão, das normas e regras que regulavam o 
convívio escolar. Desejavam a orientação da antiga diretora, o “pulso firme”, e 
                                                          
1 Expressão utilizada informalmente para a condição de professores que possuem a Sede de Controle de 
frequência na escola em que atuam.  
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compartilhavam a preocupação com as novas turmas e suas expectativas sobre eles: é que 
você não viu as turmas que tínhamos aqui antes… essas aí, não sei, não2. 
Foi essa experiência como professora que me moveu para construir essa pesquisa, que 
terminou por explorar outro caminho: o da questão das desigualdades educacionais na 
Educação Básica.  
 
A primeira construção do objeto de pesquisa 
 
Considerando que passamos por um processo de expansão do nível secundário e de 
vagas no Ensino Superior e de políticas de permanência que visam atender aos grupos 
tradicionalmente com menores chances de frequentá-lo, a pesquisa se concentrou no ano final 
da Educação Básica, o 3º do Ensino Médio e seu marco de representatividade dentro da 
transição escolar.  Definido o campo a ser investigado, uma primeira revisão exploratória da 
bibliografia nos ajudou a subsidiar a organização do trabalho, que priorizou três domínios de 
pesquisa: (1) transição educacional; (2) segmentação escolar; (3) trajetórias dos estudantes.  
A revisão bibliográfica exerceu um papel importante na construção da presente 
pesquisa, principalmente para tentar alinhar alguns estudos mais experientes aos dados da 
pesquisa de campo e permitir avançar na construção dos argumentos de forma mais 
aprofundada. 
Nesse sentido procurou-se explorar os estudos de Silva (2003) e Ribeiro (2009), 
especificamente suas interpretações sobre os esforços e investimentos dos estudantes, 
procurando apreender como esses são construídos e que meios contribuem para desigualdade 
de oportunidade educacional, dentro do contexto de uma turma de Ensino Médio em uma 
escola regular pública estadual da cidade de São Paulo. 
Além da literatura, o apoio de diversos dados oficiais também contribuíram muito para 
o desenho da pesquisa, todos eles obtidos  por meio de sistemas de informação como o INEP 
(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), divulgação dos 
dados referentes às avaliações, exames e indicadores correspondentes à Educação Básica, o 
IDESP (Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo), que funciona 
como um indicador anual de desempenho das escolas regulares e seu Indicador de Nível 
Socioeconômico (INSE), outro apoio fundamental foi o do Índice Paulista de Vulnerabilidade 
Social (IPVS), com as informações sobre as condições de vida dos grupos sociais dentro do 
                                                          
2
 Reprodução de memória de uma fala produzida por professora efetiva da escola. 
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território paulista, os dados da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), 
informações complementares do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), e, por 
fim, dados disponibilizados pelo portal da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 
(SEE-SP) para eventuais referências sobre o Currículo Oficial do Estado de São Paulo. 
O levantamento e a escolha da escola foram feitos da seguinte maneira: buscamos na 
DRE-centro sul (Diretoria Regional de Ensino), instituições que tivessem Ensino Médio 
regular estaduais ou municipais, levando em consideração que a DRE compreende 9 distritos, 
sendo eles Bela Vista, Cambuci, Cursino, Ipiranga, Liberdade, Mooca, Sacomã, Vila Mariana 
e Vila Prudente. Somando um total de trinta e seis escolas com Ensino Médio regulares 
públicas estaduais. 
Inicialmente reunimos todos os dados disponíveis do período de 2008 a 2014, dentre 
eles a taxa de participantes do ENEM, desempenho no IDESP e o Índice socioeconômico 
correspondente a cada escola presente nos boletins do próprio IDESP. Limitamo-nos a iniciar 
a busca a partir do ano de 2008, já que no período que antecede não foi possível ser usado por 
conta de uma alteração na metodologia de cálculo de notas do Exame Nacional do Ensino 
Médio. 
Os dados do IDESP são disponibilizados desde 2007, onde a consulta é feita através 
de um boletim com resultados por escola, o que facilitou o levantamento dos dados. A lógica 
da construção do índice corresponde a mostrar instituições com mais alunos nas faixas mais 
altas de desempenho e menos alunos nas faixas mais baixas. 
Diante do volume de dados obtidos, precisávamos padronizá-los para torná-los 
comparáveis, transformando esses dados em unidades de desvio-padrão.  Isso nos 
proporcionou uma medida de posição relativa de cada escola em relação às demais calculadas, 
livre de oscilações dos anos observados. 
De posse dos dados elaboramos um gráfico de dispersão, incluindo a reta de regressão, 
correlacionando o nível socioeconômico dos estudantes com o desempenho no IDESP e 
categorizando as escolas em função da taxa de participação de seus estudantes no ENEM nos 
anos analisados. Com isso, pudemos identificar as escolas mais orientadas para o Ensino 
Superior considerando o período de (2008-2014) e sua posição na relação entre nível 
socioeconômico e desempenho no IDESP.  
Por causa de mudanças na divulgação dos resultados do ENEM das escolas no período 
analisado, consideramos o período em que houve uma constante na divulgação dos números 
sobre as escolas (2011-2014). As escolas foram classificadas segundo os números de anos, 
dentre os estudados, em que pelo menos metade de seus alunos matriculados no último ano do 
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Ensino Médio realizaram a prova do ENEM: Grupo A: em todos os 4 anos; Grupos B: em 3 
dos 4 anos; Grupo C: em 2 dos 4 anos; Grupo D: em apenas 2014; Grupo E: em apenas um 
ano, antes de 2014; Grupo F: em nenhum dos anos estudados. 
 
Gráfico 1 – Escolas DRE centros- sul (NSE x IDESP x ENEM) 
 
                        Fonte: IDESP, INEP (2014, online). 
 
Escolhemos, para realizar a pesquisa, uma das três escolas do grupo A. Essas três 
escolas, que consistentemente têm mais da metade de seus alunos participando do ENEM, têm 
alunos com nível socioeconômico acima da média da DRE e resultados no IDESP também 
acima da média. Mais ainda, se destacam também porque seus resultados no IDESP são 
visivelmente maiores do que seria de se esperar pelo modelo expresso na reta de regressão. 
Podemos dizer, então, que elas se destacam academicamente, em relação às outras da sua 
região, e que são as mais orientadas para o Ensino Superior. 
Dentre elas, escolhemos uma escola, indicada pela seta no gráfico, que está localizada 
no bairro do Ipiranga, na Zona Sul da cidade.  
A primeira versão do projeto, inscrito no processo seletivo da Faculdade de Educação, 
tinha como objetivo investigar eventuais transformações na organização pedagógica dessa 
escola e em suas concepções de excelência escolar, considerando o aumento das chances de 
acesso ao Ensino Superior dos alunos oriundos do Ensino Médio regular público estadual 
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produzidas pela expansão das matrículas no sistema de Ensino Superior, ampliação de 
políticas de acesso, tais como o Sistema de Seleção Unificada (SISU), e pela implementação 
de políticas de ação afirmativa. 
Após o levantamento dos dados oficiais e a escolha da escola, iniciou-se a pesquisa de 
campo. As informações obtidas através da documentação da organização da escola (currículo, 
projeto político pedagógico, plano de gestão, etc.) se mostraram frágeis e não ajudavam a 
responder à pergunta inicial. As mudanças não eram visíveis nos documentos oficiais e 
tampouco nas primeiras observações feitas na escola. Para desenvolver aquela pesquisa, seria 
preciso aprofundar a discussão sobre o currículo, o que estava fora do escopo de meus 
interesses. Sendo assim, foi preciso reconstruir o objeto de pesquisa. 
 
 
A reconstrução do objeto de pesquisa 
 
Após essa primeira abordagem do campo de investigação, o objeto dessa pesquisa foi 
reconstruído, passando a se concentrar em um aspecto da transição do Ensino Médio para o 
Ensino Superior nesse contexto de expansão de matrículas no Ensino Superior e de 
implementação de políticas de democratização do acesso a ele: as aspirações educacionais de 
estudantes do último ano do Ensino Médio regular em uma escola de desempenho e nível 
socioeconômico mais alto e mais orientada para o Ensino Superior em sua DRE, bem como as 
trajetórias de estudantes logo após a conclusão do Ensino Médio. 
Uma vez reestruturado o objeto de estudo, a investigação foi organizada em quatro 
grandes operações de pesquisa. A primeira operação de pesquisa foi a apreensão da posição 
da escola no sistema escolar e a compreensão de seu projeto pedagógico. Para isso, 
analisamos: a história da escola, sua infraestrutura física e de seu entorno, o perfil de seus 
profissionais, bem como foi lida toda a documentação organizacional da escola (currículo, 
plano de gestão, avaliações internas, simulados, etc.), juntamente com as prescrições de 
ensino utilizadas diariamente pelo corpo docente e gestor (Currículo Oficial da Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo, Plano de Ensino, Caderno do Professor, Caderno do 
Aluno, Livros Didáticos PNLD e Livros paradidáticos). Igualmente foram feitas observações 
da rotina escolar e do espaço escolar, desde o memorial da instituição (documentos, 
mobiliário, fotos e outros registros) até a participação em eventos, projetos, intervalos 
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(docentes e discentes), conselho de classe e ATPC
3
. Ainda para a compreensão do projeto da 
escola e para uma primeira apreensão das categorias de juízo escolar pelas quais as 
características, os comportamentos e as aspirações dos estudantes são avaliadas, foram feitas 
entrevistas com quatro professoras do Ensino Médio, sendo três com mais de dez anos de 
casa. 
A segunda operação de pesquisa foi o acompanhamento do cotidiano de uma classe do 
período vespertino, o terceiro ano A, com 37 alunos, ao longo do segundo semestre de 2017. 
A observação foi feita nas aulas de Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia, 
Biologia, Educação Física e Sociologia, ministradas pelos professores Marina, Lena, Rita, 
Kátia, Adriana, Augusto e Yuri, sendo que quatro professoras foram entrevistadas e três 
professores não. Eu procurava me sentar no fundo da sala para não interferir no andamento da 
aula, assistia às aulas, fazia anotações e interagia com os alunos em todas as oportunidades 
possíveis e principalmente nos momentos das atividades mais autônomas (resolução de 
exercícios, apresentação de seminários, elaboração de trabalhos, aulas práticas de educação 
física, intervalos entre uma aula e outra, acompanhava as avaliações bimestrais, etc.). E com 
os professores sempre que surgisse a oportunidade e o interesse da parte deles em 
compartilhar algumas informações (quando os alunos estivessem ocupados fazendo atividade, 
apresentando seminários, discutindo o conteúdo das atividades, em situações cotidianas, etc.). 
A partir da observação do comportamento dos estudantes e das relações entre eles, foi 
possível identificar dois grupos de alunos nitidamente definidos em função do grau de 
conformidade de seus comportamentos e de suas aspirações com relação às normas escolares 
e expectativas que a escola mais valoriza.  
A terceira operação de pesquisa foi uma enquete com perguntas sobre características 
sociais e escolares dos estudantes já classificados em dois grupos em função da proximidade 
aos valores escolares. Para a investigação da posição social deles, perguntou-se a ocupação 
dos pais, escolaridade dos pais, a forma do arranjo familiar, local de moradia e o histórico de 
migração da família. Para a investigação de suas características escolares, investigou-se as 
escolas cursadas desde a Educação Infantil até o Ensino Médio e lhes foram feitas perguntas 
sobre suas aspirações e projetos para o ano posterior ao da conclusão da Educação Básica. 
A quarta operação foi o monitoramento da trajetória dos estudantes no ano posterior à 
conclusão do Ensino Médio em dois momentos. Em março, perguntou-se se e onde estavam 
                                                          
3
 ATPC – AULA DE TRABALHO PEDAGÓGICO COLETIVO. 
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trabalhando ou estudando e quais seus planos. As mesmas perguntas foram feitas em 
setembro. 
 
Principais resultados 
 
Os principais resultados foram os seguintes. A escola estudada está em uma posição 
relativamente alta na hierarquia de prestígio do sistema de educação pública. Trata-se de 
escola antiga no bairro, situada em sua área mais rica e é reputada como uma boa escola 
pública. Seus alunos de nível socioeconômico maior que o da média das demais escolas da 
DRE, mesmo não sendo a de maior NSE, e seu desempenho no Saresp é também mais alto, 
sem contar que está entre as poucas que sistematicamente contam com taxa alta de 
participação no ENEM. Além disso, há circulação entre alunos e professores da escola no 
sistema privado da região. Entretanto, pode-se afirmar que seus estudantes pertencem aos 
grupos populares, como se verá pela análise das ocupações e da escolarização de seus pais ou 
responsáveis. 
A análise mais detida dos alunos mostrou que eles pertencem a duas frações dos 
grupos populares, que se distinguem tanto pela posição social no interior do grupo popular 
como por seus comportamentos escolares. Há uma fração com ocupações mais altas e 
ligeiramente mais escolarizada e outra, mais pobre, com ocupações mais baixas, e menos 
escolarizada. Durante o Ensino Médio, essas diferenças sociais e de comportamentos estão 
associadas a desigualdades intra escolares, sendo o grupo mais rico e mais escolarizado o que 
tem vantagens em termos de desempenho escolar e de reputação. As vantagens escolares 
estão associadas também a aspirações escolares mais ligadas à continuação dos estudos e 
menos ligadas à imediata inserção no mundo do trabalho sem diploma de Ensino Superior.  
Analisamos a hierarquia de valores acadêmicos da escola e podemos dizer que esses 
dois subgrupos se diferenciam quanto a sua proximidade com os valores mais caros à 
instituição; um deles em posição superior nessa hierarquia de valores, e por isso o 
chamaremos de Subgrupo Superior, e outro grupo está em posição inferior nessa hierarquia de 
valores, e por isso o chamaremos de Subgrupo Inferior.  
Quando se observou os primeiros resultados dos estudantes após a conclusão do 
Ensino Médio, observou-se que as vantagens escolares do grupo com posição social 
ligeiramente mais alta e cujos comportamentos e expectativas são mais próximos às normas 
escolares não foram suficientes para produzir trajetórias expressivamente diferentes, 
mostrando-se frágeis na concorrência por posições em espaços escolares mais seletivos. No 
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ano posterior à conclusão do Ensino Médio, a trajetória dos dois grupos é parecida e as 
diferenças, sutis. Fora da escola, as trajetórias dos dois subgrupos se aproximam, mostrando 
que pertencem a um mesmo grupo social, dentro do qual são frações com diferenças sutis.  
Ao olharmos os destinos dos jovens dos dois Subgrupos Superior e Inferior na 
hierarquia escolar, um ano após a conclusão do Ensino Médio ao final do ano de 2018, 
chegamos a quatro conclusões principais: 1 – vimos que poucos alunos ingressam no Ensino 
Superior; 2 – Os jovens do Subgrupo Superior apresentam maior inclinação para dar 
continuidade nos estudos; 3 – Os jovens do Subgrupo Superior que ingressaram no Ensino 
Superior o fizeram em cursos e instituições de melhor reputação acadêmica e se aproveitaram 
mais de políticas de permanência do que seus colegas do outro Subgrupo; 4 – Ao longo do 
ano, houve um grande aumento no número de jovens que ingressaram no mercado de trabalho 
e não houve grande aumento no número dos que deram continuidade aos estudos de qualquer 
modo. 
Tendo em vista que a transição do Ensino Médio para o Ensino Superior, em grupos 
populares, não acontece de forma linear (VIANA, 1998; SILVA, 2019) e que um dos 
possíveis efeitos das classificações escolares sobre esses jovens no tempo esteja em 
proporcionar ao Subgrupo Superior mais propensão a dar continuação aos estudos, 
concluímos que o efeito mais duradouro da classificação escolar que tiveram durante o Ensino 
Médio é um relativo sentimento de autorização a continuarem a aspirar a continuidade dos 
estudos.  
Sendo assim, mesmo em contexto de expansão de vagas no Ensino Superior e de 
políticas que favorecem o acesso e a permanência, mesmo essa fração dos grupos populares 
continua a viver a transição para o Ensino Superior como um processo lento e incerto. Essa 
incerteza talvez seja agravada em período de aumento de desemprego e redução da renda 
familiar, como é o caso do ano em que os estudantes concluíram o Ensino Médio. O que não 
podemos saber é se o efeito das vantagens escolares que tiveram, a autorização a continuarem 
a aspirar o Ensino Superior, continuará a funcionar como pequeno trunfo que poderá ser 
mobilizado futuramente, permitindo-lhes trajetórias diferentes dos seus pares. Esta pesquisa 
termina, portanto, onde outra pode começar, na continuidade das trajetórias desses estudantes 
e no efeito, nessa trajetória, das classificações escolares.  
 
A estrutura do texto 
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Estando organizada em quatro capítulos, a presente dissertação apresenta, em seu 
primeiro capítulo, dados sobre as mudanças pelas quais passaram o Ensino Médio e o 
Superior desde os anos 1990, construindo o escopo para um debate com literatura pertinente.  
O segundo capítulo apresenta a escola onde a pesquisa foi realizada. Para tanto, faz-se 
uso de informações contextuais, sobre a cidade, informações sobre a escola, recolhidas por 
meio de documentos e observação de campo, bem como entrevistas com docentes que atuam 
na escola há pelo menos 10 anos. Seu objetivo é mostrar a posição da escola em relação à 
cidade, o bairro e sua própria diretoria de ensino, além da cultura escolar e os valores 
escolares. Analisa também o discurso das professoras sobre o que percebem ser uma trajetória 
declinante da escola, tanto no que diz respeito à posição social dos alunos quanto às suas 
realizações acadêmicas.   
 O terceiro capítulo apresenta o grupo do terceiro ano A. Traz os resultados da 
pesquisa com os alunos, tanto dos dados originários de observação do dia-a-dia na sala de 
aula, os subgrupos, como por meio da enquete com os jovens. Seu objetivo é discutir as 
posições dos dois subgrupos identificados na sala de aula em relação às hierarquias escolares, 
às suas características sociais, às semelhanças e diferenças em suas aspirações, estratégias e 
trajetórias. 
O quarto capítulo consiste em mostrar quais foram as trajetórias percorridas pelos 
integrantes da turma estudada após a conclusão da última fase da Educação Básica, suas 
primeiras realizações no primeiro semestre (março/ 2018) e possíveis mudanças no percurso 
no segundo semestre (setembro/2018), tendo como objetivo discutir e testar as hipóteses 
levantadas sobre a questão do acesso e da seleção desses estudantes no Ensino Superior e a 
partir disso analisar e identificar as semelhanças e as diferenças predominantes entre os dois 
subgrupos. 
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CAPÍTULO I – UM SISTEMA EM MUDANÇA 
 
1.1 Expansão do Ensino fundamental, médio e superior 
 
Segundo Oliveira (2007), as reformas educacionais realizadas no Brasil nos anos 1990 
se pautavam por uma agenda mundializada, muito embora elas tenham se realizado de modo 
diferente nos diferentes países em que foram implementadas.  
No final dos anos de 1980 um marco da redemocratização foi a promulgação da 
Constituição Federal de 1988, que redefiniu os termos do Estado de Direitos. Em seu artigo 
205, define que “a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 
1988). 
Nos anos de 1990 houve a forte expansão da educação básica, com a quase 
universalização do acesso ao Ensino Fundamental, forte expansão do Ensino Médio e 
expansão do Ensino Superior. Nos anos 2000, o Ensino Superior continuou a se expandir 
sistematicamente, em ritmo superior ao dos demais níveis.  
De acordo com Oliveira (2007), o Ensino Fundamental obrigatório em 1990 estava 
praticamente universalizado, com taxa bruta de matrícula de 100%, assegurando o acesso a 
quase todos os indivíduos correspondentes à faixa etária.  
Ao analisarmos a taxa de atendimento por grupo etário como indicador de absorção da 
população neste sistema, no período de 1980 a 2000 a população de 7 a 14 anos que estava no 
sistema escolar passa de 80% para 96,4% e de 49,7% para 83 % na faixa etária de 15 a 17 
anos, indicando uma situação nova para o país. 
Além das taxas de matrícula, outro problema era a progressão. Políticas foram 
implementadas para regularizar o fluxo escolar, que se pode ver nos dados de idade – série. 
Foram implementadas políticas de progressão continuada, amplamente debatidas já no início 
dos anos 1980. Tais políticas preveem que o aluno adquira e construa competências e 
habilidades em um ciclo, um tempo ou período mais extenso do que um ano/série, colocando, 
de certa forma, um ponto final na era da pedagogia da repetência (RIBEIRO, 1991). Através 
de programas de incentivo ao combate à retenção, a meta passou a ser a regularização do 
fluxo e a melhoria nos índices de conclusão.  
A universalização do Ensino Fundamental e a regularização do fluxo intensificaram a 
procura pelo Ensino Médio, levando, por sua vez, à ampliação da demanda pelo Ensino 
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Superior. Em 1991 a população na faixa etária de 15 a 17 anos correspondia a 14,3% e nos 
anos 2000 a taxa líquida foi para 34,4% do público alvo, obtendo um crescimento 
significativo em 2008 com 50,4 % de matriculados no Ensino Médio, mantendo-se estável 
desde então (LIMA, 2011). 
Anos mais tarde Torres, França e Castro (2013), realizaram uma pesquisa nesse 
mesmo segmento, levantaram dados sobre os jovens do Ensino Médio e o acesso a uma escola 
de qualidade no período de 1999 e 2011 com o objetivo de se entender os principais 
condicionantes do chamado “gargalo” do Ensino Médio. 
Segundo a base de dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 
para 1999 e 2011, o percentual da população de 6 a 14 anos no Ensino Fundamental era, 
respectivamente, a 84,9% e 93,6%. O percentual da população de 15 a 17 anos cursando o 
Ensino Médio era, respectivamente, 32,7 % e 51,8%. No Ensino Superior, a taxa líquida de 
matrícula passou de 7,5% em 1999 para 14,9% em 2011. 
Seis anos mais tarde, a mesma base de dados PNAD (2017) mostrou a contínua 
evolução do Ensino Fundamental, com 96,9% de taxa líquida, evidenciando a universalização 
desse ciclo, enquanto o Ensino Médio com o percentual de 68,4 % ultrapassa mais da metade 
da cobertura de matrículas nessa fase e o Ensino Superior com 23,2% continua 
sistematicamente apresentando melhora na procura dos jovens-adultos pela continuidade dos 
estudos. 
 
 
Tabela 1 – Taxa de frequência líquida dos alunos de acordo com a faixa etária 
 
Nível de Ensino/ 
faixa etária 
Ano  1999 2005 2011 2017 
Ensino 
Fundamental (6 a 
14 anos) 
 84,9% 94,4% 93,6% 96,9% 
Ensino Médio (15 a 
17 anos) 
 32,6% 45,3% 51,8% 68,4% 
Ensino Superior (18 
a 24 anos) 
 7,5% 11,1%  14,9% 23,2% 
Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD (1999, 2005, 2011 e 2017). 
 
 
Diante dos números apresentados sobre a distribuição dos estudantes na última fase de 
transição da Educação Básica, há de se considerar alguns pontos positivos para o quadro 
evolutivo dos jovens de 15 a 17 anos: a diminuição do atraso escolar e o crescimento do 
público alvo na idade-série, seguido de “condições operacionais de ensino” adequadas 
(números de classe, contratação de professores e etc.). A redução do número dos jovens fora 
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da escola de 21,5% em 1999 e em 2011 caiu para 16,3%. E um fator interessante foi que o 
aumento dessas matrículas se deu em grande parte nas famílias com renda mais baixa (até 
dois salários mínimos), percentual de 70,4% para 79,5% no período analisado de 1999 e 2011 
(TORRES; FRANÇA; CASTRO, 2013).  
Os especialistas Torres, França e Castro (2013) argumentam que apesar das taxas 
mostrarem mobilidade nesses períodos de transição, as diversas iniciativas públicas que 
tiveram como intuito oferecer melhores condições de acesso e qualidade do ensino na 
Educação Básica se mostraram mais benéficas no Ensino Fundamental do que no Ensino 
Médio. De fato, a evolução do IDEB entre 2005 e 2017 confirma essa conclusão. Nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, o IDEB aumentou 2 pontos entre 2005 e 2017, passando de 
3,8 a 5,8, e nos anos finais do Ensino Fundamental aumentou 1,2 pontos no período, passando 
de 3,5 para 4,7; já no Ensino Médio o resultado indica praticamente uma estagnação, com 
aumento de apenas 0,3 pontos, passando de 3,4 pontos para 3,8.  
A distância que ainda existe entre a melhoria das taxas de matrícula e aprovação, por 
um lado, e a qualidade da aprendizagem, de outro, é muito grande. Os números do PNAD 
(1999, 2005, 2011 e 2017) e os argumentos apresentados pelos estudiosos podem comprovar 
que ainda há mudanças importantes e necessárias a serem feitas nessa fase de transição 
escolar e que o chamado “gargalo” do Ensino Médio precisa ser mais debatido e olhado pelas  
pesquisas do segmento e órgãos oficiais, haja a vista a dimensão e os efeitos sobre os 
estudantes, principalmente os de classes mais populares que tem a continuidade dos estudos 
como uma possibilidade de mobilidade social e intergeracional. 
Ao avançarmos nos desdobramentos dessa expansão do sistema escolar para a 
próxima fase de ensino, o Superior, Schwartzman (2003), Almeida; Ernica (2015) e Sampaio 
(2011) nos auxiliam a entender a evolução nas matrículas no ensino superior. Almeida e 
Ernica (2015) mostram que ao longo dos anos 2000 ocorreu no Brasil uma significativa 
expansão do Ensino Superior, onde as primeiras matrículas aumentaram mais do que a 
população total do país, pouco mais de 100%, passando de 3.036.113 em 2001 para 6.379.299 
em 2010. Em consonância com a expansão das matrículas, as ações afirmativas dirigidas para 
grupos tradicionalmente excluídos do ensino superior se difundiram rapidamente por todas as 
regiões do país, representando, segundo os estudiosos, um esforço para tentar diminuir os 
efeitos dos privilégios sociais nos processos de acesso a esse nível de ensino (ALMEIDA; 
ERNICA, 2015).   
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Gráfico 2 – Evolução da matrícula na educação superior de graduação (1980-2011) 
            
   Fonte: MEC/Inep (2012). 
 
Schwartzman (2003) em seus estudos evidencia o crescimento do número de 
estudantes de nível superior e levanta possíveis explicações para o mesmo. Nos anos 1970 
tínhamos 425 mil alunos matriculados, passando para 1 milhão e 540 mil em 1990, chegando 
atualmente a cerca de 7 milhões. Dentre as hipóteses levantadas pelo autor, a ampliação do 
mercado de trabalho bem remunerado para pessoas mais bem qualificadas, a valorização dos 
diplomas de nível superior que concedem lugar a posições de maior renda e prestígio e a 
preocupação dos jovens em dar continuidade nos estudos, seriam fatores determinantes. 
Entretanto, para Schwartzman (2003): 
 
Apesar da recente expansão, o ensino superior no Brasil ainda é muito limitado: 
atinge apenas 9,8 % da população do grupo de 18-24 anos, em comparação com 
níveis muito mais elevados em muitos países da América Latina, países europeus e 
asiáticos. (p. 174).
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 Sampaio (2011) evidencia que atualmente 75% do ensino superior brasileiro fica sob 
responsabilidade da rede privada e os outros 25% são responsabilidade das universidades 
públicas. Para a autora, o financiamento público de estudantes de baixa renda matriculados 
em instituições privadas adotado recentemente no país faz parte de medidas governamentais
5
 
que têm como objetivo a equidade e a ampliação ao acesso ao ensino superior. No período 
entre 2012 e 2013 o Fies teve um aumento de 47% de contratos firmados. No PROUNI, em 
                                                          
4
 No original“...in spite of recent expansion, higher education in Brazil is still very limited: it reaches only 9.8% 
of the population in the 18-24 age group, as compared with much higher levels in many Latin American, 
European and Asian countries” (p. 76). 
5
 Fazem parte dessas medidas o ProUni e o FIES.  
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2009, os números de bolsas concedidas foram de 250 mil por ano e no período de 2012 e 
2013 houve uma queda de 11% no número de bolsas concedidas (SAMPAIO, 2014). O 
PROUNI
6
 e o FIES
7
 adotaram o conceito de política pública semelhante e, portanto, 
abrangem, em seu público alvo estudantes de baixa renda, beneficiando instituições privadas 
com ou sem fins lucrativos, em contrapartida exigindo delas que tenham uma boa avaliação 
no SINAES
8
.  
Em 2010, o governo Lula instituiu o Estatuto da Igualdade Racial e, posteriormente, a 
presidente Dilma em 2012 sancionou a Lei 12.771, que ficou conhecida como a Lei de Cotas, 
determinando a obrigatoriedade de reserva de 50% das vagas para alunos com renda familiar 
per capita de até 1,5 salário mínimo e/ou autodeclarados negros, pardos e indígenas e/ou que 
tenham cursado integralmente o ensino médio em escola pública.  
Guimarães (2013) ressalta que, quando promulgada a lei de cotas, em média 70 
instituições e fundações gozando de sua autonomia já aplicavam algum tipo de política de 
ação afirmativa para estudantes negros e alunos de escola pública. A lei veio no sentido de 
uniformizar nacionalmente tais políticas.  
O Sistema de Seleção Unificada (SISU), criado em 2010, também funciona como 
estímulo à inclusão universitária, por se tratar de um programa que unifica a concorrência 
nacionalmente, por meio das cotas e tendo como fio condutor uma única avaliação, o Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM), onde o aluno/candidato disputa vagas em universidades 
de todo o país. 
 As instituições públicas participantes do SISU reservam vagas para estudantes 
concluintes e egressos do ensino médio de escolas públicas através da Lei nº 12.711/2012 (Lei 
de Cotas). Em contrapartida, as instituições recebem uma verba vinda do Programa Nacional 
de Assistência Estudantil (PNAES), reservado a ações de auxílio aos alunos de baixa renda. 
Dois anos após a implantação do programa, 43 das 58 universidades federais já haviam 
aderido ao SISU, uma média de 74% dessas instituições (CAMPOS; FERES; DAFLON; 
TOSTE, 2013).  
Feres Júnior, Daflon e Campos (2011), sobre a expansão da adoção de políticas de 
inclusão, pontuam que no ano de 2011 mais de 70 % das universidades públicas federais e 
estaduais distribuídas em todo território nacional, de uma maneira bem homogênea, adotavam 
alguma espécie de política afirmativa. Mesmo havendo uma resistência por parte de algumas 
                                                          
6
  Programa Universidade para Todos. 
7 
 Fundo de Financiamento Estudantil. 
8 
 Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior. 
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instituições, várias universidades estão experimentando e adotando diferentes tipos de 
sistemas de cotas e ações afirmativas (SCHWARTZMAN, 2003, p. 77).
9
 
 
1.2 Usos do ENEM: O exame que passou por transição, de avaliação para seleção,  
com o apoio do PROUNI e do SISU 
 
A princípio o exame criado em 1998 pretendia avaliar a qualidade do Ensino Médio, 
oferecer ao indivíduo dados sobre suas habilidades, dificuldades, tendo em vista as 
competências necessárias para resolução das situações problema, utilizando questões sobre a 
vida cotidiana e conteúdos conceituais de diversas disciplinas. Ao longo de sua trajetória, o 
exame acumulou uma soma de objetivos: avaliar, certificar e selecionar. Atualmente tem 
como fundamento avaliar se o examinado domina princípios científicos e tecnológicos que 
realizam a produção moderna, bem como conhecimentos e saberes ligados às formas 
contemporâneas de linguagem (KLEIN, 2013). 
A Portaria MEC n°438, de 28 de maio de 1998, institui o exame de adesão voluntária 
como instrumento de avaliação do desempenho do aluno. Seus objetivos eram, à época: 
conferir ao cidadão parâmetros para auto avaliação, tendo em vista a continuidade de sua 
formação e a sua inserção no mercado de trabalho; referência nacional para egressos do 
ensino médio; subsídios às diferentes modalidades de acesso ao ensino superior e se constituir 
em modalidade de acesso a cursos profissionalizantes pós-médio.  
De acordo com dados estatísticos disponibilizados pelo portal do Governo Federal e o 
Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) logo no início o 
interesse pelo ENEM foi mínimo, quando implantado gerava certa resistência nas escolas, 
alunos e universidades.  
Em 2009 a Portaria MEC nº462, de 27 de maio de 2009 altera seus objetivos e o 
ENEM passa por alteração e ampliação em seus componentes, inaugurando uma 2ª versão do 
exame, consolidando o seu papel significativo no desenho das políticas públicas educacionais, 
ficando visível a ampliação dos seus objetivos. Dentre eles: estruturar uma avaliação ao final 
da educação básica que sirva como alternativa aos exames de acesso a cursos 
profissionalizantes pós-médios e à Educação Superior; possibilitar a participação em 
programas governamentais, entre outros. 
                                                          
9
 No original:
 
Several universities are experimenting with different types of quota systems and affirmative action. 
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Klein (2013) considera que a expansão do mesmo começou a tomar grandes 
proporções a partir da adoção de algumas instituições de ensino superior como medida 
seletiva de alunos. Conforme o ENEM foi se configurando como uma opção para o ingresso 
no ensino superior, o número de estudantes que recorreram ao exame se intensificou.  
Em 2004, com a criação do PROUNI, tem-se não só um número considerável de 
inscritos/candidatos provenientes do 3º ano do Ensino Médio como também e, especialmente, 
daqueles que já haviam concluído essa etapa do ensino e vinham em busca de uma formação 
superior, tendo em vista que a seleção dos bolsistas foi baseada no exame. 
O Programa Universidade para Todos (PROUNI) tem como objetivo a concessão de 
bolsas de estudo integrais e parciais em cursos de graduação e sequências de formação 
específica em instituições privadas. São contemplados estudantes egressos do ensino médio 
da rede pública ou privada e é realizada uma análise da renda familiar. A seleção dos 
candidatos se dá por meio da nota obtida no ENEM. Em contrapartida, o governo federal 
oferece a isenção de tributos àquelas instituições que adotam o programa (MEC, 2016). 
No mesmo ano é criado o SISU um programa voltado às instituições públicas do 
ensino superior, tornando o exame ainda mais importante, tanto que em 2011 cerca de 75% 
dos alunos do Ensino Médio se inscreveram para o exame (KLEIN, 2013). 
O Ministério da Educação (MEC) e o INEP, com o intuito de incentivar a escolha do 
ENEM como principal recurso para ingresso ao ensino superior, promoveram sua divulgação 
em meios de comunicação com slogans incentivadores, tais como: “um ensaio para a vida”.  
Já o FIES, outro programa governamental, assim como PROUNI, atende à demanda 
das universidades privadas e vem aumentando significativamente o número de participantes. 
Em 2005 passa por uma reformulação, concedendo crédito também aos estudantes 
participantes do PROUNI (2004) com bolsa parcial de 50% e regularmente matriculados. 
Criado em 1999, em substituição ao antigo Programa de Crédito Educativo, o FIES
10
 
(Fundo de Financiamento do Estudante do Ensino Superior) é um programa do Ministério da 
Educação destinado a financiar a graduação na educação superior de estudantes matriculados 
em cursos superiores não gratuitos. Os estudantes regularmente matriculados em cursos 
superiores que tenham avaliação positiva de acordo com os processos conduzidos pelo 
Ministério da Educação, como por exemplo, o SINAES (Sistema de Avaliação Educacional 
da Educação Superior,) podem recorrer ao financiamento (MEC, 2016).   
                                                          
10
 Após 2010, um dos condicionantes do FIES para alunos concluintes do ensino médio passa a ser a 
participação no ENEM do ano correspondente.  
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O SISU surgiu em 2009 por inciativa do governo federal, o sistema seleciona 
estudantes para ingresso nas instituições públicas de ensino superior. Para participar do 
processo seletivo que acontece duas vezes ao ano, o candidato deve participar do ENEM no 
ano anterior ao desejado, não podendo zerar a redação e, a partir da nota obtida, ele poderá 
concorrer a uma vaga ofertada em uma instituição de ensino superior de sua escolha ou, ainda, 
a vagas reservadas de acordo com a Lei de Cotas. 
Através da análise do quadro, observamos o aumento considerável do número de 
estudantes que participaram do exame desde sua implantação, no ano de 1998, quando 
contava com 116 mil e o ano de 2014 quando o número de participantes atingiu 8,7 milhões, 
com aumento de três milhões de participantes nos últimos dois anos. 
 
Quadro 1 Números de inscritos e participantes no ENEM 1998-2014 
Ano Inscritos Participantes 
 
1998 157 mil 116 mil 
1999 346 mil 305 mil 
2000 390 mil 332 mil 
2001 1,62 milhão 1,20 milhão 
2002 1,83 milhão 1.21 milhão 
2003 1,88 milhão 1.02 milhão 
2004 1,55 milhão 1.03 milhão 
2005 3,00 milhões 2,2 milhões 
2006 3,74 milhões 2,8 milhões 
2007 3,59 milhões  2,7 milhões 
2008 4,02 milhões 2,9 milhões 
2009 4, 5 milhões 2,6 milhões 
2010 4,6 milhões 3,3 milhões 
2011 6,2 milhões 5,3 milhões 
2012 6,4 milhões 5,7 milhões 
2013 7,17 milhões 5,1 milhões 
2014 9,5 milhões 8,7 milhões 
                                                Fonte: INEP (2015, online).  
 
Diante desse cenário de políticas educacionais, é inegável constatar a importância e as 
proporções que o exame adquiriu ao longo dos anos, através de suas reformulações em 
análises de medidas e adaptações curriculares. Perdendo seu caráter diagnóstico, amostral, 
instrumental, passando a ser seletiva principalmente como parte dos critérios exigidos do 
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candidato para participar de programas de inclusão universitária, podemos constatar que o 
exame passa a ser usado como avaliação de qualidade de escolas públicas e privadas.  
Soares (2012) coloca que o ENEM, inicialmente, tinha a intenção de ser uma medida 
com uma visão pedagógica, avaliação diagnóstica, formativa e construtiva no progresso das 
aprendizagens, a posteriori, passa a ter caráter de comparação e seleção, construindo, 
consequentemente, uma hierarquia de excelência legitimada dentro das instituições públicas 
do nosso país através de políticas públicas educacionais.  
Segundo o autor o ENEM é uma medida muito influente, que o crescente avanço nos 
números das inscrições e o peso que sua nota vem conquistando nos processos seletivos de 
grandes universidades não legitimam a clareza sobre o que os números “medem” e o que eles 
representam, os sistemas de avaliação saem na frente com o “glamour próprio deles”, não há 
tanto interesse em interpretar pedagogicamente o que os números significam, gerando uma 
grande preocupação em comparar escolas.  
Com isso, o ENEM passa a ser usado também pelas escolas, inclusive as privadas, 
como indicador de qualidade. Para Bourdieu e Passeron (2014) a escola naturaliza as 
desigualdades sociais criando um padrão cultural legitimado, sendo assim “[...] esse sistema 
encontra sua plena realização no concurso, que assegura perfeitamente a igualdade formal dos 
candidatos, mas que exclui pelo anonimato as desigualdades reais diante da cultura [...]”. (p. 
92).
11
 
Assim, o ENEM, ao longo de sua trajetória, foi somando objetivos (avaliação, 
certificação e seleção), mantendo-se como avaliação de adesão voluntária e passou a ser o 
principal meio para a participação de programas de inclusão universitária como o PROUNI e 
o SISU. 
Diante de todas as informações apresentadas sobre a expansão dos três níveis de 
ensino e sobre as políticas de inclusão universitária, desde os primeiros movimentos pela 
ampliação da Educação Básica na década de 70, que com o passar dos anos culminou na 
universalização do Ensino Fundamental nos anos 90, fez com que aumentasse o interesse e a 
procura pelo Ensino Médio, o próprio ENEM e sua segunda versão com o apoio das políticas 
de permanência, o qual recebeu forte impulso no número de matrículas, mesmo tendo por 
muitas vezes a sua taxa líquida de cobertura estagnada, por vários motivos já discutidos nesse 
trabalho fato esse que repercutiu no Ensino Superior, mas não nas mesmas proporções.  
                                                          
11  
O que para os autores, configura-se como “indiferença às diferenças”. PERRENOUD apud BOURDIEU. 
Porto Alegre, 1999, p. 10. 
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Após, a reforma de 1961 houve uma expansão na educação secundária e os 
investimentos destinados ao nível terciário no fim dos anos 1970 e 1980 se concentraram em 
grande medida nos programas de pós-graduação e pouco na expansão das vagas na graduação 
(RIBEIRO, 2009). 
A revisão bibliográfica da literatura e a leitura dos dados oficiais nos permitiu ver que 
mesmo com os avanços nas taxas de cobertura de acesso e da qualidade do ensino, o problema 
da desigualdade de oportunidade educacional ainda é persistente, ou seja, a expansão 
educacional parece não ter resultado no declínio da estratificação educacional e demonstra ter 
mudado de lugar, indo agora para os níveis mais altos de ensino: 
 
[...] se a reforma educacional leva a uma expansão das escolas secundárias, mas se 
isso não for seguido da expansão das instituições de nível terciário, o maior número 
de estudantes que completam o secundário enfrentará um gargalo e a competição por 
vagas nas universidades crescerá [...] (RIBEIRO, 2009, p .26). 
 
 
Esse conjunto de fatores culminou na construção de um grande funil nesse período de 
transição, o que em muitos casos passar por esse funil, faz com que aumente a disputa dos 
jovens por posições na próxima fase de ensino de forma desigual. 
A partir dessas desigualdades entre o Ensino Médio e o Ensino Superior, denomina-se 
o que muitos autores como Ribeiro (2009), Silva (2003), Mont´Alvão (2011) e Torres, França 
e Castro (2013) chamam de “ gargalo” do Ensino Médio.  
Baseado nos argumentos apresentados, quatro teorias analíticas podem nos ajudar a 
refletir acerca dos efeitos desse funil sobre as desigualdades educacionais e a estratificação 
educacional no período de transição do Ensino Médio para o Ensino Superior; I) a hipótese da 
Desigualdade Sustentada ao ponto Máximo (DSM) por Ribeiro (2009); II) Desigualdade 
Efetivamente Mantida discutida por Mont´Alvão (2011) apresentada inicialmente por Lucas 
(2001); III) a Desigualdade Maximamente Mantida proposta inicialmente por Raftery e Hout 
(1993) e que dialoga com os trabalhos de Silva (2003) e Mont´Alvão (2011); e por fim, IV) a 
teoria reprodutivista apoiada nos estudos de Bourdieu e Passeron (1977) e disseminada na 
pesquisa de Mont´Alvão (2011). 
O primeiro conceito usado por Ribeiro (2009), para analisar a questão das 
desigualdades de oportunidade, o da Desigualdade Sustentada ao ponto Máximo, fala sobre a 
semelhança em diversos países inclusive com o caso brasileiro de que o fato de que as 
expansões educacionais e diversas reformas promovidas com o intuito de ampliar o acesso ao 
ensino não contribuem diretamente para a diminuição da estratificação educacional, isso 
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acontece porque os filhos das camadas mais privilegiadas tem mais acesso aos bens 
econômicos e culturais: 
 
Os filhos de famílias de grupos menos privilegiados somente se beneficiarão da 
expansão educacional quando praticamente todos os filhos dos setores privilegiados 
já não tiverem demandas relativamente àquele nível de ensino (taxa de transição 
próxima de 100%) (RIBEIRO, 2009, p. 26). 
 
Nesse caso os filhos de grupos mais privilegiados que possuem um volume maior de 
capital cultural em vista de outros, acabam desfrutando de mais e melhores oportunidades 
educacionais para ingressar no sistema universitário e isso pode vir a se tornar decisivo à 
medida que esse processo se torna mais seletivo e rígido.  
O segundo conceito apresentado por Mont´Alvão (2011), o de Desigualdade 
Efetivamente Mantida, defende que as classes mais altas tentarão ao máximo agir para manter 
suas posições e privilégios. Como por exemplo: proporcionar aos seus filhos o ensino numa 
escola privada prestigiosa, a realização de cursos extracurriculares, o estudo de línguas 
estrangeiras, etc. O que leva a esses jovens terem mais vantagens de disputar vagas em 
universidades públicas e privadas que tenham um grau de seleção maior em seus cursos e 
ocupem posições de maior prestígio no meio acadêmico.  
Para ele a hipótese da desigualdade efetivamente mantida (DEM), também mostra 
outras alternativas possíveis, onde classes mais privilegiadas tentam lutar para se manter nos 
espaços mais privilegiados e que a variação das desigualdades educacionais provoca 
consequências sérias para a questão da mobilidade intergeracional e intrageracional, mesmo 
existindo alguns movimentos sociais e políticas públicas, a estratificação social tende a 
permanecer estagnada e a intergeracional não se encaixa nas teorias da modernização e da 
industrialização.  
O terceiro conceito discutido de Desigualdade Maximamente Mantida (MMI) revela 
que somente quando um determinado grupo social atingir o seu nível de saturação no rol das 
possibilidades de conclusão de uma das fases de transição educacional é que outros grupos de 
camadas sociais mais abaixo terão a oportunidade de completá-la e, a partir de então, as 
desigualdades começam a se diluir (SILVA, 2003). 
O autor exemplifica a partir dos processos de expansão educacional dos anos 1990 a 
1999, que das três fases de transição, ao se completar a primeira (1ª série do ensino básico) o 
efeito das variáveis tende a cair e talvez o conceito de saturação máxima se encaixe aqui. No 
caso dos níveis mais altos de transição, esse processo tende a mudar a conclusão da 4ª série e 
da 8ª série, os efeitos aumentam e as variáveis como escolaridade do responsável, efeito do 
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gênero e o local de moradia parecem ser mais decisivas e a seletividade escolar caminha 
conforme aumenta o nível hierárquico (SILVA, 2003). 
A teoria reprodutivista, segundo Mont´Alvão (2011) compreende a expansão 
educacional não como um meio de ampliação de oportunidades, mas como uma forma de 
reforçar e reproduzir as relações de dominação entre as demais classes como coloca Bourdieu 
e Passeron (1977) em seu livro “ A reprodução”, onde a instituição escolar funciona como um 
campo social autônomo de mediação que facilita essa reprodução, tal conceito nos ajuda a 
refletir sobre uma das hipóteses da pesquisa sobre o processo lento e incerto que os estudantes 
analisados enfrentaram após a conclusão do Ensino Médio.  
Todos outros conceitos citados das análises empíricas são importantes e contribuem se 
somados a pesquisa de uma maneira geral tanto aos dados estatísticos quanto ao estudo 
etnográfico, pois discutem tanto o aspecto macrossocial (a expansão educacional e a 
instituição escolar) e o microssocial (a escala das ações do indivíduo). Como no caso dos 
jovens estudados, a própria diferenciação que existe entre o ensino entre a escola pública e a 
privada, as hipóteses parecem ser coerentes com as informações encontradas na pesquisa de 
campo e podem vir a ser discutidas futuramente a partir dos dados coletados sobre os 
estudantes (idade, origem dos pais, local de moradia, escolarização dos pais, status socio-
ocupacional e a seleção após Ensino Médio). 
Dado esse quadro macrossocial sobre a expansão educacional e seus aspectos de 
acesso, permanência e desigualdades persistentes nos níveis de ensino da Educação Básica e 
do Ensino Superior, realizou-se o estudo das aspirações e trajetórias de um grupo de 
estudantes inseridos em uma turma de Ensino Médio dentro do contexto de uma escola 
pública regular estadual da cidade de São Paulo. Com isso, analisou-se a posição de classe 
que eles ocupam levando em consideração as trajetórias sociais que vão se impondo a essa 
classe social tendo os alunos como os atores principais da pesquisa. 
Diante desse desenho mais geral de campo, considerou-se as classificações escolares 
dos alunos a partir da hierarquia de valores acadêmicos construída pela instituição escolar, 
observando a relação entre a posição dos estudantes nessa hierarquia e a posição social deles, 
e, a partir daí, as aspirações escolares e as trajetórias escolares dos estudantes tão logo 
concluem o Ensino Médio. 
Pretende-se realizar a discussão entre os resultados acerca dos dados construídos sobre 
a escola, os alunos, a posição social, classificação escolar e os efeitos da escola sobre a 
trajetória de classe social, fazendo uma análise em uma escala individual que sai do 
macrossocial e caminha para analise microssocial.  
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A primeira parte envolve os dados construídos sobre a trajetória de classe com o apoio 
dos estudos realizados por Bourdieu (1998 e 2013) que contribuiu com a pesquisa ao explorar 
as trajetórias educacionais. Com esses estudos iremos analisar e contextualizar os aspectos 
microssociais do posicionamento do aluno em relação ao seu contexto social e sobre a 
hierarquia de valores da instituição.  
A segunda parte diz respeito à construção dos dados sobre a classificação escolar e 
seus efeitos baseados no discurso das docentes e do período de observação do posicionamento 
dos estudantes dentro da hierarquia escolar sob a ótica da adesão à cultura escolar, o que nos 
permitiu interpretar os dados sobre a valorização da cultura escolar a partir de dois eixos: o 
primeiro sendo o processo de classificação escolar, discutidos a partir das análises de 
Bourdieu e Saint- Martin (1998) e o segundo eixo sobre as expectativas da escola sobre o 
aluno com base em referências teóricas como de Rosenthal e Jacobson (1968) e Rist (1977). 
E o segundo aspecto importante sobre a classificação escolar referente as expectativas 
da escola sobre a família, a construção da relação família-escola com a contribuição dos 
estudos de Nogueira (1998) e Thin (2006) e as estratégias utilizadas pelas famílias na criação 
dos filhos, a partir dos conceitos de crescimento natural e cultivo orquestrado presente nos 
estudos de Laureau (2007) nos permitiram compreender aspectos ligados a trajetória familiar 
e escolar e suas interações. 
 A fim de construir a partir desses conhecimentos teóricos e empíricos uma conclusão 
final da pesquisa e, com isso, produzir outros saberes sobre o tema das desigualdades de 
oportunidades educacionais, no capítulo seguinte, iremos começar a analisar os dados 
disponíveis sobre a escola e seu espaço social através da linha microssocial com base no 
discurso das professoras e dos primeiros períodos de observação no ambiente escolar, 
procuramos identificar a posição que a escola ocupa em relação a cidade, o bairro e em sua 
Diretoria Regional de Ensino e como essa posição pode ser convertida em sistemas de 
classificação e avaliação (comportamento e desempenho) através das expectativas 
professorais, consolidando a cultura escolar institucional. 
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Capítulo II – A ESCOLA  
 
Figura 1 – Escola Marquês do Ipiranga 
 
                                     Fonte: Acervo da escola, 1962. 
 
“a escola é a estrutura estável de quem vive numa família instável [...]” (LAHIRE, 
2014).  
 
 
No presente capítulo a pesquisa encaminhou-se para analisar o aspecto microssocial (a 
escala das ações do indivíduo), tendo como foco principal as aspirações educacionais e a 
transição do Ensino Médio para o Ensino Superior de jovens estudantes do último ano do 
Ensino Médio regular em uma escola que tem desempenho e nível socioeconômico mais alto 
e mais orientada para o Ensino Superior em sua Diretoria Regional de Ensino. E como essas 
trajetórias educacionais podem vir a se conectar com o aspecto socio-espacial da escola e 
consequentemente com a posição social ocupada pelos alunos. 
 A escola escolhida pertence ao bairro do Ipiranga. Fundado em 1822, está situado na 
zona sul da cidade de São Paulo, em local que fez parte do traçado das rotas que ligaram a 
cidade ao litoral desde o período colonial. Atualmente, a região está na divisa da capital com 
os municípios do ABC paulista, mais precisamente com o mais rico deles: São Caetano do 
Sul. 
Seu nome tem origem no nome do córrego que o corta, afluente do rio Tamanduateí. O 
bairro está associado ao simbolismo da Independência, consagrado na tela “Independência ou 
Morte”, de Pedro Américo, no hino nacional e no Museu Paulista, localizado em sua área 
central. Atualmente, a região da subprefeitura do Ipiranga possui 461.664 habitantes (IBGE, 
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Censo Demográfico de 2010). Com uma extensão de 37,5 km², ela é formada por três 
distritos: Ipiranga, Cursino e Sacomã.  
Por sua localização, o bairro foi cortado na década de 1860 pela linha da ferrovia 
Santos-Jundiaí, da Companhia Paulista de Estrada de Ferro. No início do século XX, a 
industrialização impulsionou a urbanização do bairro. Muitas indústrias foram instaladas na 
região, como a Indústria de Papel Simão, Costa Ribeiro, a Probel, a Cia T. Janer, a Oxigênio 
do Brasil, a Paramount, a Mosteiro, a Lorenzetti, a Linhas Corrente, a Ford do Brasil, a 
Visconti, etc. O atual bairro do Sacomã deve seu nome ao "Estabelecimento Cerâmico 
Saccoman Frères", fábrica de produtos cerâmico e de telhas.  
No imaginário do bairro, a família Jafet, de origem sírio-libanesa, tem forte presença. 
Estabelecida na região no final do século XIX, os Jafet fundaram no início do século XX a 
Fiação, Tecelagem e Estamparia Ipiranga Jafet, uma das maiores e mais significativas 
indústrias da região. Estabelecidos no bairro, morando em construções que integram o 
conjunto dos palacetes paulistanos, os Jafet foram representados no imaginário paulistano 
como uma das famílias de imigrantes emblemáticas, como os Matarazzo. 
 
Figura 2 – Ipiranga, parte alta.  
 
 
    Fonte: Douglas Nascimento, site São Paulo antiga, 2011.
12
 
 
 
                                                          
12 Casarão localizado na Rua Leais Paulistanos na esquina com a rua Costa Aguiar. Antiga casa da Estamparia e Tinturaria 
Graziani, empresa fundada no começo do século 20 pelo imigrante italiano Luigi Graziani, falecido em agosto de 1948. 
Disponível em: <http://www.saopauloantiga.com.br/casarao-rua-leais-paulistanos-240>. Acesso em: 30 out. 2018. 
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Com a urbanização, a população do bairro cresceu. Sua estrutura de classes, que foi 
transformada, foi inscrita no espaço do bairro e, associada diretamente à sua topografia, dando 
origem a uma estrutura que permanece ainda hoje. Sua parte alta, no eixo formado pela 
Avenida Nazaré e a Rua Bom Pastor, foi o local de moradia da elite local e de instalação de 
importantes equipamentos. Os palacetes da família Jafet estão nessa região. Ao longo século 
XX, o alto do Ipiranga permaneceu como local de moradia da elite local e como o centro da 
rede de comércio e serviços da região. Nele foram estabelecidos importantes equipamentos da 
região e da cidade, como o Museu Paulista e o Museu de Zoologia, ambos integrados à 
Universidade de São Paulo, a Cúria Metropolitana de São Paulo, o Seminário Central do 
Ipiranga, o Clube Atlético Ipiranga, unidades do SESC e do SESI, escolas privadas laicas e 
confessionais, bem como instituições de ensino superior tais como a Faculdade de Música 
João Julião (posteriormente transformada em Instituto de Artes da Unesp), a Universidade 
Metodista, a Faculdade de Teologia Nossa Senhora de Assunção (atualmente incorporada à 
PUC-SP) e a Universidade São Marcos, que encerrou suas atividades. 
 
Figura 3 – Ipiranga, parte baixa. 
 
 
                  Fonte: Douglas Nascimento, site São Paulo Antiga, 2012.
13 
 
A parte baixa do bairro, em direção ao rio Tamanduateí e à linha do trem, onde hoje 
estão os distritos Sacomã e parte do Cursino, foi o local de moradia dos operários e dos 
demais funcionários do comércio local, grupo majoritariamente formado por imigrantes e seus 
                                                          
13 Construção do início do século XX, localizado próximo ao terminal de ônibus e metrô Sacomã. Disponível 
em: <http://www.saopauloantiga.com.br/sobrado-rua-sargento-mor-ramos-cordeiro15>. Acesso em: 5 nov. 2018. 
 
41 
 
descendentes. Nos anos de 1970, impulsionada pela forte expansão da indústria na região e 
nas cidades vizinhas do ABC, essa parte baixa seria transformada. 
Nela surgiu a favela de Heliópolis, formada majoritariamente pelos migrantes 
brasileiros vindos dos estados do Nordeste para trabalhar na indústria local. Heliópolis 
tornou-se a segunda maior favela da cidade de São Paulo e, em 2006, passou a ser 
considerada pela Prefeitura como um bairro, renomeada como cidade Nova Heliópolis, um 
nome de forte simbolismo, pois evoca ao mesmo tempo a urbanização da favela e sua origem, 
homenageando a cidade homônima do estado da Bahia. 
 
Figura 4 – Interior da favela do Heliópolis  
 
            Fonte: Autor desconhecido, 2018.14 
“ Oh! São Paulo rainha que ostenta vaidosa a tua coroa de ouro que são os arranha-
céus. Que veste viludo e seda e calça meias de algodão que é a favela...” (JESUS, 
2001). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
14
 Autor desconhecido. Disponível em: < https://www.instagram.com/comunidadeheliopolis/ >. Acesso em: 15 out. 2018. 
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          Figura 5 – Favela do Heliópolis 
 
                                       Fonte: Ricardo Stuckert, 2018.
15
 
                       
 
Figura 6 – Favela do Heliópolis vista de cima 
 
                              Fonte: Willian Gonçalves, 2018.
16 
 
                                                          
15
 Foto tirada no dia 27 de outubro de 2018 durante ato político a favor do candidato à Presidência da República 
Fernando Haddad do partido dos trabalhadores (PT). Disponível em: 
<https://www.flickr.com/photos/haddadoficial/44670293495/in/photostream >. Acesso em: 27 out. 2018. 
 
16
 Disponível em:< https://www.instagram.com/willkhalifaman/?hl=pt-br>. Acesso em: 27 set. 2018.  
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A partir dos anos 1990, a cidade de São Paulo passou por transformações econômicas 
intensas, que alterariam a vida de seus bairros. A desindustrialização e a redução do número 
de postos de trabalho nas indústrias que permaneceram instaladas na cidade reduziram 
drasticamente o número de empregos nesse setor, forçando o deslocamento das famílias 
operárias para empregos no setor terciário. Ao mesmo tempo, o comércio e os serviços 
passaram a ser cada vez mais dominados por grandes redes, que substituiriam os antigos 
pequenos estabelecimentos familiares. Por fim, houve a ampliação da habitação precária, 
sobretudo em áreas públicas e mananciais.  
Por toda a cidade, esses processos desorganizariam a vida comunitária dos antigos 
subúrbios industriais, que existiram até o final dos anos 1980. Em seu lugar, emergiriam um 
mosaico de realidades bem diferentes. Algumas centralidades regionais foram reforçadas, 
ancoradas na urbanização pré-existente, na rede de comércio e serviços e na facilidade de 
transporte, seja por sua estrutura viária, seja pela oferta de transporte público. Algumas 
regiões concentraram ainda mais a população pobre.  
 
Figura 7 – Heliópolis e Ipiranga  
 
                                Fonte: Danny Lehman/Corbis, 2016.
17 
 
No caso do Ipiranga, sua parte alta teve sua centralidade reforçada, ainda mais com a 
chegada da linha do metrô. Sua parte baixa permaneceu mais pobre e Heliópolis, que se 
transformou em uma das maiores favelas da cidade, foi ganhando complexidade até receber 
melhorias urbanas.  
                                                          
17
 Disponível em: <https://citiesintransition.eu/publicatie/heliopolis-by-james-scudamore>. Acesso em: 30 set. 
2018. 
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Em São Paulo, os números do IBGE (2010) apontam para Paraisópolis, na zona Sul, 
vizinha ao bairro do Morumbi, como a favela mais populosa com 13 071 domicílios ocupados 
e 42.826 habitantes em seguida Heliópolis, com 12 105 domicílios ocupados e 41.118 
residentes em domicílios particulares identificados como “aglomerados subnormais”, mas é 
possível que exista uma variação no número de moradores, tendo em vista que grandes 
favelas como as duas citadas, possuem vielas e locais de difícil acesso ou desconhecidos pelos 
colaboradores do IBGE. 
A representação social por trás desses números e do que se intitula como “aglomerado 
subnormal” e a segregação urbana que existe entre o bairro e a favela e consequentemente 
sobre os seus moradores e suas trajetórias, podem ser explicados pelo histórico do processo de 
favelização no Brasil. No caso do Estado de São Paulo, as favelas surgem nos anos 1940; no 
caso do Estado do Rio de Janeiro, em 1930 (VALLADARES, 2005).  
Segundo as categorias de recenseamento do IBGE (2010), entende-se por favela um 
“aglomerado subnormal”, conjunto com pelo menos 51 habitações entre barracos, casas, etc, 
com defasagem de serviços públicos essenciais e ocupação de terreno de propriedade de 
terceiros.  Em São Paulo, esses aglomerados estão concentrados em áreas periféricas, 
distantes do centro da cidade (VALLADARES, 2005 e IBGE, 2010). 
No início do fenômeno da favelização, eram poucos os profissionais que se 
interessavam em produzir informações sobre a estrutura e os modos de vida da população 
residente nesses espaços da cidade. O número era reduzido: políticos, jornalistas e outros 
veículos de grande massa, que disseminavam dados que na maioria dos casos não condizia 
com a realidade: ambiente extremamente perigoso, controlado pela marginalidade 
(assaltantes, tráfico de drogas), a falta de higiene associada a doenças contagiosas, terrenos 
invadidos e um ambiente de extrema pobreza. 
Albuquerque (2013, p. 42), define como: “[...] os intelectuais da época aferiam a 
favela um arquétipo que diferenciava a mesma da cidade, uma dicotomia entre favela e cidade 
pelo viés da criminalização da população residente em favela”.   
Foi só a partir da expansão da pós-graduação no Brasil, nos anos 1970, que a favela 
passa a ser pesquisada mais sistematicamente. Ainda segundo Valladares (2005), a ideia 
difundida no passado faz com que a mesma e seus residentes carreguem um estigma de 
espaço de marginalidade social que se estende para os seus moradores.  Mesmo no caso de 
grandes favelas como Paraisópolis e Heliópolis, que podem ser vistas como “ cidade dentro de 
outra cidade” com variedade de serviços, centros comunitários e equipamentos públicos. 
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A favela do Heliópolis não foge a esse padrão, “Helipa" como é comumente chamada 
por seus moradores, possui uma estrutura interna rica em serviços comunitários: rádio 
comunitária Heliópolis (87,5 FM); o CEU Heliópolis (prof.ª Arlete Persoli); ACAHS 
(Associação Cultural Artística de Heliópolis e Sacomã); a ONG UNAS Heliópolis; Instituto 
Baccarelli; o Hospital Heliópolis entre outros serviços oferecidos aos moradores e região. 
Dona de uma diversidade extensa, atrai interesses de diversas partes e seguimentos, já foi 
tema de um documentário feito em 2011 chamado “Heliópolis – um lugar ao sol” de Rodrigo 
Gontijo e interesse da gestão pública com projetos de revitalização e urbanização com o 
projeto de Ruy Ohtake na gestão do então, prefeito Fernando Haddad em (2013-2017). 
O espaço social do bairro do Ipiranga, assim, possui três posições fundamentais, 
inscritas em seu território e demarcadas em sua topografia. Essas três posições fundam 
oposições geradoras de um sistema classificatório. A primeira oposição é entre “alto” e 
“baixo”, distinguindo a classe mais alta do bairro das classes baixas, que são agrupadas nessa 
classificação. A segunda é entre “bairro” e “Heliópolis”, distinguindo a região originária da 
segunda maior favela da cidade do restante do bairro; essa operação agrupa a parte baixa de 
urbanização antiga com a parte alta. A terceira, que corresponde à segunda, diz respeito à 
construção identitária dos grupos que povoaram o bairro, distinguindo a origem imigrante e 
migrante de suas populações. No bairro de urbanização mais antiga, tanto em sua parte alta 
como em sua parte baixa, predominou o povoamento por descendentes de imigrantes 
europeus e sírio-libaneses, chegados entre o fim do século XIX e o início do século XX. 
Heliópolis, por sua vez, foi povoada por migrantes de origem rural, vindos sobretudo dos 
estados do Nordeste brasileiro, durante o quarto final do século XX.  
Essa distribuição dos grupos sociais no território local corresponde à distribuição da 
população em função dos níveis de vulnerabilidade social medidos pelo Índice Paulista de 
Vulnerabilidade Social (Cf. Tabela 2). Calculado com dados do Censo Demográfico de 2010, 
esse índice procura medir a exposição das famílias ao risco da pobreza. Vimos que muito 
embora o percentual da população em situação de “nenhuma vulnerabilidade” na 
subprefeitura seja menor do que o percentual encontrado para a cidade, a parcela da 
população em situação de “vulnerabilidade muito baixa” na subprefeitura é maior do que a da 
cidade. Por outro lado, o percentual da população em situação de “vulnerabilidade social 
muito alta” da região é maior do que a cidade. Quando se observa a distribuição entre os três 
distritos, nota-se que a população em situação de maior exposição à pobreza se concentra no 
Sacomã e a população sem exposição à pobreza se concentra no Ipiranga e no Cursino. 
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Tabela 2 – Índice Paulista de Vulnerabilidade Social da subprefeitura do Ipiranga e da cidade, em 
percentuais. 
 
Distribuição da população segundo IPVS 2010 (%) 
  IPVS 1 IPVS 2 IPVS 3 IPVS 4 IPVS 5 IPVS 6 Total 
Cursino 15,7 66,6 8,9 5,4 0,0 3,4 100,0 
Ipiranga 18,1 61,9 9,8 0,9 4,8 4,5 100,0 
Sacomã 3,6 53,1 22,9 5,9 2,3 12,2 100,0 
Subprefeitura do 
Ipiranga 9,8 58,3 16,6 4,7 2,3 8,4 100,0 
Município de São 
Paulo 13,3 39,5 17,2 13,6 8,9 7,5 100,0 
Obs.: *excluída a população residente em setores censitários sem cálculo de IPVS 
Fonte: Fundação Seade. 
 
 
IPVS (1) – Nenhuma vulnerabilidade, IPVS (2) – muito baixa, IPVS (3) – baixa, IPVS (4) 
média, IPVS (5) alta, IPVS (6) muito alta.  
 
 
2.1 A Escola Estadual Marquês do Ipiranga 
 
Figura 8 – Fachada do prédio na década de 1990. 
 
                             Fonte: Acervo da escola, 1990. 
                               
A Escola Estadual Marquês do Ipiranga
18
 está localizada na parte mais alta do bairro. 
Foi criada por decreto em 1930, recebendo o nome Primeiro Grupo Escolar do Sacomã. Em 
1942 a escola recebeu o nome de seu patrono, médico pertencente à nobreza brasileira que 
ocupou diversos cargos públicos. Em 1949 passou a funcionar no seu prédio atual. 
                                                          
18
 Nome fictício.  
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A escola Marquês do Ipiranga atendeu imigrantes que trabalhavam nas indústrias, no 
comércio e nos serviços que se desenvolveram no bairro. Com o passar dos anos, foi se 
consolidando como a escola pública de referência do bairro, reconhecida como tal pelos 
educadores e pelas famílias. A escola forjou para si própria uma tradição, que ainda hoje é 
evocada. Tem um lema oficial, “Tradição e Modernidade”, tem hino e uniforme. Sempre se 
faz visível no bairro por suas atividades extracurriculares, como fanfarra, teatro, coral, dança e 
desfile de 7 de setembro na Rua Silva Bueno, no bairro e no sambódromo do Anhembi.  
A escola valoriza a ordem disciplinar estrita, orientada pela disciplina rígida, e 
valoriza a expectativa que sempre alimentou, de que seus egressos continuassem os estudos 
na Educação Superior. A tradição também é cultivada no memorial da escola, um espaço no 
qual são exibidos, registros escritos e fotográficos desde a sua fundação, de ex-alunos, 
professores e gestores, a bandeira da escola, uniformes da escola, mobiliários e equipamentos 
antigos utilizados na escola. 
O terreno onde está a escola ocupa todo um quarteirão. Tem um total de 12.310 m² de 
área e 7.498 m² de área construída. O prédio é imponente, evocando a época dos grandes 
grupos escolares, anterior à expansão massificada dos anos 70. Ele possui dois andares com 
uma média de doze salas por andar e grande diversidade de equipamentos: é todo acessível a 
pessoas com deficiência física, possui laboratórios, teatro com camarins, biblioteca, salas para 
a equipe gestora, sala de professores, sala de recursos para os deficientes (visual, auditivo e 
intelectual), espaço multimídia e um memorial. 
Atualmente, a escola oferece o Ensino Fundamental I e II (manhã e tarde), Ensino 
Médio (tarde e noite) e atendimentos nas salas de recursos para os deficientes (intelectuais, 
visuais e auditivos). Atende uma média de 35 alunos por turma, sendo vinte e seis turmas no 
período da manhã, vinte seis à tarde e duas turmas à noite, totalizando 1.647 alunos em 2016 e 
1.730 alunos em 2017.  
Durante o período da manhã e o início da tarde, o movimento de pessoas na escola é 
mais intenso, mas o ambiente da escola é relativamente silencioso. Os alunos circulam pela 
escola de forma organizada e em filas, sempre acompanhados pelos professores e muitas 
vezes fiscalizados pela vice- direção e pela coordenação pedagógica. O controle disciplinar é 
feito pelos professores e pela equipe gestora, que usam cotidianamente de conversas com os 
alunos, pais, registros de ocorrências e, em casos considerados mais graves, de advertências e 
suspensões. 
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Figura 9 – Interior da escola – hall de entrada 
 
                                                         Fonte: Acervo da escola, 1990. 
 
 
Durante a década de 1970, seguindo a tendência geral do sistema público de ensino, a 
escola passou por dois movimentos importantes de mudança no perfil social do seu corpo 
discente. Por um lado, filhos dos descendentes de imigrantes e outros moradores da parte alta 
do bairro foram progressivamente migrando para a rede privada da região, sobretudo 
confessional; por outro, a escola passou a recrutar cada vez mais alunos mais pobres, 
moradores da parte baixa do bairro, do distrito do Sacomã e de Heliópolis, originários da 
migração interna. 
Ainda assim, a escola Marquês do Ipiranga, hoje, é a escola com o corpo discente com 
maior nível socioeconômico de sua Diretoria de Ensino, a Centro-Sul. Esse indicador é 
calculado pelo Sistema de Rendimento Escolar de São Paulo a partir da escolaridade dos pais 
e da renda familiar. Na DRE, a escola também é a que tem maior desempenho no IDESP, o 
indicador de desempenho escolar dos estudantes, calculado no escopo do Saresp, e é a escola 
com as mais altas taxas de participantes no ENEM, conforme, exemplificado no gráfico 
abaixo. 
O gráfico abaixo também mostra que o desempenho da escola no IDESP é superior ao 
esperado das escolas da DRE, uma vez que o valor observado do IDESP é superior ao 
previsto pela reta de regressão, o que sugere que as práticas escolares conseguem produzir 
níveis altos de aprendizagem e confirma a reputação positiva da escola na região.  
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Gráfico 3 – Escolas DRE centros- sul (NSE x IDESP x ENEM) 
 
 
                                          Fonte: IDESP, INEP (2014, online). 
 
 
No bairro, a escola mantém sua boa reputação, ocupando posição prestigiosa no 
imaginário das famílias, em relação às escolas públicas da região. Entretanto, seu prestígio é 
inferior ao das escolas privadas. Ela ocupa, então, uma posição intermediária entre os 
sistemas público e privado. Mais que isso, exerce o papel de uma espécie de elo entre esses 
sistemas. De fato, ela tanto recebe alunos das escolas privadas como envia alunos para elas e 
para a escola técnica de ensino médio da região. Ao mesmo tempo, parte do seu corpo 
docente trabalha ou trabalhou em escolas privadas. 
Ao longo de sua história, a escola Marquês do Ipiranga sempre tentou manter um 
grupo estável de professores unidos em torno de uma proposta comum. A rigidez disciplinar 
da ex-diretora, que permaneceu no cargo por quase trinta anos (1986 e 2013) foi expressão e 
instrumento desse propósito. Por isso, hoje há muitos docentes com muitos anos de trabalho 
na escola. As docentes entrevistadas e que trabalham há muitos anos na escola falam das 
relações entre esse ambiente institucional e suas experiências pessoais como professoras: “Eu 
tive muita sorte, tudo o que eu aprendi, foram com essas duas, tudo que eu sei eu devo a elas”, 
afirma Kátia, professora de Geografia e ex-aluna da instituição. Outra professora, Marina de 
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Língua Portuguesa, conta que quando escolheu a escola no dia da atribuição, levou em 
consideração a fama da antiga gestão: “escolhi pela diretora ser muito exigente e porque era 
uma escola exemplar”. Relata ainda como foi a sua primeira experiência com a antiga gestão, 
já como professora titular da escola escolhida: 
 
No começo eu senti certa hostilidade da parte dela, porque eu vim da escola 
particular, os professores da escola pública não gostavam dos professores da escola 
particular. Parece que existia certa rixa. Então, no começo foi meio difícil lidar com 
os colegas e com ela também, porque eu vinha de uma faculdade particular, e ela 
tinha certo preconceito, ela achava que somente quem vinha da USP, UNICAMP, 
universidades públicas é que eram os melhores professores. Ela ficava muito no pé, 
questionando e isso durou aproximadamente uns 6 meses, isso foi até ela criar uma 
certa confiança. A partir do momento que ela sentiu confiança, se tornou especial, 
marcou muito, aprendi muito com ela.  
 
Com a aposentadoria da ex-diretora, a escola passou por duas outras gestões. A 
primeira, entre 2013 e 2017, foi liderada por uma professora de matemática da casa designada 
para o cargo de diretora. Ela promoveu algumas mudanças na ordem disciplinar da escola, 
flexibilizando o rigor mantido até então. A segunda, ainda em curso, é liderada por um ex-
professor de matemática e física que trabalhou na escola durante a gestão da primeira diretora 
e que nos últimos dez anos ocupou o cargo de diretor em uma escola de periferia na zona sul 
de São Paulo.  
Do ponto de vista de ordem disciplinar, a postura do atual diretor demonstra tentar 
resgatar essa expressão de seriedade e rigidez na organização administrativa e pedagógica da 
escola, mas ao mesmo tempo é visto como alguém que não “segue a cartilha” da antiga 
direção por completo. Ele vê a importância de flexibilizar algumas ações de acordo com as 
necessidades da instituição que vão surgindo.  
Por um lado, ele salienta a importância do uso do uniforme, controle de horário de 
entrada e saída dos alunos, professores e funcionários, repassa e-mails diários, com 
comunicados, mudanças na legislação, informes, cursos, etc. Promove uma semana específica 
para a realização das provas bimestrais, padronizadas a partir da contextualização de temas 
geradores e da área de interesse. E procura dar continuidade em projetos de melhoria, 
preservação e recuperação do espaço físico da escola, nos eventos tradicionais que reúnem os 
alunos, a comunidade escolar e ex-colaboradores da instituição em geral. Por outro lado, 
implementa flexibilizações, tais como, a organização do calendário escolar, com atividades e 
projetos atrativos aos jovens e a toda comunidade escolar, sempre atento ao uso da tecnologia 
no desenvolvimento do trabalho pedagógico. 
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 Toda a forma de valorização e tentativa de resgate da postura rígida, da organização 
disciplinar e pedagógica principalmente no caso do Ensino Médio que se preocupa com a 
continuidade dos estudos acadêmicos (Ensino Superior), faz parte de uma cultura escolar 
específica, onde todas essas normas e organizações discutidas acima são colocadas em prática 
e fiscalizadas. Então, analisar se determinado aluno (a) aderiu aos valores escolares ou não, é 
possível ver à medida que ele atende e dá importância a todos esses critérios difundidos pela 
instituição, no caso dos estudantes em sala de aula, por exemplo: a relação que os alunos 
constroem com os colegas e professores, a participação nas atividades escolares e 
extraescolares, o comportamento no espaço escolar e as expectativas futuras correspondentes 
ao Ensino Superior funcionam como um termômetro. 
Para compreendermos e interpretarmos como essa cultura escolar é organizada e como 
acontece a sua manutenção no dia a dia, o chamado por especialistas de “clima disciplinar” e 
quais as expectativas que a escola nutre em relação a trajetória dos seus estudantes, após a 
conclusão do Ensino Médio, entrevistamos quatro professoras que atuam na escola há pelo 
menos seis anos. Foram feitas entrevistas em profundidade, semiestruturadas, nas quais se 
perguntou sobre a origem social das professoras, a trajetória escolar e profissional delas e, por 
fim, sobre o projeto da escola, os estudantes, as expectativas sobre suas trajetórias e seu 
desempenho e sobre a organização do ensino. As entrevistas foram feitas em local de 
conforto, indicado por elas e aconteceram no máximo em três encontros. Eventualmente, 
foram consultadas posteriormente para sanar dúvidas e para a coleta de dados 
complementares. 
 
2.2 Perfil das professoras 
 
Marina, professora de Língua Portuguesa, nasceu em São Paulo em 1961, no Ipiranga. 
É a mais nova de duas irmãs, filhas de pais operários e netas de imigrantes europeus, 
portugueses e italianos. Seus pais nasceram em São Paulo, tiveram baixa escolaridade, Ensino 
Fundamental incompleto, e trabalharam na região do Ipiranga. 
Ela morou no bairro até os 23 anos, quando se mudou para outro bairro da Zona Sul de 
São Paulo. Marina é divorciada e não tem filhos. Estudou em uma escola pública do bairro 
coordenada por freiras até o final do Fundamental II e o início do Ensino Médio. Depois, 
transferiu-se para uma escola técnica do bairro do Brás, onde concluiu o curso de 
enfermagem. Ela conta que seus pais fizeram forte aposta na escolarização das filhas: “estudar 
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sempre foi muito importante porque era a única maneira de ascender socialmente e 
economicamente”. 
Após concluir o Ensino Médio técnico, ingressou no curso de Psicologia, porque 
gostava da área da saúde, mas o interrompeu. Iniciou então o curso de Letras na Universidade 
São Marcos, no Ipiranga, que concluiu em 1985. Mais tarde faria, complementação 
pedagógica pela Faculdade de Guarulhos.  
Sua primeira experiência profissional foi em um grande hospital fundado por uma 
colônia de imigrantes europeus. Ela permaneceu nesse emprego até a conclusão do Ensino 
Superior.  Após se formar, começou a lecionar em 1986 uma escola privada mantida por uma 
associação cristã de mulheres da elite paulistana fundada no início do século XX, conhecida 
por seu conservadorismo moral e político. Ela lecionou no Ensino Fundamental II dessa 
escola por 22 anos e essa experiência reforçou nela forte adesão a propostas pedagógicas 
disciplinadoras.  
Chegou à rede pública em 2000, como professora de Língua Portuguesa do Ensino 
Médio. Marina faz muitas referências à superioridade de sua trajetória em relação à escola 
pública onde leciona, seja porque enxerga a escola pública em que estudou como superior à 
atual, seja porque enxerga a escola privada em que trabalhou como superior à escola em que 
trabalha atualmente.  
Kátia, professora de Geografia no Ensino Fundamental II e no Ensino Médio, nasceu 
em 1967. Chegou ao bairro nos anos 1970 vinda de Bernadino de Campos, no interior de São 
Paulo. É a filha do meio de três irmãos, neta de descendentes europeus, portugueses, 
espanhóis e italianos. Seus avós maternos concluíram a educação superior, um agrônomo e 
outra é farmacêutica, pessoas de referência na cidade pela participação social, prestando 
auxílio ligado à área da saúde a mulheres grávidas, auxílios a mães carentes, ofereciam 
alimentos produzidos na fazenda a preço simbólico e outras orientações aos trabalhadores das 
fazendas vizinhas. 
A mãe de Kátia concluiu o curso Normal Superior e a graduação em Letras, tendo sido 
professora primária e do Ensino Fundamental II no interior em Bernadino de Campos. Seu pai 
foi trabalhador rural e teve baixa escolaridade, Ensino Fundamental incompleto. A família se 
mudou para o Ipiranga em 1972, buscando melhores condições de vida e opções de estudo 
para os filhos. Kátia é casada, seu marido tem o Ensino Médio completo e é agente de 
trânsito, o casal não tem filhos.  
Ela fez a maior parte de sua escolarização em escolas públicas da região, chegando a 
estudar na EE Marquês do Ipiranga. Iniciou o Ensino Médio técnico em edificações, porque 
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pretendia fazer Arquitetura, mas não deu continuidade a ele e concluiu o último ano do 
Ensino Médio em outra escola da região. Conta que sempre teve uma relação muito próxima 
com os estudos: “eu me alfabetizei em casa com a minha irmã, ela já estava no primeiro ano e 
eu no jardim de infância... como eu já sabia ler, entrei com 6 anos na primeira série”. 
Kátia concluiu o curso de Estudos Sociais na Universidade São Marcos, localizada na 
região, em 1987. Posteriormente, cursou licenciatura em Geografia na UNIFAI, também no 
Ipiranga, concluindo-o em 2000. 
Sua primeira experiência profissional foi como professora eventual numa escola 
pública estadual, onde a mãe também era professora. Em 1989 começou a lecionar na EE 
Marquês do Ipiranga em regime de contrato
19
, nos anos finais do Ensino Fundamental. No 
mesmo ano começou a trabalhar concomitantemente em uma escola privada de porte pequeno 
na região da Vila Mariana, onde ficou até 2009. 
Em 2003 ingressou na EE Marquês do Ipiranga como professora efetiva. Em 2011 
assumiu outro cargo de professora na prefeitura de São Caetano do Sul, onde atua até hoje. 
Kátia está sempre engajada nas atividades extracurriculares da escola, procura manter uma 
relação amistosa com os seus colegas e alunos em geral, muitas vezes conversando 
individualmente com os alunos tentando ajudá-los e coordenando projetos, como grêmio 
estudantil e teatro. Faz parte da APM da escola, do Conselho e, em alguns momentos, da 
comissão de formatura. 
A terceira entrevistada foi Adriana, professora de Biologia. Nascida em 1965 em 
Viradouro, interior de São Paulo, chegou ao bairro no início da década de 1990. É a caçula de 
quatro irmãos, filhos de uma dona de casa e um sitiante, ambos com baixa escolaridade, 
Ensino Fundamental incompleto. Seus avós têm descendência italiana e, um deles, austríaca; 
foram agricultores, nascidos nas cidades de Viradouro e Terra Roxa.  
Adriana estudou em escolas públicas até o Ensino Fundamental. Depois, cursou o 
Ensino Médio e o curso de Magistério em uma escola privada em Bebedouro. Cursou 
Biologia na Faculdade da mesma mantenedora do colégio em que estudou, em Ribeirão Preto, 
e posteriormente concluiu uma especialização em citogenética na USP Ribeirão Preto. Os 
                                                          
19
 O professor contratado pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo é um servidor público de caráter 
temporário por no máximo três anos e dez meses de exercício sem vínculo empregatício. A contratação é feita de 
acordo com a demanda deixada pela categoria estável, a classificação é feita de acordo com o tempo de serviço 
no magistério. E no ano de 2009, ficou estabelecido pela lei 1093/2009, que após o termino do contrato, o 
professor se torna impedido por um período de 180 dias de participar de um novo processo de atribuição de 
aulas. 
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estudos na escola privada foram custeados pelo pai. Para custear a especialização na USP-RP, 
morou em república e contou com bolsa do CNPq. 
Quando se casou, mudou-se para a capital, para o bairro do Ipiranga, onde mora com 
seu marido e dois filhos adultos. Seu marido tem o Ensino Superior completo e é um 
profissional da área de segurança. Seus filhos passaram a maior parte da vida escolar em 
escolas privadas confessionais do bairro. 
Iniciou sua carreira profissional como professora em escola privada, ainda no interior. 
Quando já estava instalada na capital, continuou lecionando em algumas escolas públicas 
estaduais em regime de contrato até ser chamada para ocupar um cargo efetivo, concursado, 
para professora da rede estadual em 1994. Entretanto, não assumiu esse cargo para se dedicar 
aos filhos, então pequenos. Mais tarde, em 2011, chamada em dois novos concursos, 
assumiria dois cargos na EE Marquês do Ipiranga, professora de Biologia e de Ciências. 
Adriana conta que a família fez fortes investimentos na escolarização dela e dos 
irmãos. Foi alfabetizada em casa, pelo pai. Com o irmão mais velho, que montou uma 
pequena biblioteca no fundo da casa, desenvolveu o gosto pela leitura. 
Adriana mantém contato próximo com os alunos, bem como com algumas colegas. Ela 
sempre reserva alguns minutos de sua aula para conversar com os alunos sobre algumas 
questões que eles trazem, faz orientações, dá conselhos, brinca, é acolhedora e está sempre 
muito atenta, observando as atitudes e comportamentos dos estudantes. Ela revela ter vontade 
de, no futuro, cursar a pós-graduação: “tenho vontade de diminuir minha carga horária e 
talvez voltar com os meus projetos, vou achar o momento, sou muito mãezona, mas estou 
feliz”. 
Rita, professora de História, foi a outra entrevistada. Do grupo, é a que está no bairro 
há menos tempo. Chegou ao bairro nos anos 2000. Nasceu em Guararapes, interior de São 
Paulo, em 1975, a mais velha das três filhas de uma normalista, professora primária, e de um 
metalúrgico que concluiu o Ensino Médio técnico. Seus pais faleceram quando ela tinha 17 
anos. Seus avós eram descendentes de imigrantes europeus, espanhóis e italianos agricultores, 
funcionários públicos municipais, em área administrativa, e produtores de doces. Ela conta 
que a importância da escolarização, sempre esteve presente em sua casa diariamente:  
 
Era a coisa mais importante, olhavam o caderno, iam à escola, sentavam junto para 
fazer lição. Minha mãe me ensinou a ler e escrever antes de eu entrar na escola... 
estudar era a coisa mais importante na minha casa. A minha mãe era a mais 
presente... estudei na mesma escola que minha mãe deu aula, em período contrário. 
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Viveu toda sua infância e adolescência em Guararapes e Jaboticabal. Após concluir 
toda a educação básica no ensino público, incluindo o curso de Magistério, cursou História na 
Faculdade de Penápolis, titulando-se em 1997. Posteriormente, cursou uma pós-graduação 
lato-sensu na PUC-SP, concluída em 2005 sem bolsa de estudos, e se licenciou em Pedagogia 
na Faculdade de Pinhais em 2011.  
Começou sua carreira profissional lecionando no ensino primário municipal de 
Guararapes, onde ficou por quatro anos. Posteriormente foi aprovada no concurso para 
professora de História da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo e se mudou para a 
capital em 2000. A primeira escola estadual em que lecionou foi no bairro do Grajaú, extremo 
Sul de São Paulo. Posteriormente, conseguiu remoção para uma escola em Santo André, no 
ABC Paulista, onde lecionou por sete anos para os anos finais do Ensino Fundamental e para 
o Ensino Médio. Conheceu seu marido na pós-graduação da PUC-SP e, após se casarem, 
passaram a residir no bairro do Ipiranga. Seu marido tem nível superior e é dentista em um 
consultório particular. Eles não têm filhos. 
Em 2007 conseguiu remoção para a escola estudada, onde se efetivou em dois cargos, 
professora de História para o Ensino Fundamental e professora de História para o Ensino 
Médio. Rita comanda com eficiência a organização da sala, mas procura demarcar distância 
na relação entre professor e alunos. Procura construir uma relação de transparência e 
confiança com os alunos, que lhe permite discutir tanto questões do convívio diário, quanto 
modos de elaborar e acompanhar o cronograma de atividades. 
 
2.3 Discurso das professoras 
 
A maior parte das professoras mora ou morou na parte alta do bairro. Marina e Kátia 
têm relação mais antiga com o bairro, pois ambas cresceram nele. Suas lembranças evocam 
um bairro menos urbanizado, mais operário, com comércios familiares e com relações 
comunitárias mais fortes. 
Adriana e Rita têm história mais recente no bairro, anos 90 e 2000, quando ele já 
estava mais urbanizado, com sua centralidade reforçada, com o comércio dominado por 
grandes redes e com a vida comunitária, antes estrutura pelos laços entre famílias operárias, 
bastante transformada. Assim como as anteriores, viram a transição na composição social do 
corpo discente da escola, recebendo cada vez menos os descendentes de imigrantes da parte 
urbanizada, sobretudo de seus estratos mais altos, e passando a receber cada vez mais 
estudantes moradores da favela Heliópolis. 
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Marina e Kátia, mais antigas no bairro e na própria escola, estabelecem uma distinção 
ao falar da mudança na composição do corpo discente, mencionando a velha escola e a nova 
escola. A velha escola seria formada por alunos predominantemente descendentes de 
imigrantes europeus, moradores dos arredores. A nova escola seria composta por alunos 
vindos da região do Sacomã e do Heliópolis, originários da migração do Nordeste rural. 
As professoras, quando falam dessa mudança na composição do corpo discente, 
expressam sua visão das tensões que a escola passou a viver e sua dificuldade para manter seu 
projeto e sua identidade, ancorados em um bairro e em um corpo discente que já não mais 
correspondiam, em larga medida, aos existentes. Segundo Marina: 
 
Depois na década de 70, quando começou a construção do metrô, teve aquele 
debandada do pessoal do Nordeste para SP e a escola teve que atender esse público, 
porque a escola pública, até então era elitista. População de classe baixa com 
formação europeia, sem poder econômico, porém com cabeça e bagagem cultural 
europeia, em vários aspectos, como criar um filho, economizar, que [acredita que] 
você tem que estudar, [que tem] uma casa para morar. 
 
A narrativa de Kátia sobre os alunos é semelhante. Ao seu ver, hoje, na escola: 
São muitos da região do Heliópolis, tem muitos alunos bons que você vê que vai 
continuar estudando, mas muitos partem para o mercado de trabalho, precisam 
ganhar dinheiro, aí você sabe que eles não vão pra frente com relação ao vestibular... 
Alunos do Jardim Patente, Vila Carioca. Mesmo com a relação de endereço [como 
determinante das matrículas], vizinhos da escola são poucos, mais é da região do 
Sacomã. 
 
O discurso de Rita sobre o corpo discente escolar tem uma diferença em relação aos da 
colega. As colegas usam o marcador temporal para falar da escola, distinguindo dois períodos 
aos quais correspondem duas composições diferentes do corpo discente, uma mais antiga mais 
europeizada e socialmente mais bem posicionada, e outra mais recente, brasileira, rural e mais 
pobre. Rita não rejeita esse marcador temporal, mas ela destaca um marcador socioespacial, 
distinguindo escolas mais centrais, como a EE Marquês do Ipiranga, e periféricas, como 
aquela onde ela trabalhou. Se pelo marcador temporal enfatizado pelas colegas, elas veem o 
empobrecimento do corpo discente da escola EE Marquês do Ipiranga, Rita, por sua vez, pelo 
marcador socioespacial, enxerga a posição de vantagem relativa da escola. Não obstante, a 
visão das três sobre a relação das classes populares com a escolarização é semelhante. Rita 
afirmou: 
 
Eu penso que depende muito da escola, do local onde ela está geograficamente 
localizada. Em uma escola de periferia, onde eu comecei, por exemplo, os alunos 
não tinha perspectiva para vestibular, eles queriam um certificado para poder 
trabalhar, não almejavam curso superior, muitos tinham pais analfabetos, muitos 
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olham os pais, se meu pai chegou até o ensino médio então eu vou para 
universidade, se o pai não tem escolaridade nenhuma, então seu eu cursar até o 
fundamental I tá bom é uma visão familiar, parece que é hereditário. 
 
Há difuso na escola, um discurso de queixa, associado aos alunos das classes mais 
baixas. Os docentes percebem um distanciamento desses alunos em relação às expectativas 
escolares quanto ao comportamento e desempenho acadêmico. O desempenho dos alunos 
mais pobres seria mais baixo. Para as professoras que salientam a mudança ao longo do 
tempo, os alunos de antes se dedicavam mais aos estudos, tinham vocabulário melhor, sabiam 
realizar pesquisas a partir de uma comanda simples, mesmo com poucos recursos 
tecnológicos. Além disso, antes eram raros os casos de estudantes que exerciam atividade 
remunerada. 
Para as docentes, antes os estudantes eram mais engajados nos estudos acadêmicos, 
estudavam mais em casa, pesquisavam, formavam grupos de estudo, tinham postura crítica e 
as famílias eram mais presente nessa trajetória, acompanhando, participando das atividades 
escolares, reuniões, conselhos, etc. Dentro das salas, os casos dos alunos, que tinham como 
meta cursar uma universidade, era mais visível, participavam de concursos importantes da 
época, como por exemplo, o da Marinha, ganhavam premiações e a escola ao mesmo tempo, 
com isso fortalecia uma visibilidade e uma posição prestigiosa dentro do bairro. 
Hoje as profissionais veem os alunos menos empenhados com os estudos, os casos de 
interesse pela continuidade dos estudos são mais específicos e menos visíveis. Eles seriam 
mais preguiçosos, a grande maioria sem foco para os estudos acadêmicos, estariam voltados 
ao uso frequente das redes sociais sem objetivo definido e a socialização no meio escolar. 
As queixas recaem também sobre as famílias, novamente, quando se destaca as 
mudanças ao longo do tempo, acusando um progressivo distanciamento delas em relação às 
expectativas de comportamento valorizadas pela escola. Antes, elas seriam mais participativas 
na vida escolar dos alunos, participariam mais das reuniões de pais, dos Conselhos de escola, 
das APM´s
20
, de palestras, festas etc. Segundo Kátia:  
 
A família faz toda diferença, mesmo para eles que são maiores. Aquele aluno que 
tem a família presente, ele é diferente, ele tem um desempenho melhor... 
antigamente você via aluno centrado querendo cumprindo os estudos mesmo os do 
período noturno. 
 
                                                          
20
 APM – Associação de Pais e Mestres. 
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Além disso, para Rita, antes as mulheres “trabalhavam menos e ficavam mais com os 
filhos, conforme a mulher foi tendo a entrada no mercado de trabalho, muitas delas não 
conseguiram ter esse cuidado, essa atenção dentro das casas”. 
Para as docentes, as famílias estão cada vez menos presentes na vida escolar dos 
filhos, tendo crescido os casos de famílias monoparentais, chefiadas por mulheres, e cujas 
mães que se encontram imersas no mercado de trabalho, buscando sustento para seus filhos, 
sem tempo para cuidar do lar e dos filhos. Essas mães, por isso, seriam levadas a deixar a 
participação efetiva na escola para o segundo plano. 
O contraponto aqui é dado pelas trajetórias das próprias docentes, em sua maioria 
originárias de famílias com baixa escolarização. Elas destacam que, na trajetória de suas 
famílias, as mães sempre contaram com a ajuda dos pais biológicos na criação dos filhos, 
possuíam uma carga menor de trabalho sendo do lar e/ou professoras, o que propiciava que 
acompanhassem o desenvolvimento dos filhos. 
O discurso das docentes revela um choque cultural entre como elas se veem e veem 
suas trajetórias e o modo como enxergam os estudantes e suas famílias. Pessoalmente, as 
docentes são ligadas à parte alta do bairro, mesmo as que se mudaram para lá já adultas, e se 
percebem, majoritariamente, descendentes da imigração europeia recente. As famílias 
originárias da migração nordestina e com experiência de pobreza urbana e a frequência maior 
de arranjos monoparentais entra em confronto com suas expectativas escolares e seus valores 
pessoais. Em relação aos alunos, o choque se manifesta de modo mais visível quando falam 
de um traço importante da cultura juvenil, o funk. Como disse um professor durante uma 
apresentação no Fórum sobre Sociedade e Política, que aconteceu na escola em 2016, “se eu 
entrasse na sala e cantasse funk prestariam mais atenção na aula”. 
Por isso, as professoras percebem que os alunos e suas famílias foram ficando 
progressivamente mais distantes das expectativas e valores da escola, que elas encarnam e 
representam. Elas reiteram a família como a instituição de base na formação cultural do 
indivíduo e da família, e essa formação se manifesta na escola. Nesse caso, em que percebem 
desencontro entre a cultura familiar e a escolar, predomina a sensação de afastamento entre as 
expectativas que docentes e discentes nutrem em relação à trajetória futura dos estudantes. 
Sendo assim, as expectativas dos estudantes quanto à continuidade dos estudos 
também teriam mudado, estão distantes da cultura escolar. As professoras salientam que, 
antes, os estudantes orientados para o Ensino Superior eram mais visíveis dentro de uma sala 
de aula, hoje são mais esporádicos, isolados, mesmo com o investimento e as orientações por 
parte delas da importância da continuidade nos estudos.  
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Segundo Adriana: “são poucos os alunos que você consegue visualizar dentro de uma 
sala de aula que se interessam e ter planos de continuar os estudos, muitos tentam se engajar 
no mercado de trabalho, porque a condição econômica da família exige”. 
A percepção das docentes sobre o estudante de meios populares e sobre Heliópolis é 
genérica e pouco nuançada. Não leva em conta que Heliópolis passou por processo de 
urbanização e tem sensível heterogeneidade interna. Hoje, predominam várias casas de 
alvenaria e acabamento simples e além disso, com o projeto de urbanização de favelas 
destinadas às famílias da comunidade, da prefeitura de São Paulo, há nela um condomínio 
projetado por Ruy Ohtake, com 199 unidades habitacionais, entregue na gestão do prefeito 
Fernando Haddad, em 2014. Por fim, há em Heliópolis uma estrutura de comércio e serviços 
diversificados, centro comunitário, uma associação de moradores atuante e com força 
reivindicatória em nível municipal, além de uma vida cultural intensa. 
O discurso da progressiva menor orientação para o Ensino Superior pode ser 
confrontado com a realidade objetiva da expansão do Ensino Superior ocorrida desde a 
década de 1990. Chamadas a falar sobre isso, as professoras reconheceram a expansão do 
acesso, mas não escondem a preocupação com o que chamam de “grandes facilidades” 
oferecidas pelas universidades privadas. 
Muito embora todas tenham estudado em instituições de ensino superior privadas de 
pouco prestígio, elas, reiteradamente, tentam demonstrar que, quando estudaram, as 
universidades eram diferentes, e melhores, das que existem hoje e que se abrem para os seus 
alunos. 
Além disso, as docentes apontam alguns desafios para a realização da expansão do 
acesso de estudantes de meios populares ao ensino superior. O primeiro apontado por elas é o 
de, mesmo com as políticas de ampliação do acesso, assegurar que os alunos se orientem para 
o Ensino Superior. Elas reiteram dúvidas sobre o interesse dos alunos em se dirigir ao Ensino 
Superior, “tem vários que eu acho que tem chances... acho que todos têm uma ideia de fazer 
um ensino superior e seguir uma carreira eu só não sei quais eles querem, como vão se 
manter”, afirma Kátia. 
Esse depoimento de Kátia antecipa o segundo desafio, sobre as condições de 
permanência. Adriana, a professora de Biologia, tem visão um pouco diferente de suas 
colegas. Se elas se declaram céticas quanto a viabilidade da permanência, Adriana ressalta 
que os programas de inclusão universitária e permanência exercem efeitos positivos sobre os 
alunos, alimentando neles expectativa de continuidade dos estudos.  
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Com os programas de incentivo ao ingresso no ensino superior, eles conseguem tudo 
pelo crédito estudantil, se tirar isso deles, vai ficar difícil eles não tem grana... mas 
eles têm desejo de seguir uma carreira, correm atrás...vamos ter bons profissionais, 
não é porque sai de escola pública. 
 
Um terceiro desafio é o da qualidade do acesso disponível a esses estudantes. Rita 
enfatiza que os professores sempre têm a esperança e perspectiva de que os alunos vão para a 
universidade, mas faz uma ressalva quanto a oferta desigual de instituições e sobre a 
desvalorização dos diplomas. Ao seu ver:  
 
Atualmente não é a coisa mais importante na vida de uma pessoa, justamente porque 
universalizou demais a universidade, o acesso, são tantas Uni, e Faculdades. Os 
programas de inclusão universitária favoreceram uma indústria de faculdade, não 
existem boas, existem muitas.... Isso perde um pouco, você vai ter inúmeras pessoas 
com diplomas na mão, de inúmeras faculdades, que não serão absorvidas pelo 
mercado de trabalho, porque existe um processo de concorrência e exclusão, hoje é 
muito mais conhecimento do que diploma, pelas novas profissões que surgiram. 
 
Entretanto, o discurso e a prática das docentes são marcados por uma ambivalência. 
Ao lado ceticismo e das baixas expectativas convivem expectativas maiores. Apesar da 
percepção de distanciamento dos alunos e das famílias em relação às expectativas escolares e 
mesmo que em alguns momentos o pessimismo ganhe força, as docentes são unânimes ao 
afirmar que a escola deve nutrir nos estudantes a esperança de que podem ir para o Ensino 
Superior. 
Em suma, as principais expectativas das professoras são representadas através de duas 
queixas principais: a mudança de clientela e o distanciamento por parte das famílias no 
processo de aprendizagem dos estudantes, o que nos levaram a concluir que esses dois fatores 
foram determinantes para a queda do desempenho dos alunos, o que sistematicamente 
contribuiu para um processo de declínio da instituição em relação a posição social dos alunos 
e quanto as realizações educacionais. 
Dito de outra maneira, a fala das docentes tende a construir um sistema de 
classificação, por trás dessa diferenciação explicitada na mudança de clientela e o afastamento 
das famílias, visão que se apoia na mudança histórica e progressiva do bairro e de seu espaço 
social contemporâneo.  
É construída uma oposição binária, ao se referir ao tempo “antes” (bairro/origem 
imigrante) junto a juízos mais positivos como: alunos mais engajados, estudiosos, 
interessados, curiosos, bom vocabulário, famílias mais presentes e que tinham definições mais 
claras sobre suas trajetórias futuras, principalmente sobre a escolha do curso do Ensino 
Superior, postura e comportamentos próximos aos valores escolares. 
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Tendo em vista, que a escola adota práticas comuns as escolas privadas 
(organizacional e pedagógica), pois vê a continuidade nos estudos como um sinônimo de 
valor moral. 
A outra ponte construída é a associação entre o tempo “presente” (Heliópolis/ origem 
migrante) junto a juízos mais negativos como: desinteressados, preguiçosos, sem foco, 
famílias menos participativas, falta de opções sobre o curso Superior, expectativas e 
trajetórias mais distantes dos valores escolares, ou seja, parece existir uma relação direta entre 
a posição social dos alunos ao sucesso/ou insucesso nas suas trajetórias educacionais. E o 
distanciamento das famílias das atividades escolares, demonstra se aproximar aos novos 
arranjos familiares desses alunos, mais mães chefes de família, passam a maior parte do 
tempo fora de casa e em outros casos muitas famílias entendem que os jovens já possuem 
maturidade e independência para tomar suas próprias decisões ou em situações onde as 
famílias tem baixa escolaridade tendem a sentir com menos autonomia para debater assuntos 
escolares com os profissionais da educação e entendem que os mesmos podem vir a ajuda-los 
a tomar melhores decisões sobre seus filhos, tema que nas considerações finais é retomado e 
discutido por Nogueira (1998 ), Thin (2006) e Laureau (2007) com maior cobertura. 
Todo esse processo de classificação sistematizado no discurso das docentes contribui 
para uma trajetória de “antes” diferente do “hoje” e mais distante da cultura escolar. 
Se por um lado cria um sistema classificatório cuja estrutura hierárquica define nas 
posições superiores altas expectativas escolares, por outro, opera com um sistema de 
classificação dos alunos que não corresponde ao que observamos. O par de oposição que 
domina o discurso das professoras é dominado por uma lógica temporal (antes/agora) mas 
também expressa a divisão contemporânea do espaço social da região, entre “bairro/origem 
imigrante” e “Heliópolis/origem migrante”. Essas oposições, no discurso delas, são 
convertidas em categorias de juízo estritamente escolares.  
No capítulo subsequente, o III alguns pontos sobre a cultura escolar específica vão ser 
retomados e explorados com informações adicionais coletadas por meio da observação de sala 
de aula e a apresentação de características sociais importantes sobre os alunos do terceiro ano 
A do Ensino Médio. 
62 
 
CAPÍTULO III – OS ALUNOS DO TERCEIRO ANO A 
 
Figura 10 – Os jovens do Ensino Médio. 
 
            Fonte: Guilherme Gomes, 2018.  
 
 
 
Nesse capítulo apresento a observação dos alunos do terceiro ano A do Ensino Médio, 
acompanhei a rotina da sala de aula, três vezes por semana, somando um total de dez aulas 
semanais durante o segundo semestre de 2017. 
Iniciei o estudo de campo na sala dois, localizada no 2º andar em um prédio histórico 
da escola Marquês do Ipiranga. Minutos antes de começar, na sala dos professores, o diretor 
da escola reforçou junto as professoras a autorização da minha permanência nas aulas das 
entrevistadas, que me receberam com ar de tranquilidade. 
Das 4 entrevistadas, acompanhei três professoras, porque outra, a mais antiga na 
escola e no Ensino Médio, estava em licença–prêmio21, preparando-se para a aposentadoria. 
Tendo em vista a necessidade de compartilhar mais tempo com os alunos, acabei estendendo 
o trabalho para outras disciplinas e paralelo a isso, outros momentos mais descontraídos, só 
com os alunos, intervalos, pátio e corredores da escola. 
Logo nos primeiros dias surgiram algumas expectativas acerca do meu trabalho como 
pesquisadora. A professora Marina comentou minutos antes da aula: “você não repara...”  
                                                          
21
 Licença prêmio: É o benefício estatutário que o servidor público faz jus a três meses de licença a cada cinco 
anos de efetivo exercício, sem prejuízo da remuneração. 
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E o anseio das demais vieram conforme o andamento da pesquisa: “ ah! Quero ver 
depois o resultado da pesquisa”, disse Adriana. Outra professora, Rita, em outro momento 
durante a aula, perguntou: “ o que você está achando da turma, tá (sic) gostando?”.  
As professoras demonstravam discretamente, através das conversas, preocupação com 
a ideia de ter diariamente alguém que as estivesse “avaliando” sua didática, postura e 
interação com os alunos. 
Procurei deixar claro para professores e alunos que assim como eles, eu também tinha 
os meus anseios em relação a aceitação e acolhimento da pesquisa em si e que o meu papel ali 
não era o de assistente do professor e muito menos o de fiscal. Meu papel era observar e 
analisar como se dava as interações dos envolvidos durante as aulas. 
Tal abordagem me ajudou a construir uma relação de confiança, entre eu pesquisadora, 
os professores e os adolescentes.  
Na conversa com os jovens, surgiram confidências sobre diversos assuntos da vida 
cotidiana: família, abandono, famílias monoparentais chefiada por mulheres, a relação com 
padrastos e madrastas. Embora os adolescentes estivessem sempre dispostos a conversar, 
percebi que nos momentos de maior descontração, como conversas de corredor, de 
arquibancada nas aulas de educação física, em intervalos de uma aula e outra e no pátio da 
escola o papo acontecia com mais espontaneidade, principalmente por esses momentos, 
estarem fora da “supervisão” dos adultos, oportunidades ricas e imprescindíveis para conhecer 
um pouco mais de cada um, suas expectativas sobre a escola e o mundo. 
Procurei construir a minha interpretação sobre os alunos e o cotidiano escolar a partir 
daquilo que era observável, como: comportamentos, atitudes, engajamento nas atividades, 
posicionamentos sociais, desempenho escolar e expectativas. De posse desses primeiros 
dados, identifiquei um mapa da classe com uma linha imaginária com uma organização 
hierárquica, não intencional que dividia o grupo dos 37 alunos assíduos em dois grupos 
chamados aqui de subgrupos (Superior e Inferior). 
Dentro desses dois subgrupos, outros grupos menores foram identificados por gostos 
comuns e afinidades entre os alunos, somando um total de oito minigrupos, mas esses últimos 
não serão nosso foco de estudo nesse momento. 
Ainda, por meio da minha interpretação, percebi que cada subgrupo era formado por 
indivíduos que possuíam características semelhantes em relação a aproximação aos valores e 
as expectativas escolares, que puderam ser apreendidas a partir do discurso das professoras e 
da análise de documentos escolares. Sendo assim, dentro do nível hierárquico dos valores 
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escolares, o Grupo Superior era considerado aquele reunia alunos mais próximos desses 
valores e expectativas escolares enquanto o Grupo Inferior era o mais distante.  
 
3.1 Hierarquia Escolar 
 
A partir dessa visão do mapa classe e o posicionamento dos dois subgrupos dentro da 
hierarquia escolar (Superior e Inferior),  tentamos reconhecer algumas regularidades dentro do 
período de observação, analisando os comportamentos escolares e o desempenho acadêmico, 
tais como assiduidade, a relação com os estudos, participação em aula, cumprimento de 
prazos, realização de tarefas de casa, etc. E por último, outro fator importante o engajamento 
dos alunos, através do posicionamento dentro da escola nas atividades extracurriculares, no 
grêmio estudantil e na organização de eventos escolares. 
Na sala, os dois subgrupos (Superior e Inferior) são fisicamente identificáveis. 
Enquanto o primeiro, o Superior na hierarquia escolar, reúne 20 alunos e se concentra à 
esquerda do professor, o Inferior reúne 17 alunos e se concentra ao centro e à direita do 
professor. 
O primeiro Subgrupo, o Superior se distingue do segundo porque reúne estudantes e 
atributos mais próximos dos valores e às expectativas escolares. Por isso, são vistos como os 
mais interessados, os que adotam postura crítica nas aulas, que procuram tirar dúvidas. Eles 
são mais engajados na preparação de trabalhos, preocupados com as apresentações de 
seminários, demonstram curiosidade na participação nas aulas, os que cumprem prazos 
fixados pelos professores, cuidadosos com as atividades para casa, encabeçam atividades 
extracurriculares com liderança e interagiam com mais frequência com os professores. São 
também os que possuem notas mais altas e os que conseguem conciliar duas ou mais 
atividades, tais como ensino técnico, trabalho e cursinho pré-vestibular, sem prejudicar a 
assiduidade e o desempenho nas atividades escolares. 
De modo geral, colaboram entre si e são solidários com os colegas. Nenhum dos seus 
integrantes correu risco de retenção. Por decorrência, nesse grupo havia o maior percentual de 
inscritos no Enem. Ao todo, na sala 29 dos 37 alunos da classe se inscreveram no ENEM 
(78,3%). Esse primeiro grupo é composto por 20 estudantes e 18 se inscreveram no ENEM 
(90%). Vale dizer que uma aluna dos 20 estava ausente no dia da pesquisa e apenas um aluno 
não fez o ENEM.   
O segundo Subgrupo, o Inferior na hierarquia escolar, se distingue do primeiro porque 
seus integrantes são mais distantes dos valores e das expectativas escolares. Durante as aulas, 
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comumente passam a maior parte do tempo em aula navegando em mídias sociais, ouvindo 
músicas, assistindo a vídeos de humor, interagindo pelo WhatsApp e Facebook, jogando em 
aplicativos, em conversas casuais, sempre espontâneos, reivindicavam suas necessidades, 
negociavam atividades atrasadas, raramente participam ativamente das atividades acadêmicas, 
fazendo perguntas, críticas, etc. Em relação às atividades acadêmicas, em geral adotam 
postura passiva e distante. Três de seus integrantes foram retidos por falta e nota. Desses três, 
um exercia atividade remunerada e outra acumulava o Ensino Técnico no contra turno. Esses 
três estudantes não conheciam os processos necessários para ingressar numa universidade 
pública ou privada (vestibulares, processos seletivos) e não conheciam as políticas de inclusão 
universitária (PROUNI, SISU, FIES, etc.). Havia 17 estudantes nesse grupo, sendo que 11 se 
inscreveram no ENEM (64,7%) os outros 6 perderam o prazo ou não tiveram interesse em 
realizar o exame. 
Definidos os grupos baseados na observação, apresentei essa classificação às docentes, 
para verificar se correspondiam à classificação que elas faziam. Elas confirmaram os 
agrupamentos, apenas construindo nuances na fronteira entre eles. 
Após essa classificação por critérios estritamente escolares, busquei informações 
complementares que ajudassem a nos aprofundar nos dados e entender as características 
sociais dos estudantes dos dois Subgrupos, através do discurso dos alunos. Isso foi feito por 
meio de uma enquete realizada individualmente com questões semelhantes à da observação de 
campo, analisando alguns eixos importantes como: (posição social, o local de moradia, 
arranjo familiar e o histórico de migração). Isso fez com que conseguíssemos abarcar mais 
evidências para confrontar mais à frente o discurso das professoras sobre as características e 
expectativas escolares dos alunos. 
 
3.2 Características sociais dos estudantes dos 2 Subgrupos. 
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Quadro 2 – Síntese das características sociais dos estudantes do Subgrupo Superior  
Nome  
Cor/ 
Raça 
Subgru
po 
Esc. 
Pai 
Esc. 
Mãe 
Ocupação 
 Pai 
Ocupação 
Mãe 
Local de 
Moradia 
Origem 
Pai 
Origem  
Mãe 
Aspirações 
Cursos 
2017 
Instituição 
2017 
FERNANDA BR. S 
 
MÉDIO FUND.I ENCARREGADO DO LAR SACOMÃ TERESINA TERESINA MEDICINA USP 
ELIANE 
PARD
O 
S 
 
MÉDIO FUND.I MOTORISTA DO LAR HELIÓPOLIS 
SÃO 
PAULO BAHIA VETERINÁRIA USP 
MARCELO 
SOUZA 
BR. S 
 FUND.I  VENDEDORA HELIÓPOLIS  BAHIA 
DESIGN DE 
GAMES UNINOVE 
SILVIO PT. S 
 FUND.I  DIARISTA 
VILA 
MORAES  BAHIA T.I. USP 
LUCAS BR. S  FUND.I  DIARISTA HELIÓPOLIS  MINAS GERAIS PSICOLOGIA UNIP 
NATÁLIA BR. S 
FUND. 
II FUND.II REVENDEDOR VENDEDORA HELIÓPOLIS 
PERNAMB
UCO CEARÁ ASTRONOMIA UFRJ 
JOÃO BR. S 
 
MÉDIO FUND.II 
MICROEMPREE
NDEDOR DO LAR HELIÓPOLIS SERGIPE 
RIO GRANDE DO 
NORTE 
ENGENHARIA 
MECANICA 
BARÃO DE 
MAUÁ 
DAVI BR. S  FUND.II  APOSENTADA HELIÓPOLIS  PIAUÍ ARQUITETURA UNIP 
CLESIO BR. S 
 
FUND.I MÉDIO FRENTISTA VENDEDORA IPIRANGA 
MINAS 
GERAIS MINAS GERAIS CINEMA UNIP 
BEATRIZ 
PARD
O 
S 
 
MÉDIO MÉDIO 
CHEFE DE 
SETOR 
FISCAL DE 
PRODUÇÃO HELIÓPOLIS BAHIA SÃO PAULO DIREITO USP 
BIANCA BR. S 
 
MÉDIO 
MÉDIO AUXILIAR DE 
COZINHA 
AUXILIAR ADM 
IPIRANGA 
SÃO 
PAULO 
SÃO PAULO ARQUITETURA MACKENZI
E 
MIGUEL BR. S 
 
MÉDIO MÉDIO PROJETISTA DO LAR SACOMÃ 
SÃO 
PAULO MINAS GERAIS 
ENGENHARIA 
ELETRICA FEI 
MANOEL 
PARD
O 
S 
 MÉDIO  
ADMINISTRATO
RA DIADEMA  PIAUÍ 
CIENCIAS DA 
COMPUTAÇÃO ITA 
JOAQUIM BR. S  MÉDIO  AUTONOMA SACOMÃ  TATUÍ FÍSICA UFSCAR 
RAYANE BR. S  MÉDIO  COZINHEIRA IPIRANGA  BAHIA CINEMA FAAP 
CELSO BR. S 
 MÉDIO  
OPERADORA DE 
MÁQUINA HELIÓPOLIS  MACEIÓ 
ADMINISTRAÇÃ
O PUC 
JULIANO 
PARD
O 
S 
 
MÉDIO SUP. ELETRICISTA PROFESSORA IPIRANGA BAHIA BAHIA 
DESIGN DE 
GAMES 
MACKENZI
E 
RICARDO BR. S 
SUP. SUP. 
CORRETOR DE 
SEGUROS 
CORRETORA DE 
SEGUROS IPIRANGA 
SÃO 
PAULO s/d 
DESIGN DE 
GAMES 
MACKENZI
E 
TAYNÁ BR. S 
 SUP.  
OPERADORA DE 
TELEMARKETIN
G IPIRANGA  SÃO PAULO 
ENGENHARIA 
DE PETROLEO 
USP 
SANTOS 
Fonte: dados da pesquisa, 2017.  
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Quadro 3 – Síntese das características sociais dos estudantes do Subgrupo Inferior  
Nome 
Cor/ 
Raça 
Subgru
po Esc. Pai 
Esc. 
Mãe 
Ocupação 
Pai 
Ocupação 
Mãe 
Local  
de 
Moradia 
Origem 
Pai 
Origem 
 Mãe 
Aspirações 
2017 
Instituição 
2017 
WILSON PARDO I FUND.I FUND.I VIGILANTE DIARISTA IPIRANGA  MARANHÃO T.I. USP 
YARA BR. I 
FUND.II FUND.I MOTORISTA DOMÉSTICA 
IPIRANGA 
MINAS 
GERAIS 
MINAS 
GERAIS 
MEDICINA UNIP 
NATANA
EL 
QUEIROZ 
BR. I 
MÉDIO FUND.I 
APOSENTAD
O PASSADEIRA HELIÓPOLIS 
GARULHO
S PARANÁ MEDICINA UNIFESP 
PATRÍCIA PT. I 
 FUND.I  
MICROEMPREENDE
DOR HELIÓPOLIS  BAHIA ODONTOLOGIA USP 
MARISA PARDO I  FUND.I  MANICURE SACOMÃ  BAHIA DIREITO UNINOVE 
LUANA BR. I  FUND.I  DOMÉSTICA IPIRANGA  PARAIBA PUBLICIDADE USP 
TALITA BR. I FUND.II FUND.II VIGILANTE DO LAR HELIÓPOLIS PIAUÍ PIAUÍ VETERINÁRIA USP 
ANDREIA PARDO I  FUND.II  DIARISTA HELIÓPOLIS  BAHIA ODONTOLOGIA UNINOVE 
OSCAR PARDO I 
 FUND.II  DOMÉSTICA IPIRANGA  
PERNAMBUC
O 
EDUCAÇÃO 
FÍSICA UNESP 
LUCIANO BR. I 
MÉDIO MÉDIO FRENTISTA GERENTE POSTO HELIÓPOLIS 
SÃO 
PAULO PARANÁ GASTRONOMIA UNIP 
LEANDRO BR. I 
MÉDIO MÉDIO 
APOSENTAD
O DIARISTA IPIRANGA 
SÃO 
PAULO 
SÃO JOSÉ RIO 
PRETO 
EDUCAÇÃO 
FÍSICA 
MACKENZI
E 
FELÍCIA BR I 
 MÉDIO  AUXILIAR DE 
ENFERMAGEM 
SACOMÃ  CEARÁ MEDICINA USP 
JACSON BR. I  MÉDIO  COSTUREIRA IPIRANGA  CEARÁ DIREITO USP 
GIOVANA PT. I 
 MÉDIO  ENFERMEIRA SACOMÃ  
PERNAMBUC
O PSICOLOGIA UNINOVE 
SABRINA BR. I 
FUND.I 
SUPERI
OR PORTEIRO PROFESSORA HELIÓPOLIS BAHIA BAHIA MEDICINA PUC 
HELENA PARDO I 
FUND.II 
SUPERI
OR MOTORISTA POLICIAL HELIÓPOLIS BAHIA 
SÃO PAULO 
DIREITO UNINOVE 
FABÍOLA BR. I 
MÉDIO 
s/d 
MICROEMPR
EENDEDOR s/d 
VILA 
BOSQUE 
SÃO 
PAULO 
SÃO PAULO ENGENHARIA 
AMBIENTAL 
USP 
Fonte: Dados da pesquisa, 2017.
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3.2.1 Análise comparativa dos dois subgrupos (Superior e Inferior) 
 
Dos 38 alunos matriculados do terceiro ano A, somente 36 foram acompanhados e 
entrevistados, à primeira vista formam dois subgrupos visíveis na sala (Superior e Inferior), 
definíveis segundo proximidade aos valores e normas escolares e marcados por seus estilos 
próprios.  
Um aluno não respondeu porque está afastado em licença médica psiquiátrica e uma 
aluna não respondeu porque faltava com muita frequência. Foram consideradas algumas 
informações sobre esses dois alunos ausentes disponíveis no sistema de dados da escola. 
Apesar da diferença visível entre os dois subgrupos Superior e Inferior no que diz 
respeito à hierarquia escolar, ou seja, a relação com os valores e as atividades escolares, 
predominam no conjunto dos estudantes algumas características comuns que nos permitem 
dizer que, apesar da variação que encontramos, essa variação se dá no interior de um grupo 
social.  
Diante dessa percepção, nos esforçamos para levantar mais dados que fossem 
pertinentes para construir mais evidências concretas sobre os pontos de proximidade e 
afastamento dos subgrupos e claro, dos seus membros.  
A partir desses dados levantados por meio da enquete e da observação diária, 
descrevemos o grupo- sala e os subgrupos com suas características sociais, econômicas, etc. E 
confrontamos com as semelhanças e as diferenças apontadas através da fala das professoras e 
dos alunos e a relação dessas percepções e características com os valores e aspirações 
escolares. 
Os dados encontrados evidenciam que há um desencontro entre as queixas das 
professoras e os dados construídos ao longo da pesquisa de campo. Logo no início as 
semelhanças entre os membros dos Subgrupos relacionados: a posição social, local de 
moradia, histórico de migração dos pais e arranjos familiares quanto a famílias mono e 
biparentais. 
Ao contrário do sugerido pelas professoras que acreditavam que as classes sociais que 
compõem os dois Subgrupos eram formadas por duas visivelmente distintas, as informações 
do campo mostraram que existem duas frações de grupos populares nesses Subgrupos e suas 
diferenças são relativamente imperceptíveis, ou seja, os membros desses Subgrupos são 
formados por pessoas de classes sociais diferentes e a diferenciação acontece no interior dos 
Subgrupos escolares. 
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Ao analisar o grupo- sala e individualmente os dois Subgrupos, os números mostraram 
detalhadamente algumas evidências.  
 No caso dos 37 analisados, a diferenciação marcada quanto à aproximação aos valores 
escolares parece estar associada a algumas propriedades sociais e parece não estar associada a 
outras e foram classificados nos dois subgrupos definidos por sua posição na hierarquia dos 
valores escolares e os dois alunos que não foram entrevistados porque estavam em licença 
médica, aparecem como “missing”. 
 
Tabela 3 – Divisão dos alunos do grupo- sala por 
Subgrupos 
Grupo Sala Cont. Núm. - Grupo Sala 
Superior 19 
Missing 2 
Inferior 17 
Total Resultado 38 
Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
  
 
O primeiro aspecto analisado foi em relação à idade- série. Do Subgrupo Superior (18) 
alunos estão dentro da idade esperada para idade-série e com relação ao mês de aniversário do 
estudante. (2) alunos estão defasados porque foram retidos, sendo que 1 esteve em licença 
médica. Do Subgrupo Inferior, (16) alunos dentro da faixa etária esperada para idade-série (1) 
aluna com histórico de retenção, ou seja, os dois grupos não se distinguem pela idade. 
 
 Tabela 4- A idade dos alunos do grupo sala. 
IDADE Cont. Núm.- IDADE 
16 3 
17 19 
18 12 
19 2 
20 1 
  
Total Resultado 37 
Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
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Gráfico 4 – Número-idade dos alunos do grupo- sala. 
 
  Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
 
 
 
Tabela 5 – Número-idade dos alunos por Subgrupos. 
Idade Grupo Superior Grupo Inferior 
16 3 
 
17 13 
6 
18 2 
10 
19 1 
1 
20 1 
 
Total Geral 
20 
17 
Fonte: dados da pesquisa. 2017 
 
Outras duas características como o estado civil e a faixa etária (grupo de idade) 
apontam para certa regularidade dos números, todos os 38 são solteiros. A idade média é 17 
anos, estão dentro da idade-série adequada. Desses 38 alunos, há apenas 3 alunos com mais de 
18 anos, idade acima do esperado para a série. 
O segundo marcador social foi em relação ao gênero e raça. Vimos que no total dos 
alunos há 18 meninos e 19 meninas, 25 autodeclarados brancos (2/3 do grupo) e 13 
autodeclarados negros (1/3 do grupo), sendo 10 pardos e 3 pretos. Através da tabela 
conseguimos identificar que não há variação expressiva de raça em função de sexo tanto no 
grupo- sala quanto no interior dos Subgrupos. 
71 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 7 – Gênero, cor ou raça dos estudantes dos Subgrupos Superior e Inferior.  
 Gênero/cor/raça BRANCA PARDO PRETO TOTAL DE 
ALUNOS 
Subgrupo 
Superior 
MASCULINO 9 2     1 12 
FEMININO 6 2  8 
     
Subgrupo 
Inferior 
MASCULINO 4 3  7 
FEMININO 6 3     2 11 
TOTAL 10 6     2             18 
Fonte: dados da pesquisa, 2017. 
 
Em seguida a variável pesquisada foi sobre o local de moradia, um indicador 
importante sobre a posição social dos alunos e suas famílias e também, manteve certa 
regularidade como mostra a tabela. Do grupo sala 16 estudantes moram em Heliópolis, 7 
moram no Sacomã, distrito mais pobre, e 12 no Ipiranga, sendo que 5 moram na parte baixa 
do bairro, área mais pobre do bairro, e 7 na parte alta e mais rica do bairro. Apenas 2 moram 
em bairros de setores médios, fora da subprefeitura e 1 em Diadema, em outro município. 
Pelo local de moradia, ao menos 29 moram em bairros populares e outros 9 moram nas 
regiões dos setores médios ou médio-altos da região. A diferença entre esses grupos, quanto 
ao local de moradia é quase imperceptível. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 6 – Gênero, cor ou raça dos estudantes do grupo sala. 
SEXO Branco Pardo Preto Total Resultado 
F 12 5 2 19 
M 13 5 1 19 
Total Resultado 25 10 3 38 
Fonte: dados da pesquisa, 2017. 
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  Tabela 8 – Local de moradia dos estudantes 
do grupo sala 
 
 
 
BAIRRO/MUNICÍPIO 
Cont. Núm. - 
BAIRRO 
 
 
DIADEMA S/P 1 
 
  
HELIÓPOLIS S/P 16 
 
 
IPIRANGA S/P (ALTA) 
 
7 
 
 
 
IPIRANGA S/P 
(BAIXA) 
 5 
 
  
SACOMÃ S/P (BAIXO) 
 7 
 
 VILA BOSQUE DA 
SAÚDE S/P 1 
 
  
 
VILA MORAES S/P 
 1 
 
 Total Resultado 38  
                                             Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
 
Tabela 9 – A divisão dos alunos por local de moradia 
Bairro/Município Subgrupo Superior Subgrupo Inferior Total Geral 
Diadema S/P 1  1 
Heliópolis S/P 8 8 16 
Ipiranga (alta) S/P 3 3 6 
Ipiranga (baixa) S/P 3 3 6 
Sacomã S/P 3 4 7 
Bosque da Saúde S/P  1 1 
Vila Moraes S/P 1  1 
Total Geral 19 19 38 
Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
   
 
 
O local de moradia costuma ser usado como indicativo de classe social, o que a partir 
dos dados é possível ter uma ideia, localizar e identificar os grupos dentro do contexto 
socioespacial do bairro e com isso traçar o perfil da clientela da escola. Desses dados, é 
interessante observar que tanto no grupo sala e nos Subgrupos Superior e Inferior, os números 
são muito próximos, se observar o bairro Ipiranga (alta) e o Heliópolis (mais pobre) em 
relação aos outros bairros/munícipios, a quantidade dos alunos não muda muito, ou seja, o 
local de moradia não é um fator decisivo para diferenciar um grupo do outro, assim como na 
variável idade, gênero e raça.  
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3.2.2 Origem dos pais 
 
Ao analisarmos o penúltimo aspecto sobre a origem dos pais nos dois Subgrupos 
Superior e Inferior enquanto histórico de migração, vimos que a diferença entre os dois é 
pequena e muito sutil. 
 
Tabela 10 - Origem dos pais dos Subgrupos Superior e Inferior 
 Subgrupo Superior Subgrupo Inferior Total Geral por região 
ORIGEM DOS PAIS    
Nascidos Nordeste 16 14 30 
Nascidos São Paulo (Capital) 7 6 13 
Nascidos São Paulo (Estado) 1 1 2 
Nascidos Minas Gerais 4 2 6 
Nascidos Sul 0 1 1 
Total de Resultado 28 24  
Fonte: dados da pesquisa, 2017. 
 
Ao olharmos o Subgrupo Superior, a origem dos pais (histórico de migração) não 
apresenta um número muito significativo. Nascidos em São Paulo (capital): 3 mães e 1 pai. 
Nascidos no Nordeste: 11 mães e 5 pais, sendo que 9 famílias são monoparentais, 
chefiadas sem o pai e em contrapartida, famílias chefiadas sem a mãe é só 1 (uma) e em 
Minas Gerais nascidos, 3 mães e 1 pai. 
 
Tabela 11 – Origem das famílias do Subgrupo Superior 
Origem dos pais do Subgrupo Superior 
 
 
 
 
Origem 
das mães 
do 
Subgrupo 
Superior 
 Bahia Minas 
Gerais 
Pernambuco Piauí  Sergipe São 
Paulo 
(capital) 
Monoparentais  
(sem pai) 
Total 
linha 
ALAGOAS             1 1 
BAHIA 1         1 3 5 
CEARÁ     1         1 
MINAS 
GERAIS   1       1 1 3 
PIAUÍ       1     2 3 
RIO GRANDE 
DO NORTE         1     1 
SÃO PAULO 
(ESTADO)             1 1 
SÃO PAULO 
(CAPITAL) 1         1 1 3 
monoparental 
(sem mãe)           1   1 
Total coluna 2 1 1 1 1 4 9 19 
Fonte: dados da pesquisa, 2017. 
 
 
74 
 
Em seguida ao verificarmos o Subgrupo Inferior, as evidências se repetem não se tem 
um valor marcante de origem dos pais/mães, que possa ser usado como base de análise que 
possa contribuir positivamente para o entendimento da relação entre origem e trajetória das 
famílias. Tanto que mães nascidas no Nordeste e em São Paulo (capital) os números são 
muito próximos. Nascidos em São Paulo (capital): 2 mães e 3 pais. Nascidos no Nordeste: 11 
mães e 3 pais. Nascidos em Minas Gerais: 1 mãe e 1 pai. 
 
Tabela 12 – Origem das famílias do Subgrupo Inferior 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Origem 
das mães 
do 
Subgrupo 
Inferior 
Origem dos pais do Subgrupo Inferior 
 
BAHIA 
MINAS 
GERAIS PIAUÍ 
SÃO 
PAULO 
(ESTADO) 
SÃO 
PAULO 
(CAPITAL) 
monoparental 
(sem pai) s/d 
Total 
Resultado 
Bahia 1         3   4 
Ceará       2  2 
Maranhão         1 1 
Minas 
Gerais   1       1 
Paraíba       1  1 
Paraná     1 1    2 
Pernambuco       2  2 
Piauí    1      1 
São Paulo 
(Estado)      1    1 
São Paulo 
(Capital) 1       1     2 
Total 
Resultado 2 1 1 1 3 8 1 17 
Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
 
 
Até aqui, os subgrupos são muito semelhantes no que diz respeito a idade dos alunos, 
local de moradia, e histórico de migração dos pais. 
 
 
3.2.3 Famílias monoparentais 
 
O último aspecto analisado onde foram encontradas diferenças sutis entre os 
Subgrupos, foi em relação ao formato dos arranjos familiares monoparentais e biparentais. 
Vimos que exatamente metade dos estudantes vivem em famílias monoparentais (18), sendo 
17 chefiadas por mulheres e 1 família chefiada por homem.  
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Tabela 13 – Arranjos familiares dos Subgrupos 
  
Subgrupo Superior 
Subgrupo Inferior 
Total da 
linha 
Biparentais 10 8 18 
Monoparentais 
(chefiadas 
por mãe) 
9 8 17 
Monoparentais 
(chefiadas 
por pai) 
1 0 1 
Total de 
resultado 
10 8 18 
Fonte: dados da pesquisa, 2017.   
                  
 
Até aqui, os números sobre as características analisadas mostram que os dois 
Subgrupos não se diferenciam quanto à idade, gênero, raça, local de moradia, histórico de 
migração e arranjo familiar quanto as famílias monoparentais e biparentais. Pelo contrário as 
semelhanças são imperceptíveis como dito anteriormente e difere totalmente do discurso das 
professoras. 
Muitos que vivem em famílias monoparentais, chefiadas por mulheres. As mães e os 
pais, também em sua grande maioria, têm baixa escolaridade, predominando a conclusão do 
Ensino Fundamental. As mães exercem trabalhos manuais, em sua grande maioria de baixa 
qualificação, tanto no Subgrupo Superior como no Inferior na hierarquia escolar, o número de 
mães originárias dos estados da região Nordeste, por coincidência são idênticos 11 contra 11 
mães (22 total) dos 36 entrevistados. E os pais não representam um número expressivo do 
primeiro grupo 5 pais contra 3 pais do último grupo.  
Tendo em vista, que no Subgrupo Superior famílias monoparentais, 9 famílias 
chefiadas por mulheres e 8 no Subgrupo Inferior e um 1 chefiada por um pai, somando um 
total de 17 mães que comandam suas famílias sem um companheiro e 1 pai sem uma 
companheira, dos 36 alunos entrevistados, porque 2 não responderam à enquete, pois estavam 
em licença médica. 
É muito sutil a diferença de escolaridade entre as mulheres que vivem em famílias bi e 
monoparentais. A única diferença sensível é que das 5 mulheres com Ensino Superior, 4 
vivem com um marido ou companheiro e o único homem que chefia família monoparental 
tem Ensino Médio. 
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Tabela 14 – Escolaridade das mães do grupo sala 
  Biparentais Monoparentais 
E.FUND.I 5 6 
E.FUND.II 3 3 
E.MÉDIO/TÉCNICO 6 7 
E.SUPERIOR 4 1 
Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
 
 
 
 
3.2.4 Escolaridade  
 
Ao analisarmos a escolaridade dos pais, observamos que quase todos os 36 estudantes 
entrevistados moram com mães (n= 33). Dos outros três, duas moram em famílias 
monoparentais, uma chefiada pelo pai e outra, pela tia. O terceiro mora em família biparental 
com o pai e a madrasta. Essas 35 mulheres são pouco diplomadas, 17 delas (48,5%) 
concluíram apenas o Ensino Fundamental, sendo 11 (31,4%) o Fundamental I e 6 o 
Fundamental II (17,1%); 13 delas (37,1%) concluíram o Ensino Médio e apenas 5 (14,2%) 
concluíram o Ensino Superior. Os diplomas mais comuns são o de Ensino Fundamental I e o 
de Ensino Médio. 
 
 
Tabela 15 – Escolaridade das mães do grupo sala 
Maior diploma Frequência Percentual 
E.FUND.I 11 31,43% 
E.FUND.II 6 17,14% 
E.MÉDIO 12 34,29% 
E.TÉCNICO 1 2,86% 
E.SUPERIOR 5 14,29% 
Total Resultado 35 100,00% 
Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
 
Muitos desses 36 estudantes não moram com o pai ou com figura masculina de 
referência (n = 17). Dos 19 demais, 15 moram com pais e 4 moram com padrastos. Em 
relação às mulheres, um percentual menor desses 19 homens completou o Ensino Superior, 
mas com maior frequência do que elas, eles completaram o Ensino Médio. 
 
 
 
77 
 
 
Tabela 16 – Escolaridade dos pais do grupo sala 
PAI_ESCOLARIDADE 
Cont. Núm - 
PAI_ESCOLARIDADE   
Diploma Frequência Porcentagem 
E.FUND.I 3 15,78% 
E.FUND.II 4 21,05% 
E.MÉDIO 11 57,89% 
E.SUPERIOR 1 5,26% 
Total Resultado 19 100,00% 
Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
 
 
Tabela 17 – Escolaridade dos pais e mães do Subgrupo Superior 
  Escolaridade dos pais do Subgrupo Superior   
  E.FUND.I E.FUND.II E.MÉDIO E.SUPERIOR 
Monoparental 
(sem pai) 
Total 
linha 
Escolaridade 
das mães do 
Subgrupo 
Superior 
E.FUND.I   2  3 5 
E.FUND.II  1 1  1 3 
E.MÉDIO 1  3  4 8 
E.SUPERIOR   1 1 1 3 
 Total coluna 1 1 7 1 9 19 
Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
 
 
 
Tabela 18 – Escolaridade dos pais e mães do Subgrupo Inferior 
    Escolaridade dos pais do Subgrupo Inferior     
    E.FUND.I 
E.FUND. 
     II E.MÉDIO 
  E. 
SUPERIOR 
Monoparentais  
(sem pai) Total linha 
Escolaridade 
das mães do 
Subgrupo 
Inferior 
E.FUND.I 1 1 1   3 6 
E.FUND.II   1     2 3 
E.MÉDIO     2   3 5 
E.SUPERIOR 1 1       2 
Monoparental  
(sem mãe)     1     1 
  Total coluna 2 3 4 0 8 17 
        
Fonte: dados da pesquisa, 2017. 
 
 
Os dados mostram que no Subgrupo Superior, existem mais pais escolarizados. Sendo 
11 mães com Ensino Médio e Ensino Superior contra 7 mães do Subgrupo Inferior. Ainda no 
Subgrupo Superior, 13 dos 19 alunos, tem pelo menos 1 (uma) pessoa com Ensino Médio em 
casa. 
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Enquanto no Subgrupo Inferior, nenhum pai possui o Ensino Superior, apenas 2 mães 
possuem o nível mais escolarizado e são casadas com pais com baixa escolaridade (Ensino 
Fundamental). 
Os Subgrupos se diferenciam quanto a escolaridade, enquanto no Subgrupo Inferior o 
que prevalece são pais/mães com baixa escolaridade (Ensino Fundamental) e o Ensino Médio 
são casos extremamente raros 5 mães x 4 pais, no Superior os pais são mais escolarizados, 
sendo 11 mães x 8 pais e o que prevalece entre eles é o Ensino Médio. 
Imediatamente ao analisar os dados do grupo-sala, fomos observa-los no interior dos 
dois subgrupos e vimos que eles se diferenciam marcadamente no que diz respeito à sua 
aproximação aos valores escolares e, por eles, quanto à intenção de prosseguimento dos 
estudos. E para construir, classificar e analisar os dados dos subgrupos alocados dentro da 
turma do 3º ano A, utilizamos a tabela elaborada por Ribeiro (2003). 
Diante disso, usamos os dados referente a hierarquia social e classificamos da seguinte 
forma: (2) trabalho urbano não manual nível de superior, exe. professora (3) trabalho urbano 
não manual de nível médio exe. comerciante e corretor de seguros; (4) trabalho urbano 
manual e não manual com baixa qualificação, exe. eletricista e operador de telemarketing ;(5) 
trabalho urbano manual com baixíssima qualificação, exe. doméstica e diarista. 
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Tabela 19 – Hierarquia, Categorias do Esquema de Classes, Relações de Emprego Pressupostas e 
Exemplos de Ocupações.  
Hierarquia social / 
Estratos   classe social   
forma de 
regulamentação 
do emprego 
exemplos de 
ocupações incluídas 
1 
trabalho 
urbano 
não 
manual 
profissionais e 
administradores 
de alto nível I 
trabalho com 
autonomia e 
autoridade 
juiz de direito, 
diretor de empresa, 
engenheiro, 
consultor 
2 
trabalho 
urbano 
não 
manual 
profissionais e 
administradores 
de nível baixo II 
trabalho com 
autonomia e 
autoridade contador, gerente 
2 
trabalho 
urbano 
não 
manual 
trabalhadores não 
manuais de 
rotina (nível alto) III_a 
mista 
(supervisionada e 
com autonomia) 
secretário de 
escritório, 
escriturário, auxiliar 
administrativo 
2 
trabalho 
urbano 
não 
manual 
pequenos 
proprietários, 
empregadores IV_a empregador 
comerciante 
(padaria, lojas etc) 
3 
trabalho 
urbano 
não 
manual 
pequenos 
proprietários, 
conta própria IV_b conta própria 
comerciante 
ambulante, 
proprietário de 
pequeno comércio 
3 
trabalho 
urbano 
manual 
técnicos e 
supervisores de 
trabalho manual V 
mista 
(supervisionada e 
com autonomia) 
técnicos em 
telecomunicações, 
mestre de obras, 
mecânico industrial 
4 
trabalho 
urbano 
não 
manual 
trabalhadores não 
manuais de 
rotina (nível 
baixo) III_b 
trabalho 
supervisionado 
balconista, garçom, 
recepcionista 
4 
trabalho 
urbano 
manual 
trabalhadores 
manuais 
qualificados VI 
trabalho 
supervisionado 
mecânico de 
automóveis, 
operador de 
máquinas de 
construção civil 
4 
trabalho 
rural 
pequenos 
empregadores 
rurais IV_c  empregador 
fazendeiro agricultor 
(médio), 
administrador de 
fazenda 
5 
trabalho 
urbano 
manual 
trabalhadores 
manuais semi e 
não qualificados 
VII_
a 
trabalho 
supervisionado 
pedreiro, porteiro, 
servente, carregador, 
pintor 
5 
trabalho 
rural 
trabalhadores 
rurais 
VII_
b 
trabalho 
supervisionado 
cortador de cana, 
trabalhador de 
enxada, vaqueiro, 
sitiante, lavrador 
       
Fonte: Carlos Antônio Costa Ribeiro. Estrutura de classes, condições de vida e oportunidades 
educacionais. In: HASEBALG, Carlos; VALLE SILVA, Nelson. Origens e Destinos: desigualdades 
sociais ao longo da vida. RJ: Topbooks, 2003, p. 396. 
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3.2.5 Status socio-ocupacional dos pais e mães dos Subgrupos Superior e Inferior. 
 
O Subgrupo Superior tem o status socio-ocupacional mais alto, dentro das hierarquias, 
o (3) é o que representa o maior equilíbrio, corresponde ao nível médio com 8 pais. E com 
ocupações que não exijam qualificação, ou seja, de baixíssima escolarização (5) corresponde 
a 2 famílias. (Pais). 
 
Quadro 4 - Status socio-ocupacional dos pais do Subgrupo Superior 
 
  Status socio-ocupacional dos pais do Subgrupo Superior     
    2 3 4 5 Monoparental (sem pai) Total linha 
status socio-
ocupacional das 
mães do 
Subgrupo 
Superior 
2     1     1 
3   3   2 3 8 
4         3 3 
5         2 2 
aposentada         1 1 
dona de casa 1 2 1     4 
Total coluna 1 5 2 2 9 19 
Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
       
 
O Subgrupo Inferior é o que tem status socio-ocupacional mais baixo, de 17 pais 
analisados, 7 tem baixíssima escolarização e dos dois grupos, as famílias monoparentais, 8 
mães que chefiam a casa, dessas 5 tem baixa qualificação. E um despontamento, uma mãe 
com alta qualificação (2) casada com um pai de nível baixíssimo (5). 
 
 
Quadro 5 – Status socio-ocupacional dos pais do Subgrupo Inferior 
    2 3 4 5 aposentado 
Monoparental 
(sem pai) 
Total 
Resultado 
Status 
socio-
ocupacional 
das mães 
do 
Subgrupo 
Inferior 
2       1    1 
3     1 1   3 5 
4           2 2 
5     2   2 3 7 
dona de casa     1       1 
monoparental (sem 
mãe)   1         1 
Total Resultado 0 1 4 2 2 8 17 
Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
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  Tabela 20 – Status socio-ocupacional dos pais dos dois Subgrupos 
 2 3 4 5 Aposentados Total  
Superior  1 5 2 2 0 10 
Inferior   1 4 2 2 9 
Total  1 6 6 4 2 19 
Fonte: dados da pesquisa, 2017. 
 
Nessa tabela é interessante observar que no Subgrupo Inferior existem 9 pais em 
relação a 16 mães, ou seja, nesse grupo 7 mulheres são chefes de famílias. E no Superior, 
existem 10 pais e 19 mães, ou seja, quase as metades das mães vivem sozinhas sem 
companheiro. 
 
Tabela 21 – Status socio-ocupacional das mães dos dois Subgrupos 
 2 3 4 5 Dona de 
casa 
Aposentada Total 
Superior 1 8 3 2 4 1 19 
Inferior 1 5 2 7 1  16 
Total 2 13 5 9 5 1 35 
Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
 
3.3 Conclusão 
 
Os dois subgrupos (Superior e Inferior) são claramente diferentes na sala de aula no 
que se refere à proximidade de seus comportamentos e de seus desempenhos acadêmicos à 
hierarquia de valores escolares. 
O discurso das professoras sugere que a esses dois Subgrupos formados por critérios 
escolares deveriam corresponder a dois grupos sociais diferentes quanto ao local de moradia, 
ao histórico de migração, ao arranjo familiar (monoparental x biparental) e à classe social.   
As docentes lamentam diante de um marco socio-espacial da escola em relação ao 
bairro de prestígio e tradição e o declínio desse posicionamento em relação a outro marco o 
temporal que diz respeito ao empobrecimento dos seus alunos. Antes alunos mais 
empenhados, organizavam grupos de estudos e adotavam postura crítica e com opções mais 
visíveis quanto a continuidade dos estudos ao mesmo tempo em que suas famílias eram 
presentes. E atualmente o perfil do aluno migrou para os filhos de classes populares, 
estudantes desinteressados, preguiçosos, sem foco quanto ao ingresso no Ensino Superior (já 
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que é uma das principais orientações da instituição) e direcionam muito tempo para as redes 
sociais aliado ao posicionamento distante e a falta de orientação aos interesses escolares por 
parte das famílias que em muitos casos são chefiadas sozinhas pelo público feminino (mães, 
tias e avós). 
O desajuste entre o discurso das docentes e o observado é perceptível através de uma 
investigação micro-social  mais aprofundada, pois os dados mostram que a variação no perfil 
do alunado quanto ao desempenho e expectativas escolares reclamada no discurso através dos 
conjuntos “bairro- imigrantes europeus” x “favela-migrantes nordestinos” o “ antes” e o 
“tempo presente” e a decorrência delas as mudanças nas famílias (estruturadas 
/desestruturadas; interessadas/ desinteressadas nas atividades escolares dos filhos, etc.) não 
correspondem ao observado, pois não se trata de dois subgrupos de classes sociais tão 
nitidamente distintos, e sim duas frações de grupos populares distribuídas/ou dividas no 
interior dos dois Subgrupos Superior e Inferior. 
Sendo assim, o discurso das professoras é pouco consistente e não consegue assimilar 
as características sociais dos alunos, pois até aqui concluímos que não foi a partir dessas 
diferenciações sugeridas que as diferenças dos dois Subgrupos são construídas ou se tornam 
determinantes para projetar as expectativas e o destino dos estudantes.  
  O que vimos é que os dois Subgrupos não se diferenciam nem quanto ao local de 
moradia nem quanto ao histórico de migração das famílias e tampouco quanto ao arranjo 
familiar (monoparental x biparental), gênero e raça, pois nossos dados mostram que as 
variações encontradas nos dois Subgrupos para essas características são muito semelhantes. 
Entretanto, há diferenças perceptíveis nos dois Subgrupos Superior e Inferior no que 
se refere à escolaridade e ao status socio-ocupacional dos pais, que são dois atributos 
decisivos para identificação da posição de classe social das famílias. Os valores desses dois 
atributos se distribuem de modo expressivamente diferente nos dois Subgrupos, mas em uma 
mesma direção: os estudantes do Subgrupo Inferior tem pais menos escolarizados e com 
ocupações de status mais baixo do que os estudantes do Subgrupo Superior. Entretanto, essas 
diferenças entre os Subgrupos não são grandes o bastante para nos autorizar a dizer que se 
trata de duas classes sociais distintas. Ao invés disso, entendemos que se trata de duas frações 
dos grupos populares. 
Na próxima seção, iremos apreender como é construída essa diferenciação desses 
grupos populares novamente através do micro-social por meio da análise dos perfis de cinco 
alunos no interior de cada Subgrupo para entender melhor quais as expectativas futuras dos 
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jovens a partir do seu próprio lugar de fala e ao mesmo tempo contextualizar com o discurso 
das especialistas entrevistadas. 
 
 
3.4 Retratos de 5 alunos de ambos os subgrupos 
 
Essa seção irá mostrar o dia a dia escolar e cinco retratos de alunos de cada subgrupo 
(Superior e Inferior) contextualizados durante a rotina diária nas aulas das entrevistadas e de 
outros professores que aceitaram colaborar com a pesquisa. Com o intuito de oferecer mais 
evidências para analisar e confrontar com o discurso das professoras sobre as trajetórias e as 
aspirações dos jovens. 
Durante a observação diária, constatei que professoras e alunos têm rotina carregada 
de atividades. Três das quatro entrevistadas trabalham em mais de um turno, sendo que uma 
trabalha em outra escola municipal e as outras duas na mesma escola, em cargos diferentes. 
Quanto aos alunos, dos 37, (4) exercem atividade remunerada e outros (11) fazem ensino 
técnico concomitante (2) alunas em escolas privadas, (7) alunos em ETEC´s (Heliópolis, 
Getúlio Vargas e dois alunos no SENAI). Por isso, para que a pesquisa ganhasse forma e 
ritmo, foi preciso aliar as observações com entrevistas individuais de forma paralela. 
A dinâmica da sala de aula se dá através, de um ritmo intenso, as aulas são em sua 
maioria duplas, ou seja, o professor permanecia por 1 hora 40 minutos com os estudantes. 
Durante as aulas, foi possível identificar com clareza o acordo mínimo de disciplina oferecido 
pela instituição aos professores, cada um deles era livre para trabalhar com as suas estratégias 
para lidar com a disciplina, atenção e para desenvolver o seu trabalho dentro de sala de aula. E 
os alunos, por sua vez eram cobrados a corresponder ao mínimo de todas essas exigências. 
Marina tem os cabelos curtos e grisalhos, estatura mediana, usa batom discreto e lápis 
de olho, unhas feitas, jóias delicadas, roupa combinando, sapatilha sem salto, usa jaleco, 
aparenta 60 e poucos anos e leciona na Marquês do Ipiranga há 17 anos. 
O agrupamento dos alunos é marcado por interesses em comum, a professora Marina 
de Língua Portuguesa seguia fazendo a chamada no seu diário de classe, enquanto isso alguns 
alunos conversavam, escutavam música com fones de ouvido, outros trocavam e 
compartilhavam mensagens nas redes sociais. 
Logo após, a professora registrou a rotina na lousa, o tema da aula era “Violência e 
pena de morte”, os alunos tinham que produzir uma redação em dupla e entregar até o final da 
aula. Marina, explicou o conteúdo e o tema norteador, enquanto isso, os alunos discutiam a 
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temática entre os seus pares. Nesse meio tempo, Leandro mascou chicletes, usou fone de 
ouvido, não abriu o material e ficou a olhar a professora ora sim, ora não e ao mesmo tempo 
brincava com um panfleto de boate erótica. 
Não só como Leandro, mas ainda outras quatro alunas recostadas na janela do lado 
esquerdo, faziam várias atividades aleatoriamente, demonstravam pouco interesse pela 
discussão, relaxadas e a vontade, Helena tirou os sapatos, esticou as pernas sobre a cadeira de 
Patrícia, comiam frutas cortadinhas em potes de plástico, enquanto conversavam com Marisa, 
que respondia mensagens nas redes sociais e compartilhava fotos de meninos. Fabíola parecia 
se interessar pela atividade, consultava o celular para pegar mais dados para a construção do 
texto. 
Marina percebia aquele sentimento de desinteresse e demonstrou se incomodar com o 
posicionamento de alguns estudantes, circulava pelos grupos aleatoriamente, como forma de 
tentar chamar a atenção dos alunos de volta para a aula, ia atendendo as dúvidas sobre a 
escolha do tema, passou pelo grupo das meninas próximas a janela e chamou a atenção, 
questionando sobre o que já haviam feito, fez alguns comentários sobre o uso excessivo do 
celular na aula para fins não pedagógicos, mostrou certa expressão de desaprovação,  da 
atitude das alunas, os outros conversavam  entre si em duplas ou grupos, alguns casualmente 
outros sobre o conteúdo da aula, o volume da conversa subiu um pouco a professora pediu 
para eles falarem mais baixo para que não atrapalhassem o pensamento dos colegas. 
Miguel ergueu o braço e pediu ajuda, a docente se dirigiu para o outro lado da sala, 
durante o caminho ao passar por outros alunos, os questionava individualmente sobre a tarefa 
e o seu desenrolar como uma estratégia dupla, não apenas contribuía com o trabalho, bem 
como trazia a atenção dos alunos dispersos (reforçar a disciplina). 
Os meninos encostados na outra lousa do lado direito discutiam sobre as regras de 
gramática, o que atraiu a atenção da professora, Miguel explicava ao colega Marcelo Souza, o 
sentido de “portanto” numa frase, a professora demonstrou entusiasmo pelo jeito dos jovens, 
sentou numa cadeira vazia entre os alunos e participou do debate sobre violência contra a 
mulher, os demais Lucas e Juliano pararam de conversar entre si, para observar as 
intervenções da professora e aproveitaram para acrescentar ideia do “e” como conectivo na 
construção do texto de Lucas. 
Além, dos garotos, as alunas Eliane e Fernanda debatiam com Tayná, sobre o assunto, 
enquanto a última tentava ajuda-las na elaboração, mas cada uma realizou a sua atividade 
individualmente. 
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A professora retornou a sua mesa, se sentou e ao ir organizando o seu material, fez 
alguns comentários sobre a redação com as meninas Yara, Andreia e Talita, que usaram o 
celular como apoio a metade do tempo da aula, pouco consultando dados para a produção e 
mais interagindo no WhatsApp com os namorados (duas das três namoravam) e amigos. E 
ainda, aproveitou para chamar atenção de Leandro que sentava próximo dela e durante toda a 
aula não abriu o caderno ou pegou no lápis.  
Marina encerrou dizendo aos que não conseguiram terminar, que podiam entregar na 
próxima aula. Quando trocou a aula, poucos alunos saíram da sala e Joaquim, Leandro e 
Manoel circularam pelos grupos para bater papo. Outros permaneceram em seus lugares, 
conversando e olhando as novidades no celular enquanto, Bianca sobre filmes com Rayane, 
Beatriz e Natália, assim como as meninas do grêmio, a grande maioria dos alunos usavam 
uma camiseta com o escrito “que venham os bons. Porque os melhores estão saindo”, 
confeccionada como camiseta comemorativa do terceiro ano do Médio, o que foi motivo de 
alguns debates e diálogos de alunos com a coordenação e direção da escola, porque não se 
tratava do uniforme oficial da escola. 
Mais adiante, Rita entra na sala, tem os cabelos castanhos claros, na altura dos ombros, 
bem penteados e presos, baixa estatura, maquiagem leve, unhas feitas, brincos pequenos de 
argola, roupa sóbria, sem exageros, usa sapato de salto baixo e aparenta uns 40 e poucos anos 
e leciona na Marquês do Ipiranga há doze anos.  
Ao mesmo tempo, que colocou os materiais na mesa, eles se organizaram e ela 
aguardou em silêncio encostada na lousa, feito isso, iniciou a chamada no diário de classe. A 
professora Rita de História trouxe toda atenção para si, ao falar sobre o cronograma das 
atividades do dia e das atividades previstas para o fechamento do conceito (nota) do bimestre 
(avaliações, seminários e outras tarefas). Deu sequência à aula, registrou no quadro a 
atividade, uma situação problema do caderno do aluno, estipulou o prazo para entrega junto 
com a colaboração dos alunos, logo depois circulou pela sala e tirou dúvidas individualmente.   
Ao final da primeira atividade, Rita pediu aos alunos que se organizassem em fileiras, 
para responderem um questionário, uma espécie de atividade avaliativa complementar ao 
conteúdo dado e liberou a consulta do caderno do aluno como apoio.  
Diante da palavra “avaliação”, foi possível ver uma mudança de postura já 
internalizada entre ambos os grupos, como por exemplo, Joaquim que estava de boné e 
andando pela sala, sumiu da minha visão por um instante e em seguida, reapareceu sentando 
na primeira carteira ao lado da porta, agora sem o boné e extremamente concentrado. 
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Enquanto o silêncio pairou sobre a sala, conversas cochichadas, a atenção era toda 
para a professora e suas prescrições, a docente seguiu verificando um a um as atividades 
entregues e não entregues e ao mesmo tempo tirou dúvidas, sem burburinho. Prezou pela 
organização, silêncio e disciplina e deu atenção aos alunos de uma maneira uniforme, sem 
distinção. Notadamente, a avaliação funcionava como um ritual, onde o conceito (nota) era 
moeda de troca para medir o rendimento do aluno. 
Deste modo, Rita dividiu comigo a ideia que teve para compartilhar com os alunos, 
materiais, orientações sobre as aulas, vídeos e outras atividades, já que o grupo de WhatsApp 
da sala não funcionou bem. Ela contou, que levou os alunos para a sala do Acessa Escola
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para criarem um endereço de e-mail no Gmail, onde os alunos pudessem explorar as 
ferramentas do Google no computador e no celular. E como teste, pediu um seminário em 
grupo, com um dos temas estudados ao longo do bimestre, elaborado a partir das ferramentas 
encontradas no Google, slides no Power Point e enviaram uma cópia para o e-mail dela para 
análise, esses que consegui assistir e analisar o desempenho dos estudantes. 
Ao final da aula, a profissional trocou impressões comigo sobre os alunos, perguntou o 
que eu achei da sala e disse que lá tem excelentes alunos, aproveitei a oportunidade para 
pergunta-la sobre alguns alunos que me deixavam curiosa sobre seus comportamentos, como 
o caso de Silvio que sentou durante todo período de observação de forma isolada e raramente 
interagiu com os demais, ela disse que o considerava o primeiro da classe, um menino muito 
na dele e que o acompanhava desde a sexta série. 
Rita, também contou um pouco sobre suas estratégias de trabalho, como converter o 
trabalho desenvolvido pelos alunos em pontos, que se acumularam e ajudaram a compor o 
conceito final (nota) do bimestre, como ela mesma citou na entrevista que fizemos 
anteriormente, refletindo que foi a maneira que encontrou para que os alunos procurassem se  
aprofundar no conteúdo e ao mesmo tempo tivessem o compromisso de cumprir prazos 
estabelecidos em conjunto durante as primeiras aulas do início do ano, que resultou num 
cronograma bimestral das atividades. 
Nos últimos minutos de aula, Joaquim o menino do boné, levantou a mão e pediu para 
a professora tirar uma dúvida, Rita comentou que ele é um ótimo aluno, sempre prestou muita 
atenção nas suas explicações, e se saía bem nas avaliações, apesar de não ter o hábito de 
registrar no caderno.  Para a próxima aula, a professora ficou de dar uma prévia sobre os 
trabalhos que recebeu por e-mail e comentar alguns pontos que precisavam melhorar. 
                                                          
22
  O Programa Acessa Escola, funciona desde 2008, oferecendo acesso a computadores e à internet 
para alunos, equipe escolar e toda a comunidade. 
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Como vimos, através das primeiras impressões e do discurso das professoras, a ideia 
de nota como moeda de troca, ou seja, as atividades precisam ser convertidas em algo de valor 
para que os alunos vejam sentido em fazê-las, foi uma preocupação constante em discussões 
na sala dos professores e no próprio dia a dia de sala de aula, apesar disso, alguns docentes 
usam isso como estratégia com diferentes objetivos. 
 Tendo em vista, que as professoras concediam “valores” ou “notas” de maneiras 
próximas nas atividades realizadas pelos alunos ao final de cada bimestre, como por exemplo, 
os três instrumentos avaliativos, sendo um deles obrigatório, avaliação sem consulta e 
individual. 
As duas professoras tinham dinâmicas diferentes em suas aulas, tanto na formatação 
como na proximidade com os alunos, Marina tem uma relação mais distante dos alunos e 
espera um maior engajamento por parte deles, demonstrou estabelecer uma relação de 
diferenciação entre o papel do professor e do aluno. Rita procurou avançar e recuar ao mesmo 
tempo, se cercou de inúmeras ferramentas que tentavam atrair a atenção dos alunos, como por 
exemplo, o uso da tecnologia, que ela mesma confessou saber pouco, mas que queria aprender 
para tornar as aulas mais próximas da realidade dos alunos. 
 
3.4.1 O Subgrupo Superior na hierarquia escolar 
 
A partir do exposto, logo no início da observação, foi possível identificar alguns atores 
principais nos dois subgrupos, naquele considerado Superior na hierarquia escolar, no qual 
também, foi possível visualizar alguns representantes, que se destacam no meio escolar, são 
eles: Tayná, Silvio, Natália, Miguel e João. 
Posto isso, para ajudar a ilustrar e entender quem são esses personagens, optou-se por 
dar exemplos de momentos das aulas.  
Tayná fazia parte de um trio com Eliane e Fernanda, vieram de outra sala que foi 
desfeita no início do ano, por falta de alunos, sentadas no fundo da sala, interagiam pouco 
com o restante da turma, mas sempre focadas nas aulas. Tayná, 16, branca, mora no Ipiranga, 
na parte alta, com sua família monoparental chefiada pela sua mãe, que tem o ensino superior 
e é operadora de telemarketing e com a sua avó materna, aposentada que a ajuda nos 
deslocamentos diários de carro entre uma escola e outra e com apoio financeiro.  
A situação familiar de Tayná é estável, a renda familiar fixa corresponde ao salário da 
mãe e a aposentadoria da avó, não pagam aluguel, sempre que necessário compra materiais 
escolares e está constantemente sob o acompanhamento diário da avó em suas atividades 
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escolares e aparentemente tem poucos espaços para o lazer, pois se dedica em tempo integral 
aos estudos. 
Com cabelos castanhos na cintura, usa óculos arredondados com grau forte, espinhas 
nas bochechas, sempre agitada, interagia só com suas duas colegas e muito arredia para 
conversar com outras pessoas, no intervalo e nas aulas vagas, se isolava em alguns espaços da 
escola ou buscava ficar na companhia de uma amiga de outra sala do Ensino Médio com 
características em comum. 
Além do Ensino Médio regular, Tayná frequentava o curso técnico a noite na ETEC 
Getúlio Vargas e no último ano do Ensino Médio, ganhou uma bolsa de 100% no cursinho do 
ETAPA, que fazia no período da manhã e aos finais de semana, fazia curso de espanhol no 
centro de línguas numa escola estadual da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, 
também na região do Ipiranga. 
Dentro da sala, ela era a líder do trio, ajudava às colegas, extremamente tímidas, 
falavam baixinho, fazendo as lições e discutindo assuntos relacionados às disciplinas, 
Fernanda comenta: “sempre fiquei no mesmo grupo, desde que sai da minha sala o terceiro 
ano D e ainda não consegui me enturmar com os outros colegas”. A partir das observações, 
Tayná é uma das alunas mais elogiadas pelas professoras pelo esforço, empenho e pela 
postura de responsabilidade nas atividades escolares e no final do ano ganhou uma medalha 
na premiação da instituição dos alunos destaques de 2017. 
Na apresentação do seminário de matemática sobre estatística junto com as colegas, 
recebeu o pedido da professora para que no final, exercitasse alguns exemplos de cálculos 
com os colegas, além dos que discutiu no trabalho para auxilia-los no ENEM. Tímida, aceitou 
o pedido e explicou com muitas risadas misturadas em nervosismo o conteúdo, usou a lousa 
para registro e tirou dúvidas dos colegas. A estudante demonstrou grande afinidade com 
cálculos matemáticos, mas por causa do nervosismo, se atrapalhou um pouco e os colegas se 
dispersaram rapidamente e isso a deixou irritada, mudou o tom de voz, fez algumas 
brincadeiras na tentativa de retomar atenção sem sucesso. 
Desse modo, o que explicou se tornou insuficiente, o que levou a ter mais tempo para 
continuar os exercícios em outra aula, mais calma exemplificou outros usos das fórmulas 
exigidas no exame e conseguiu ter atenção de alguns alunos, já que eles se dividiam entre 
Tayná, conversas paralelas e o celular. Embora tenha conquistado alguns olhares, segundo a 
professora que deu a empreitada para aluna na autoavaliação, colocou que as pessoas não 
prestaram atenção no seminário, mas que Tayná não percebeu o seu jeito cansativo na hora de 
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explicar: “A Tayná sempre foi uma aluna nota 10, mas quer que as coisas sejam feitas do jeito 
dela... ela sabe muito, mas ainda não sabe passar isso para os colegas”. (Professora Lena). 
Além de ter tido um bom desempenho ao longo do bimestre e isso ser visível, Tayná 
demonstrou as colegas, Eliane e Fernanda, uma insatisfação enorme, através da sua expressão 
corporal e verbal, não ter fechado com a nota máxima no quarto bimestre, mesmo as colegas 
se sentido comovidas com a sua dor sem falar muito, tentaram tranquiliza-la por ter tirado 10 
na prova, a aluna se exalta em tom de superioridade com as colegas, falando que se empenhou 
mais e que gastou mais dinheiro na elaboração do trabalho (seminário) que tinha o maior peso 
no conceito final e sai da sala nervosa. 
 Salvo esses episódios sobre a postura da aluna, o discurso das professoras exalta o seu 
lado estudioso, mas ressalta a dificuldade: “ela é uma menina muito esforçada, tímida, às 
vezes, passava o período do intervalo comigo em outra sala, tem dificuldade em se relacionar 
com os demais”. (Kátia). “Conta muito com o apoio da avó e com certeza irá para o Ensino 
Superior” (Adriana).   
Rita, a outra professora coloca Tayná no grupo que para ela, tem fortes chances de 
ingressar no Ensino Superior público junto com outros alunos, Silvio, João, Manoel, Rayane, 
Natália, e Bianca, todos esses nomes, pertencem ao grupo da sala com forte adesão escolar 
porque: “a Tayná estuda, o Silvio estuda, Bianca, Rayane, Natália estuda...tem seus deslizes... 
mas estudam”. E completa dizendo, que muitos deles são alunos, que fazem suas atividades 
sozinhos, sem ajuda: “Manoel, Silvio, João e Tayna fazem sozinhos”. A outra docente, Kátia, 
também compartilha a qualidade do grupo: “Um grupo muito bom, Natália, Tayná, Rayane, 
Manoel, Silvio, Talita”.  
O outro grupo que na opinião dela, tem mais chances de ingressar no Ensino Superior 
privado, são todos outros não citados, não especifica caso a caso. E por último, alunos que 
talvez, não cheguem a cursar o Ensino Superior: “Ricardo gosta das coisas mais fáceis... e 
outros que podem ter mais dificuldade e talvez, não sei se chegaram a cursar Juliano, Lucas, 
Fernanda, Eliane, Patrícia, Oscar”. (Rita).  
Em suma, através do discurso das docentes e das observações feitas, apesar da 
dificuldade em se relacionar com os demais colegas da escola, ao analisar Tayná corresponde 
às expectativas escolares, assídua, participativa, fazia perguntas bem estruturadas, questionava 
o valor dado as atividades, principalmente se ela entendia que havia se esforçado para realiza-
las.  
E outro ponto importante, é a autocobrança pelo valor (peso) das notas das atividades 
visível no dia a dia, quer ser vista como uma aluna nota 10. Em algumas situações apresenta 
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uma postura rígida e autoritária com si mesma e com as colegas de grupo e em outros 
momentos, é mais solidária, mas tem dificuldade de se envolver emocionalmente, como por 
exemplo: na festa de encerramento do ano da classe, o trio se isolou do restante do grupo. 
Embora tenha algumas dificuldades de relacionamento, a aluna tem muito claro o 
desejo por continuar os estudos, por isso o cursinho junto com o ensino regular e em sua 
mente como primeira opção, o curso de Engenharia de Petróleo na Universidade de São 
Paulo. A mesma contou que nas horas vagas, está sempre revisando o conteúdo abordado do 
cursinho e do ensino regular e que em 2018 vai prestar outros cursos na área de exatas em 
outras universidades públicas e é enfática ao dizer que não pretende cursar o Ensino Superior 
no sistema privado.  
Caso não consiga em 2018 ingressar no Ensino Superior, Tayná afirmou que vai 
continuar fazendo cursinho e prestar o ENEM novamente, e descarta a possibilidade de entrar 
no mercado de trabalho de imediato.   
Assim, como Tayná, outro aluno elogiado pelas professoras é Silvio: “Ele e Tayná são 
alunos que não costumam passar cola para os demais e que acabam, às vezes, sendo mal 
vistos pelos colegas”. (Rita). Silvio se sentava no fundo e ao centro da sala, isolado dos 
grupos maiores, muito tímido, sempre atento às aulas, procurou fazer suas atividades na 
maioria das vezes sozinho e quanto tinha dúvidas se dirigia a mesa do professor.  
Silvio, 17, preto, mora na Vila Moraes, com sua família monoparental chefiada pela 
sua mãe, que tem o fundamental I e trabalha como diarista e com sua irmã, estudante de 
Farmácia na USP. O aluno conta que morou por mais de dez anos no Heliópolis e se mudou 
para o apartamento, cedido por um familiar na vila Moraes, distrito do Cursino, assim que os 
pais se divorciaram, porque o pai bebia. Mas, convive com o pai diariamente, pois ele é 
carteiro na mesma agência dos Correios, onde trabalha como assistente administrativo pelo 
programa Jovem Aprendiz.   
A situação familiar de Silvio pode ser considerada menos estável, pois moram em um 
apartamento emprestado, a renda familiar é composta pelo trabalho informal da mãe, a pensão 
alimentícia do pai e seu salário de estagiário para dividir entre 3 moradores. Usava materiais 
ganhados do Kit escolar e raramente comprava lanche na escola, Silvio assim como Tayná 
demonstra ter poucos momentos de lazer, gosta mais de ficar em casa, estudar, jogar vídeo 
game e às vezes sair sozinho e ir ao cinema. 
Silvio divide o seu tempo, entre a escola regular, o trabalho na agência dos Correios (3 
vezes por semana) e o curso técnico em administração no SENAI (2 vezes por semana), os 
dois últimos citados no período da manhã. Estava sempre com o mesmo blusão de moletom, 
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sem variedade de calçados, usa os materiais fornecidos pelo Kit de material escolar da 
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo
23
 (caderno, caneta, lápis, etc.) e celular de um 
modelo mais antigo com marcas na tela. 
 O aluno apresentou o seminário de estatística, com o tem “O que é estatística? ”, junto 
com outros colegas, Miguel, Joaquim, Ricardo e Marcelo Souza. Começou explicando como 
podemos aplicar algumas funções do universo estatístico, como: rol, variável, classes, 
amostra, etc. Utilizou slides como apoio em tópicos e exemplos para cada categoria, o mesmo 
não utilizou resumo, demonstrou dominar o assunto, mas passou a maior parte do tempo 
olhando para os slides como uma forma de disfarçar a timidez e o nervosismo, e ainda quando 
tentava ter alguma espontaneidade a sua dicção o atrapalhou, mas não o impediu de mostrar a 
aplicação das fórmulas e como usa-las em determinadas áreas do conhecimento. 
A sua dificuldade na dicção ao falar, fez com que Rafael, às vezes, se enrolasse com 
sílabas complexas e principalmente em momentos que se sintia exposto, mas ele parecia tirar 
de letra ao passo que desenvolveu uma estratégia, usar as palavras de uma forma mais 
objetiva para obter maior clareza. 
Assim, como Tayná, Silvio é outro aluno extremamente elogiado pelas professoras, 
pelo seu empenho nos trabalhos, atividades e participação ativa nas aulas. Segundo a 
professora Marina, ele é “ótimo aluno” e “um exemplo” a ser seguido. Rita, o considera o 
“primeiro da classe” e o acompanha desde o sexto ano do Ensino Fundamental II. Outra 
docente aproxima da mesma linha de pensamento das anteriores e ainda faz menção a classe 
social: “é um menino pobre, mais muito inteligente e esforçado, vai entrar na universidade 
com certeza” (Adriana). 
E a última professora reafirma a ideia do bom aluno: “Silvio, ótimo aluno, perfeito, 
um aluno que sempre fez todas as tarefas, e sempre ia muito bem nas provas, sempre tinha 
bons argumentos nas aulas” (Kátia). 
Do mesmo modo, que Silvio é considerado tímido e assim, como Tayná tem 
dificuldade em se relacionar com os colegas, também gosta de ser elogiado pelos professores 
e tirar notas altas, o que para ele, demonstra reconhecimento do seu esforço diário. E para 
conseguir tirar dele mais que palavras objetivas, o aluno necessita criar confiança, como por 
exemplo: dentro do período de observação, foi necessário investir em conversas diárias sobre 
vários temas, para que ele se sentisse à vontade para responder a enquete, mas no final já 
                                                          
23
 Todas as escolas públicas do Estado de São Paulo, recebem anualmente Kits de Material Escolar direcionados 
para cada fase do Ensino (Fundamental I, II e Ensino Médio) que são distribuídos aos alunos. 
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havia perdido parte da timidez e perguntava sobre o andamento da pesquisa, coleta de dados e 
prazos. 
Silvio conta que o seu sonho é cursar Sistema de Informação na Universidade de São 
Paulo (USP), a mesma universidade da sua irmã, que assim como ele estudou na Marques do 
Ipiranga até o início do Ensino Médio e depois migrou para a ETEC Getúlio Vargas, em 
período integral, cursou ensino regular e química. Depois, fez um ano de cursinho 
comunitário, prestou por dois anos seguidos o ENEM e ingressou na Universidade de São 
Paulo no curso de Farmácia.  
Uma vez, que não consiga realizar sua vontade, sua segunda opção é fazer marketing 
na Universidade Nove de Julho e financiar seus estudos com ajuda de bolsa de estudos e para 
isso, vem se preparando, estudando para o ENEM e para prestar outros vestibulares, uma hora 
por dia, todos os dias em casa à noite revisa os conteúdos estudados em sala e assiste vídeo 
aulas no site do YouTube para complementar seus conhecimentos. 
Silvio é um aluno que distribui qualidades aos olhos das professoras e na opinião 
delas, não há dúvidas de que ele irá continuar os estudos no Ensino Superior, elas só não têm 
a clareza sobre a escolha da área. Um aluno extremamente aplicado na elaboração de 
pesquisas e na sua produção cotidiana.  
Tal como Silvio, João também, é considerado outro ótimo aluno pelas docentes e 
quisto pelos colegas. O seu grupo de afinidade é formado por Davi, Celso e Clésio e às vezes 
em trabalhos maiores como esse, outros colegas os ajudam, Miguel, Juliano e Lucas. João, 16, 
branco, mora em Heliópolis, com sua mãe, que tem o fundamental II, do lar e seu pai, que 
possui o Ensino Médio e trabalha como comerciante dono de um bar no Heliópolis e dois 
irmãos um mais velho com Ensino Superior, corretor de seguros e outro mais novo em idade 
escolar.  
João parece ter uma situação familiar estável, o pai tem comércio no mesmo lugar há 
algum tempo, a mãe não exerce atividade remunerada, tem um irmão mais velho que trabalha 
que contribui nas despesas da casa e residem em casa própria. Diferentemente dos colegas 
anteriores, João demonstra ter mais momentos de lazer com amigos da escola.  
Usa o corte de cabelo com topete, lábios grossos e está sempre de camisa jeans por 
cima da camiseta da escola. Faz Ensino Técnico em mecânica na ETEC Getúlio Vargas e 
curso de alemão no centro de línguas conveniado com a Secretaria de Educação do Estado de 
São Paulo, aos sábados. Na apresentação do seminário de matemática, sobre estatística com o 
tema “Área de atuação profissional”, a professora Lena, demonstrou estar curiosa para ver o 
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resultado da pesquisa: “vamos lá, ver o trabalho dos meninos, eles colheram dados com as 
outras turmas”.  
 Os alunos desenharam gráficos na lousa, para ilustrar os dados coletados com os 
colegas dos primeiros, segundos e terceiros anos do Ensino Médio. Celso, integrante do 
grupo, relata como foi conversar com os colegas sobre o tema:  
 
Em primeiro lugar, bateu uma curiosidade sobre a área profissional do pessoal, 
porque a gente está de saída, então a gente vai se deparar com um mundo novo que é 
o mundo profissional e tal, as coisas vão mudar, então queríamos saber como é para 
o resto dos terceiros e como vai ser para o pessoal mais novo.  
 
Na sequência, João explica que diante das informações que eles tinham conseguido, 
enxergaram a necessidade de complementar à pesquisa com dados sobre a disciplina preferida 
dos alunos e separa-las por área do conhecimento. E a partir disso, tentar identificar alguma 
influência no momento de escolher a área de atuação profissional:  
 
O que vimos foi que as áreas mais votadas foram a de exatas e humanas. Para isso, 
entrevistamos todos os alunos do Ensino Médio, com ênfase no terceiro ano, uma 
média de 35 a 40 alunos por turma, total de 145 alunos. As disciplinas preferidas 
foram matemática e educação física. Foi bem legal conversar com os colegas, a 
gente conhece o que o cara quer para vida adulta.  
 
Por fim, o grupo conta que o mais interessante de todo o levantamento, foi que não 
necessariamente a disciplina preferida tem relação direta com a área de atuação, mas que a 
influência e a relação de empatia com a figura do professor sobre a escolha fazem toda 
diferença e que nenhum dos colegas entrevistados tem interesse em fazer licenciatura. E as 
áreas de interesse mais votadas foram: engenharia, medicina veterinária, fotografia e teatro. 
 
Figura 11 – Gráficos na lousa da sala de aula 
 
                         Fonte: Gráficos feitos pelo grupo na lousa da sala de aula, nov. 2017. 
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As cores dos gráficos: área de exatas (rosa); humanas (verde); biológicas (laranja); 
linguagens (amarelo); sociais (azul) e indecisos ou que não souberam opinar (branco). 
Legenda da segura figura: As cores dos gráficos: área de exatas (rosa); humanas (verde); 
biológicas (laranja); linguagens (amarelo) e sociais (azul). 
O terceiro ano do Ensino Médio optou por Ciências Exatas 47,5% como carreira, 
sendo que 19,3% não escolheram a disciplina e 24,3% e 9% em Ciências Biológicas e Arte. 
De todos os seminários apresentados, esse foi o que mais chamou atenção da turma estudada, 
pela riqueza dos dados, a organização da pesquisa (planilhas, a tabulação de dados e os 
gráficos) e pela participação do público alvo e claro, pelo forte protagonismo na formatação 
do trabalho e na exposição. 
O discurso das professoras refletiu um menino muito solidário com as dificuldades dos 
colegas e que está sempre pronto a ajudar:  
 
É um menino de coração mole, passa cola adoidado, e o irmão dele que está no 
8ºano faz o mesmo, eu tinha que pegar o caderno dele depois de corrigido e 
guardava para ele não passar cola para os demais, ele ficava meio sem jeito com a 
minha atitude e outros meio órfãos (Rita). 
 
João, como dito anteriormente, faz parte dos alunos bem vistos pelos professores, com 
postura firme, interessada, senta junto com seus colegas no centro da sala, está sempre atento 
as aulas, participa com perguntas críticas, não faz uso de redes sociais na sala de aula, 
diferente de Silvio, está sempre interagindo com outros grupos, é bem espontâneo em sala ou 
em outros momentos e é extremamente generoso com os colegas que tem dificuldade nos 
conteúdos, se arriscando até em momentos de prova, resolvendo questões em papéis de 
rascunho e passou a cola por debaixo da mesa . Na semana pós ENEM, me contou orgulhoso 
que fez em média 600 pontos no ENEM. 
Rita ainda completou dizendo que ela acredita que ele deseja seguir a carreira de 
engenharia mecânica automotiva, fala muito de carro alemão, faz curso de alemão gratuito 
pelo centro de línguas, contou ainda que ficou sabendo por ele, que deseja ir para Alemanha, e 
que também, é um excelente desenhista, rabisca máquinas, turbinas, motores, etc. 
O aluno em conversa informal e através da enquete confirma a fala da professora, quer 
fazer a graduação na rede privada, com ajuda do ENEM e de programas de inclusão 
universitária e pretende financiar os seus estudos trabalhando.  
Miguel, outro colega que também compartilha do gosto por cálculos e pela 
matemática, assim como Júlia alia ensino regular e técnico. Miguel, 17, branco, mora no 
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Jardim Patente, distrito do Ipiranga, com sua mãe, do lar e seu padrasto, projetista, ambos 
com nível médio e dois irmãos pequenos. 
Quando o pai de Miguel faleceu, seus pais já eram separados, ele conta com 
empolgação que seu padrasto entrou com um pedido de reconhecimento voluntário da 
paternidade socioafetiva, porque ele o acompanha desde pequeno. Cabelos curtos na altura do 
ombro, usa aparelho nos dentes, tem aliança de compromisso, espinhas no rosto, está sempre 
mascando chicletes e com blusa de moletom azul.  
A situação familiar de Miguel pode ser entendida como menos estável, pois somente 
um responsável de cinco moradores tem renda fixa na casa, a outra responsável não exerce 
atividade remunerada e moram em um conjunto habitacional. Miguel divide o seu lazer entre 
os estudos e estar com a namorada. 
Miguel é um menino tímido, pacífico, atuante nas aulas, principalmente naquelas que 
envolvem cálculos, demonstra mais facilidade, mas também se envolvia com a mesma 
intensidade nas aulas que exigiam pensamento – reflexivo, em língua portuguesa, por 
exemplo, história ou sociologia. Cursa ensino técnico no SENAI em eletrônica e já está na 
fase final, produzindo o Trabalho de Conclusão de Curso.  
O seu grupo de afinidade, Ricardo, Marcelo Souza e Joaquim, se sentam encostados na 
parede do lado direito, pouco interagem com o grupo da Tayná, que também veio da outra 
sala que foi desfeita no início do ano, mas estão sempre em contato com o grupo da Natália e 
da Rayane, sentadas mais a frente, próximas a porta. 
Miguel conta em conversa informal, que está sobrecarregado com os trabalhos finais 
da escola, escrevendo o trabalho de conclusão de curso do Ensino Técnico e ao mesmo tempo 
estudando em casa para os vestibulares, processos seletivos que se inscreveu e compartilhou 
um pouco sobre a sua experiência na primeira fase da Fuvest, achou mais difícil que outras 
provas que veio prestando até agora, para engenharia eletrônica que é seu curso de interesse e 
na Barão de Mauá conseguiu passar: “como foi a primeira prova que prestei achei difícil, mas 
perto da primeira fase da Fuvest, foi fácil”. E completa com um tom de desânimo: “não 
consegui bolsa de estudos e é muito caro para pagar...”. 
Disse que vai prestar o vestibular da FEI no sábado e da PUC no domingo: “estou 
estudando em casa, revisando os conteúdos que vejo em sala de aula e assistindo vídeo aula 
para ajudar...”.  Conta que fez no ENEM 560 e 570 pontos e o assunto do seu TCC é baseado 
num projeto sobre um sensor infravermelho que pode ser instalado em vagas de 
estacionamento para pessoas com deficiências, que serve para monitorar o uso correto das 
vagas, trabalho desenvolvido ao longo do ano.  
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Assim, como João ele também, tem pretensão de cursar o ensino superior na rede 
privada, com a ajuda do ENEM e dos programas de inclusão universitária e deseja seguir a 
profissão de engenheiro elétrico.  
Diferentemente de Tayná e Silvio, que são mais introvertidos, Miguel é um menino, 
extrovertido, gosta de conversar, participa das aulas, principalmente de Língua Portuguesa e 
de Matemática, fez perguntas reflexivas para as professoras, realizou as atividades propostas 
com interesse e estimulou seus colegas de grupo a serem criativos nas aulas e nos trabalhos, 
compartilhou jogos no celular com os dois Ricardo e Marcelo, trocou impressões com 
Joaquim sobre cálculos e as experiências com a prova do ENEM. 
As professoras o elogiam, mas dividem opiniões, o consideram um ótimo aluno, que 
tem facilidade para pegar o conteúdo, mas nos últimos tempos na opinião de Rita apresentou 
defasagem no seu desempenho em sala:  
 
Ótimo aluno, pega super fácil, mas ficou preguiçoso, não tinha aquela 
responsabilidade de entregar as coisas, é um menino que lê muito, ele pesca tudo no 
ar dosadamente, mas não com profundidade, é um menino que quando começar a 
fazer um ensino superior e trabalhar consegue se engajar, acho ele vai seguir a área 
de humanas, ele escreve bem, fala bem.  
 
Outra professora compartilha da mesma opinião: “Miguel vai seguir carreira”.  
(Adriana). Miguel, João e Natália, também são elogiados pelas professoras, apesar de algumas 
características pessoais se afastarem dos juízos de valor esperados pela escola, um pouco mais 
tímidos que os colegas do Subgrupo Superior, a partir dos trabalhos apresentados e do 
desempenho em sala é possível ver um perfil de protagonista pela criatividade e na hora de 
elaborar os trabalhos e em outras participações das atividades escolares. 
Natália, 17, branca, mora em Heliópolis, com a mãe, como vendedora autônoma e seu 
pai, revendedor de automóveis, ambos têm o Ensino Fundamental II e com dois irmãos 
menores em idade escolar. As condições de sobrevivência de Natália e sua família pode ser 
vista como menos estável, pois da casa apenas dois exercem atividade remunerada, dos cinco 
moradores, desses apenas um tem renda fixa. Natália em seus momentos de lazer sai com o 
namorado e com alguns amigos da escola. 
Cursa Ensino Técnico em Edificações na ETEC Heliópolis. É uma menina risonha, 
alegre, está sempre interagindo com o seu grupo de afinidade, assim como Beatriz, Celso, 
Fabíola, faz parte do grêmio, então tem algumas responsabilidades, como por exemplo; 
conversar com os alunos de outra sala sobre os projetos e eventos que o grupo ajuda a 
organizar dentro da escola e repassar essas informações para a gestão. 
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O seu grupo de interesses em comum é formado pela Rayane, Bianca, Beatriz e 
Manoel. Durante a semana de apresentação dos seminários de História, foi o primeiro grupo a 
se apresentar com o tema a “Segunda guerra mundial”, usaram slides, com tópicos e 
ilustrações (fotografias), Rita durante o debate fez intervenções, instigando os alunos a 
comentarem mais sobre o assunto e as perguntas de outros colegas foram surgindo aos 
poucos, três mais que os outros se destacaram, Natália, Rayane e Beatriz. 
 Enquanto a apresentação desenrolava, os colegas sentados mais na frente 
permaneceram atentos aos detalhes e levantando perguntas. Patrícia, Helena, Marisa, Giovana 
e Sabrina ficaram no celular o tempo todo, o foco não era a apresentação dos grupos. Só 
Kathleen, voltou toda sua atenção aos colegas.  
Dentre as questões, um colega quis saber o significado do símbolo do nazismo, o 
grupo soube argumentar, mas não com tanta clareza, Silvio, então completou a fala com 
detalhes ricos demonstrando conhecimento acerca do assunto. E por fim, as alunas 
enriqueceram o trabalho com dicas de filmes (Jogo da imitação, A queda de Hitler, O 
Pianista, etc.) E livros (Uma mulher em Berlim, O império de Hitler, O diário de Anne Frank, 
etc.).  
Ao final da apresentação, a professora sinalizou correções emergenciais que teriam 
que ser feitas e umas das principais falhas, a falta das referências bibliográficas. Segundo o 
discurso das professoras, todos os componentes do grupo são jovens maduros e Natália é a 
mais elogiada: “você consegue conversar com ela, tem assunto, tem grandes chances de 
ingressar na universidade, mesmo às vezes, perdendo um pouco o foco...” (Kátia). 
Outra professora também concorda com Kátia: “O grupo da frente Rayane, Bianca e 
Natália... vai entrar no Ensino Superior, mas eles se perdem muito...”. (Adriana). E na opinião 
de Rita, a menina faz parte do grupo que tem fortes chances de ingressar numa universidade 
pública: “no Ensino Superior público, a Natália” (Rita). 
  Natália contou em bate papo de corredor, que pensa em aliar o curso de Edificações 
que faz na ETEC Heliópolis ao curso de “Construção de Edifícios” na FATEC em 2018:  
 
Ele se encaixa no curso que já estou fazendo, conseguiria eliminar três anos da 
FATEC, terminaria em 2020 e aí poderia eliminar matéria no curso de Arquitetura, 
faria só três anos, se eu conseguir entrar na FATEC vou só estudar... se não 
conseguir pretendo trabalhar para ajudar a pagar a faculdade. 
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Figura 12 – Folder da FATEC 
 
 
              Foto: folder da faculdade FATEC, nov. 2017. 
 
Do mesmo modo Manoel também, participa do diálogo e contou que já prestou 
FATEC, em 2017 para sentir a prova. E em 2018, pretende prestar o curso de análise de 
desenvolvimento de sistema, tem interesse na área de Ciências da Computação, em São 
Caetano do Sul, pois mora em Diadema:  “é de graça e a Faculdade é muito boa...”.  
Igualmente, querido pelas professoras, Manoel conseguiu emprego em uma 
multinacional da indústria automotiva, segundo o aluno ficou muito feliz por poder ter o seu 
próprio dinheiro e isso seria uma possibilidade de custear as despesas do Ensino Superior em 
2018. Do mesmo entusiasmo, Bianca compartilha, pois tem vontade de ingressar no mercado 
de trabalho para que a ajude a pagar as despesas, conta que fez 35 questões e 25 pontos 
respectivamente no ENEM e deixa um recado aos colegas na lousa da lateral direita da sala, 
que funcionava como um mural de recados: 
  
Figura 13 – Mensagem na lousa lateral da sala de aula. 
 
Foto: Lousa lateral da sala de aula, nov. 2017. 
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O grupo da Natália corresponde às expectativas escolares, mas diferente dos colegas 
anteriormente analisados, de uma forma mais autoral porque os primeiros seguiam comandas 
dadas pelos professores. Assim, como os últimos também, mas com outra impressão, de uma 
forma espontânea, tecnológica e artística, duas alunas eram  participantes do grêmio da escola 
(Natália e Beatriz) Rayane participou durante toda a sua trajetória escolar na Marquês do 
Ipiranga das atividades extracurriculares (o teatro e o coral) e nos finais de semana, esse 
mesmo grupo se encontram e frequentam atividades culturais da cidade de São Paulo, contam 
várias passagens sobre museus, cinemas, e outros espaços, equipamentos esses, que 
estudantes de escolas públicas estaduais muitos tem acesso, pagando meia entrada ou 
dependendo do vínculo administrativo a gratuidade.  
Tal interesse pelos alunos sobre a temática do Ensino Superior apareceu com mais 
intensidade na segunda-feira, pós ENEM. Adriana, entrou na sala nas duas últimas aulas, e 
usou o espaço para conversar com os alunos sobre o desempenho deles no exame, o que 
acharam da prova (souberam ou não?) responder as questões e com um caderno de um dos 
alunos, revisou com eles pergunta por pergunta de sua disciplina: “Ah! Pessoal estava fácil 
hein! Era pura interpretação de texto e muitos conteúdos nós vimos aqui...” (Adriana). 
 Além de pontuar, duas ou três questões que não eram abordadas pelo Currículo 
Oficial do Estado de São Paulo, explicou que acontecia em algumas vezes, divergência de 
intencionalidade do âmbito federal e do estadual. Compartilhou experiências anteriores de ex-
alunos e colegas de outras salas, o papo foi muito produtivo, a relação de troca entre eles foi 
unânime, os estudantes se sentiram muito à vontade em tirar suas dúvidas ao mesmo tempo 
em que corrigiam as questões uma a uma com a professora. 
Adriana aproveitou a atenção dos alunos e fez um alerta: “vocês têm que ficar atentos 
com essas universidades, muitas querem papar o dinheiro de vocês e não oferecem um ensino 
de qualidade... tem que saber escolher...”. 
Além da professora de Biologia, outras duas docentes, Rita e Lena (História e 
Matemática), conversaram sobre a prova, corrigiram algumas questões e concederam na 
média final de 1,0 a 2,0 para quem trouxesse os cadernos, como comprovante de participação 
no exame. 
 
3.4.2 Subgrupo Inferior na hierarquia escolar  
 
Depois de analisar o Subgrupo Superior e suas especificidades. Tentei seguir os 
mesmos critérios para analisar o Subgrupo Inferior aos valores escolares no qual também foi 
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possível visualizar alguns representantes, que chamam atenção: Patrícia, Helena, Fabíola, 
Marisa e Natanael. As primeiras fazem parte do mesmo grupo de afinidade, do qual o último 
não faz parte. 
Patrícia e Helena comiam frutas cortadinhas em potes de plástico e conversavam sobre 
dificuldades cotidianas, a primeira trabalha no comércio da mãe, especializado em acarajé, no 
Heliópolis, e a segunda faz curso técnico de Nutrição, na ETEC Heliópolis, ambas no contra 
turno da escola. Assim, como as outras duas, Marisa respondia constantemente mensagens 
nas redes sociais, compartilhava fotos de garotos com suas colegas e estavam sempre 
preocupadas e atentas com a aparência: maquiadas, com cabelos bem cuidados, unhas feitas e 
o uniforme sempre justo ao corpo. Fabíola não demonstrava estar atenta a esses cuidados, 
apresentava uma postura mais desleixada, mas compartilhava de outros interesses. Além das 
citadas, fazem parte do mesmo grupo de afinidade e para a realização de atividades e 
seminários, outras 3 meninas, Sabrina, Giovana e Luana. 
Patrícia, 19, preta, mora em Heliópolis, faz parte de uma família monoparental 
chefiada pela mãe, tem o Fundamental I e é comerciante e um irmão que é metalúrgico. As 
condições de sobrevivência em sua família podem ser consideradas estáveis, tendo em vista 
que os três residentes exercem atividade remunerada e não pagam aluguel. Patrícia nas horas 
vagas gosta de sair à noite com os amigos e estar com a família. 
Em uma aula expositiva de Sociologia sobre a disputa pelo poder no território das 
maiores favelas do Rio de Janeiro entre os chefes do tráfico de drogas, no qual se discutiu a 
criminalização e outros problemas sociais, após um vídeo, o professor destacou alguns pontos 
importantes, questionou os alunos sobre o que eles sentiam ao ver aquelas passagens e abriu 
um debate.  
Patrícia foi a primeira a manifestar sua opinião. Para ela não se justifica uma pessoa 
entrar para o crime porque não tem meios para trabalhar e, para apoiar seu argumento, citou o 
exemplo de sua mãe, que saiu de uma cidade no interior da Bahia e veio sozinha para São 
Paulo tentar a vida trabalhando e com muita luta conseguiu se estabelecer na cidade. A aluna 
ainda completou dizendo que cidades grandes têm muitas opções de trabalho e que o 
importante é fazer algo honesto, não importa qual atividade, catar latinha, papelão, vender 
geladinho, não havendo com o quê se envergonhar. 
Paty, como suas colegas a chamam, nasceu na cidade Alagoinhas, Bahia e morou com 
sua avó materna até os 6 anos de idade e só veio morar em São Paulo, quando sua mãe, 
recém-chegada em São Paulo, estabelecida no Heliópolis, reuniu condições para trazê-la para 
morar com ela e com seu irmão mais velho. Ela conta que conhece o pai, mas que tem pouco 
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contato. Hoje trabalha com a sua mãe, que é comerciante, em um estabelecimento 
especializado em acarajé, no Heliópolis. Cheia de espontaneidade, distribui sorrisos e esbanja 
sensualidade com roupas curtas por baixo do uniforme da escola. Por isso, muitas vezes é 
repreendida pela coordenação e direção da escola. Com sua postura expansiva e de opinião 
forte, chama atenção do seu grupo e de outros colegas da escola, “sem dúvida, Patrícia 
representa uma classe social”.24   
Patrícia tem escolarização entrecortada. Em outra passagem pela escola, cabulava 
aulas com frequência, foi reprovada duas vezes na série inicial do Fundamental II e foi 
“convidada a se retirar” pela antiga gestão, eufemismo para dizer que foi pressionada a sair da 
escola. Depois disso, voltou a morar em Alagoinhas e retornou a São Paulo já mais velha, no 
final do Ensino Fundamental II, quando terminaria o Ensino Médio. 
Foi uma das primeiras alunas que chamou minha atenção assim que cheguei na sala. 
Seu posicionamento forte demonstra não se preocupar com a opinião dos outros ao redor. 
Mesmo que às vezes os seus argumentos sejam frágeis, Patrícia não deixa de expor sua 
opinião. 
Dona de postura rígida, busca por espaço no meio social, o que produz conflitos com 
as expectativas da escola sobre o comportamento dos estudantes. Ao conversar com três das 
quatro professoras entrevistadas sobre o desempenho e comportamento dos alunos e as 
expectativas sobre o Ensino Superior, Patrícia é assim retratada: “Ela tem dificuldade de ler e 
interpretar... não sei se chegará a cursar o Ensino Superior...”, diz Rita.  
Outra professora, Adriana comenta uma possível ideia de inserção no mercado de 
trabalho: “Patrícia já tem o próprio negócio dela, vende acarajé na estrada das lágrimas com a 
mãe”.  A última docente, Kátia, descreve outras características da estudante: “Patrícia é uma 
vida loka (sic). Morou sozinha quando estava à noite (no período noturno da escola), dividiu 
casa com uma menina do noturno, a menina a expulsou porque cada dia ela levava alguém 
diferente para lá. É escandalosa, grita. À noite ela tinha amizade com outro aluno do noturno, 
tinha dia que os dois estavam atacados, ninguém conseguia dar aula, não sei no que ela 
trabalha, parece que trabalha com a mãe”. 
Apesar de se mostrar dona de uma opinião forte, Patrícia não se preocupa em se 
engajar nas atividades acadêmicas, embora procure realizar as tarefas. Hoje ela reconhece a 
importância de concluir o Ensino Médio para continuar administrando junto com a mãe o 
comércio da família e, em paralelo, trabalhar como cabelereira em casa. Ela se esforça para 
                                                          
24
 Reprodução de memória de uma fala produzida por uma professora efetiva da escola. 
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ser reconhecida através da valorização do trabalho, seguindo os passos da sua mãe. Quando é 
perguntada sobre que profissão deseja seguir, mostra ter dúvidas, diz que quer se dentista, mas 
não possui informações sobre a área e nem sobre os processos seletivos e não vê significado 
em prestar o ENEM. 
Fabíola, amiga de Patrícia, também adota uma postura não escolar, mas com mais 
ambivalência. Quando está próxima de Patrícia e do grupo de amigas, ela adota os 
comportamentos dominantes no grupo. Entretanto, quando percebe que existe a possibilidade 
de se afastar do grupo e buscar reconhecimento pelos valores dominantes no espaço escolar, 
ela o faz, mostrando que no fundo o seu perfil está mais próximo do escolar. Por exemplo, em 
apresentações de trabalho em grupo, ela demonstra ter se preparado e dominar o conteúdo e 
contribui com perguntas e críticas. Assim, se diferencia de Patrícia, que procura se sustentar 
por argumentos e posições mais frágeis.  
Fabíola, 17, branca, mora na vila Bosque da Saúde, faz parte de uma família 
monoparental chefiada pelo pai, que tem Ensino Médio e é microempreendedor. Vivem em 
uma condição estável, dos dois moradores um exerce atividade remunerada, moram em casa 
própria e tem acesso a outros serviços, como convênio médico, cursos extracurriculares pagos 
etc. Nas horas vagas Fabíola gosta de sair com o namorado, compartilhar momentos com a 
família do pai e visitar a mãe que mora em Guaianazes.   
Na aula de História, final do terceiro bimestre, fechamento de conceito (nota) e 
entrega de atividades faltantes. Sentada na última carteira do lado da janela, a aluna se 
antecipa e diz que não trouxe o caderno do aluno para a professora Rita. Ela se justifica, na 
tentativa de angariar um prazo maior, dizendo que deixou na casa da mãe em Guaianazes e 
que no final de semana passado estava na casa do pai. 
A professora, em poucas palavras e de forma clara e objetiva, lembra a aluna que a 
promessa vinha se repetindo, não podia fazer nada a respeito e, ainda, reforça a orientação de 
que ela tenha mais responsabilidade com suas coisas. Diante disso, a menina se exalta e tenta 
discutir com a professora, buscando incessantemente dar argumentos que justifiquem o 
descumprimento do prazo. Sua insistência em tentar promover um conflito deixa a professora 
nervosa. A docente continua a responder com firmeza, ratificando que não voltará atrás no 
cronograma feito com a sala e a discussão é dada por encerrada. 
Fabíola é nascida em São Paulo, mora no Bosque da Saúde, zona sul da capital com o 
pai microempreendedor, que trabalha com fretes de caminhão entre São Paulo e Santos. Seus 
pais se separaram quando ela tinha cinco anos. Ela tem pouco contato com a mãe e foi criada 
pela avó paterna, que faleceu em 2011. Conta com o apoio das tias paternas, que frequentam 
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reunião de pais, etc. Uma delas é diretora de escola e Fabíola estudou parte do Ensino Médio 
na escola dirigida pela tia. 
Ela relata que estudou boa parte de sua vida em escola particular de prestígio, (Colégio 
Arcádia e Colégio Santo Agostinho), localizados na zona central e sul de São Paulo, fez 
diversas atividades complementares, cursos de línguas (inglês, espanhol, francês e alemão) e 
práticas esportivas (vôlei e natação). Foi transferida para a escola pública porque os 
rendimentos do pai caíram.  Dado que a mudança de escola particular para uma pública foi 
inevitável, ela diz que foi mais difícil para o seu pai, que achava que ela iria lidar com drogas 
e conviver com delinquentes. Mas como ela mesma diz:  
 
Mal ele sabia o que eu via nas particulares no período da manhã... eu gostei, estava 
cansada daqueles adolescentes chatinhos, era muita pressão, competição, quem fez 
tal coisa, quem tem tal coisa, quem viajou para não sei onde… e eu nunca fui de 
uma família de grana, meu pai pagava a escola e ponto, eu não tinha grana como 
eles, então não me encaixava no padrão deles.... No final das contas, eu e minhas 
tias conseguimos convencer o meu pai a me trocar de escola.  
 
Apesar de ter passado por essa mudança, faz curso técnico no SENAC Jabaquara em 
Meio Ambiente quatro vezes na semana, uma instituição paga. Pretende seguir a carreira de 
engenharia ambiental. Deseja muito entrar na USP e por isso quer prestar novamente a 
FUVEST, como no ano passado. Embora o seu pai dê autonomia para ela se deslocar, ela 
procura manter uma rotina certinha combinada com seu pai para evitar desconfortos entre ele 
e sua mãe:  
 
Eu já fiz muita coisa errada, mesmo quando estudava nas particulares, mas não usei 
droga, eu saía da escola tipo meio dia e ia bater perna com minhas amigas na rua e 
chegava em casa nove horas da noite...como ele só chegava à noite, não tinha muito 
controle. 
 
Devido a esses relatos e exemplos, a professora Kátia conta que a jovem vem 
passando por um momento familiar muito complicado, o que tem a atrapalhado nos estudos e 
contribuindo para sua baixa autoestima:  
 
Fabíola veio com uma barreira entre ela, a escola e a vida, mas depois a gente foi 
entender que existia uns problemas familiares e ela se soltou um pouco mais. É uma 
menina inteligente, que tentava cumprir prazos das atividades, mas também ela 
queria mostrar alguma coisa que ela não era. 
 
A professora também conta que no início a estudante deu problemas de disciplina com 
outros colegas: 
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E ela chegou a dar problema de disciplina com colegas, foi necessário fazer uma 
reunião extra com ela. Depois veio me perguntar se eu também não gostava dela, aí 
eu expliquei que eu não podia não gostar de quem não conhecia, já que era o 
primeiro ano dela na escola, aí ela desabou, contou a vida, chorou e eu disse a ela 
bola para frente, vamos seguir. 
 
Segundo a professora, as atitudes da aluna prejudicariam o seu rendimento nas 
atividades, o que seria causado pela falta de um posicionamento familiar: “Fabíola é muito 
inteligente. Nas aulas, eu falava um tema e ela muito rápida sabia aonde buscar a informação, 
as tias deram essa direção para ela… Mas a questão familiar da separação não está resolvida, 
acaba atrapalhando um pouco”.   
Assim, como as professoras Kátia, Adriana e Rita reconhecem o esforço da aluna, mas 
compartilham da ideia da falta orientação: “A postura de falar palavrão, aí mano, era muito 
forçada, era uma defesa, uma máscara, uma proteção”, relata Kátia. Já Adriana diz: “Fabíola é 
meio perdida”.  
A fala da última professora Rita, confirma o discurso de que às vezes Fabíola 
apresenta um comportamento meio perdido, muito imediatista. Ela é espontânea, boa aluna, 
mas ela ressalta que precisa melhorar o jeito dela, de que só ela se basta: “Fabíola é muito 
esforçada, mas tem uma rebeldia sem causa, mas ela é boa”.  
As professoras são unanimes no discurso, ao dizer que Fabíola tem potencial para 
seguir os estudos, tem fortes chances de ingressar no Ensino Superior, é esforçada, engajada 
nas atividades, pesquisa e tem interesse por diversos temas abordados em aula faz perguntas 
críticas, mas que a falta de orientação familiar, parece causar um desequilíbrio emocional que 
atrapalha o seu rendimento dentro de sala de aula, ou seja, que a aluna teria mais a oferecer ao 
seu desenvolvimento global. 
Logo, por meio das observações, percebo que Fabíola ao mesmo tempo em que tenta 
fazer parte do grupo, proferindo gírias “parça” ou até mesmo usando palavrões “puta, mano, 
caralho”, mais se distancia das colegas ao comentar que blusas “cropped” que as colegas 
usavam não fazia parte das roupas adequadas para ir para escola e também criticava uma 
colega de sala e sua postura nos bailes funks com os garotos, porque recebia muitos “nudes” 
de volta. Ela parecia tentar se aproximar de um determinado grupo, fazendo trejeitos e ao 
mesmo tempo pondera: “não fui criada assim...”. É como quisesse se incluir num mundo 
muito diferente do seu. 
O sentimento de pertencimento ao grupo de afinidade gerava pontos em comum entre 
Fabíola e Patrícia. Elas se reuniam para fazer trabalhos, seminários, conversavam, eram umas 
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das únicas da sala que diante de assuntos mais polêmicos não deixavam de expor sua opinião. 
Fabíola e Patrícia marcam classes sociais diferentes, a primeira é da região da Saúde e a 
segunda do Heliópolis, zona sul de São Paulo. Fabíola também participa do grêmio, segundo 
ela se afasta do grupo quando os assuntos não lhe interessam: “tem dia que não dá para sentar 
perto delas, elas só falam de macho...” reclamou para a professora de Matemática. 
Além disso, Fabíola e Patrícia têm uma relação próxima e ao mesmo tempo distante, 
as duas queriam ser aceitas pelo grupo, ser vistas pelas pessoas do grupo e da escola. Ambas, 
de origens sociais diferentes, uma nascida e criada em São Paulo, a outra nascida e criada por 
um período no interior da Bahia, classe social mais baixa com poucos privilégios ao longo de 
sua trajetória social e escolar, ao contrário da primeira que teve melhores condições de 
sobrevivência. 
As duas buscam atenção, ser vistas. A primeira busca a atenção, que não encontrou na 
sua família e transferiu essas angústias para escola e naturalmente para o grupo que está 
inserida recentemente, e tenta forçar uma aproximação do grupo, por meio do uso de gírias, 
palavrões, gestos e atitudes, às vezes se mostrando um pouco agressiva, passando a imagem 
de revolta. 
Porém, todas essas características ficam de lado quando Fabíola começa a analisar o 
grupo de fora, em pequenas conversas, ao criticar o uso de roupas curtas para ir à escola: 
“cropped não é roupa de vir à escola...” e “elas mandam fotos/nudes de meninos e falam de 
meninos o tempo todo, isso me dá nojo...”.  
Ao mesmo tempo, que ela demonstra que isso não faz parte do seu mundo social, tenta 
reforçar o desejo por visibilidade, ao mostrar seus conhecimentos acadêmicos em quase todas 
as oportunidades, nas aulas, na quadra, no corredor, etc. Tanto que em uma das nossas 
conversas, ela fez questão de enumerar as atividades extracurriculares que fez ao longo de sua 
caminhada como estudante e com tom despretensioso pontua a influência familiar, menciona 
as posições ocupadas por seus familiares, como a tia que é diretora de escola. E ostenta 
marcas caras, exibindo um padrão de consumo que a diferencia dos demais, como IPhone, 
tênis da Nike entre outras coisas. 
Fabíola diz que o curso que ela quer fazer é Engenharia Ambiental, mas primeiro quer 
terminar o Técnico em Meio Ambiente. Ela prestou o ENEM, vai prestar em 2018, a 
FUVEST e sofre com a pressão das tias para ingressar numa universidade pública, com o 
intuito de seguir o exemplo dos seus primos. Caso não consiga entrar no ano de 2018, 
pretende continuar estudando em casa, se preparar melhor para prestar o ENEM novamente. 
106 
 
Outra estudante do mesmo grupo é Helena, que assim como Fabíola cursa Ensino 
Técnico (esta, em Nutrição) e, assim como Patrícia, é moradora do Heliópolis. Patrícia e 
Helena chamam atenção das professoras pela forte representação da classe social popular e 
pela postura crítica, mas vivendo em arranjos familiares diferentes, tendo muitas vezes 
opiniões divergentes, muito embora tenham afinidades em determinados assuntos, como 
paqueras, namoros e a preocupação com a imagem, maquilagem, cabelos, etc. 
Helena, 17, parda, mora em Heliópolis, com sua mãe, que tem o Ensino Superior, e é 
policial e seu pai, com Fundamental II, motorista de ônibus e uma irmã mais nova em idade 
escolar. A sua situação familiar é estável, a mãe é funcionária pública e eles alugam uma parte 
da casa que moram para ajudar nas despesas. Helena nas horas vagas gosta de sair com as 
amigas e principalmente passear com a sua família. 
A aluna procura estar sempre em dia com a aparência, mesmo sem tempo de vir 
arrumada para escola, tinha sempre uma bolsinha à mão com apetrechos de cuidados com a 
beleza e faz uso deles na sala de aula. 
Helena faz Ensino Técnico em Nutrição na ETEC Heliópolis. É uma adolescente, que 
tem uma postura crítica bem marcada e demonstra já ter metas traçadas, apesar dessas metas 
não serem visíveis dentro do grupo, pois ela adota uma postura discreta quanto aos seus 
planos e só dá detalhes para aqueles que ela se sente segura. Ao ser perguntada, em conversa 
informal e na enquete, sobre os planos para o Ensino Superior, demonstra não ter dúvidas: 
quer cursar Direito para no futuro seguir a carreira de delegada. E, para isso, já começou a 
prestar concursos públicos na área de segurança para ir sentindo o clima das provas. Já tem 
em mente fazer cursinho preparatório para concurso na área de segurança junto com a 
universidade.  Sobre o ENEM, a mesma conta, não teve tempo para se preparar e que estava 
muito cansada: “fiz porque minha mãe me obrigou professora, ela pega no meu pé...”.  
 A outra aluna do grupo, Luana que não prestou o ENEM, porque tinha se inscrito no 
ano passado e esse ano por motivos financeiros não se inscreveu, conforta a colega: “mas é 
melhor ter uma mãe assim...”. Helena continua o papo, enquanto faz as unhas, diz que vai 
prestar no próximo domingo o concurso para a Polícia Militar para ver como é a prova, e que 
já prestou a Faculdade de Direito São Bernardo do Campo na semana passada e ainda vai 
prestar esse ano o processo seletivo da Universidade Nove de Julho e o vestibular da Uniesp. 
Ao ser questionada sobre o ensino regular, as disciplinas, os conhecimentos que 
contribuíram para fazer o ENEM, e participar dos processos seletivos, ela relata que o ensino 
da ETEC ajudou mais do que o da escola regular e que é bem mais puxado: “me ajudou mais 
nas provas das faculdades e no próprio ENEM... a escola é mais copia e cola, pega a apostila 
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na internet...não cobra do aluno...”. Ressalta, o ensino e a didática que vê na outra escola: “A 
ETEC prepara mais, ou você estuda, ou você estuda, ninguém passa a mão na cabeça... a 
escola regular não prepara a gente para o mercado de trabalho e nem para a universidade...”. 
Completa a sua fala, analisando o comportamento dos seus colegas em sala de aula: “são mais 
imaturos na escola...”, e dá graças a Deus a mãe que tem, justifica:  
 
Como ela teve outra vivência, consegue cobrar mais de mim... ela fez Faculdade de 
Pedagogia com bolsa de 100%, passou num concurso da prefeitura de São Paulo 
para professor foi para conhecer, mas não se adaptou e preferiu permanecer no 
concurso da Guarda Municipal de São Bernardo do Campo. 
 
Desse modo, relata que sente orgulho da mãe, conta que a mãe, tem vontade de abrir 
uma escola no primeiro andar do sobrado onde mora no Heliópolis, mas que por enquanto 
alugam para ter uma renda mensal. Assim como, nos outros casos, as professoras analisam o 
nível de desempenho da aluna, e entendem que ela é uma menina esforçada, porém com 
limitações:  
 
Esforçada mas tem limitações, precisa estudar mais a fundo, se não ela não aprende, 
quando ela vai apresentar alguma coisa, não entendeu, mas resiste as críticas 
positivas, ela não gosta, você percebe as caras que ela faz, mas é preocupada, 
sempre teve as tarefas em ordem e adiantada.  Fazia antes e elas copiam dela, só que 
ela pegava tudo da internet, não era espontaneamente, e repassava –para o grupo, 
pelos termos usados técnicos, você vê”. (Rita). 
 
Outra considera, a sua dificuldade em se enturmar com os colegas: “não era muito 
enturmada com o resto do grupo, mas aí se aproximou mais delas”. Kátia. Talvez, a fala das 
professoras, ao considera-la, como “esforçada”, “preocupada”, mas “resistente a críticas”, nos 
ajude a entender a relação de distanciamento que ela estabeleceu, entre o ensino da escola 
regular pública estadual e da ETEC e, como a organização da última a ajudou na hora de 
passar pelo ENEM e por outros exames.  
Ao demonstrar em atitudes a falta de interesse pelos conteúdos escolares e buscar 
justificar, faz menção ao ensino da escola técnica ser mais completo e exigir mais do aluno. 
Isso se confirma, ao mostrar priorizar um em relação ao outro, ao cumprir atividades com 
pouco caso e os seminários sem muito preparo. 
 Em virtude disso, por considerar uma instituição de ensino melhor que a outra, e o 
fato dela estar naquela considerada melhor, a torna “diferente”. A mesma tentou, se distanciar 
dos comportamentos e atitudes dos colegas da escola e do bairro, se esforçando em construir 
uma imagem de maturidade, ao se referir ao nível de escolaridade dos pais, o concurso 
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público da mãe, a casa de aluguel, e em particular, ao pontuar em sua rede social, moradora de 
São Caetano do Sul, do ABC paulista, um município considerado superior ao Heliópolis.  
 Da mesma forma, a escolha inicial pela profissão de delegada, cargo superior ao que a 
sua mãe ocupa. Em suma, a relação que Helena estabelece com o Ensino Superior é a de 
status social alto, em relação aos vizinhos de bairro e colegas de escola. 
A perspectiva da escola, através do olhar das professoras, para o ano de 2018, é que a 
aluna continuará seguindo os estudos, irá se qualificar e apenas, Rita cita que o perfil dela está 
mais próximo do Ensino Superior privado. 
Helena, em si, diz ter o sonho de seguir carreira na Polícia, ser delegada, para isso irá 
se inscrever no curso preparatório para Concursos da Polícia Civil em 2018 e junto vai cursar 
o Ensino Superior em Direito e se possível contar com a ajuda dos pais e de políticas de 
inclusão universitária (PROUNI), a partir da nota que conseguiu no ENEM, pois não pretende 
ingressar no mercado de trabalho de imediato. 
Marisa, 18, parda, mora em Heliópolis, faz parte de uma família monoparental 
chefiada pela tia, que tem o Fundamental I e trabalha como manicure. Assim, como Patrícia e 
Helena, Marisa também, é moradora do Heliópolis. Veio da Bahia morar com sua tia paterna, 
com o intuito de ter melhores condições de estudo e trabalho e ainda conta com a ajuda 
financeira do pai que trabalha como comerciante e permaneceu morando no seu Estado de 
origem.  A sua situação familiar é menos estável, a tia com quem mora de aluguel, trabalha 
informalmente como manicure e Marisa ainda conta com ajuda mensal do pai para 
necessidades básicas. Nas horas de folga, gosta de visitar os amigos e o lugar onde morou São 
Miguel Paulista.  
Marisa, conta que arrumou recentemente, emprego de atendente numa assistência 
técnica em São Miguel Paulista e que está entusiasmada e aliviada com a ideia de poder voltar 
para a região de que realmente gosta, já que morou parte de sua infância lá, assim que chegou 
a São Paulo e justifica a alegria da mudança por não ter conseguido se adaptar ao Heliópolis. 
Tal dependência, da tia e do pai gera um sentimento em Marisa de incapacidade em 
conquistar sua independência:  “eu preciso arrumar emprego já tenho 18 anos, sabe não dá pra 
ficar dependendo da minha tia e do meu pai para o resto da vida”. 
Assim, como Patrícia, Marisa parece depositar na sua experiência com o mundo do 
trabalho, o reconhecimento social que reivindica para si. Diferente das colegas, é a que mais 
tendia a ter uma postura passiva dentro do grupo, apática, demonstrava certo desânimo com 
os estudos, participava pouco, nos seminários não tinha a preocupação de se preparar 
anteriormente para argumentar nas apresentações, falas sempre curtas e complementares a de 
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outro colega, tenta passar despercebida. E além, da relação com o trabalho, quer ser vista, 
pelos cuidados com a beleza, cabelos cacheados bem definidos com creme, sempre 
maquilada, olhos bem marcados com delineador, lápis e rímel preto e nos lábios, batom com 
cores fortes e unhas feitas. 
Por mais que não escondesse de ninguém as suas metas, as suas dificuldades em se 
expressar pedagogicamente eram pouco percebidas pelas professoras, o que torna frágil o 
entendimento sobre o desempenho da aluna nas atividades: “Dificuldade em ler e 
interpretar...”. Em outro momento, a mesma professora completa sua análise sobre as 
expectativas sobre a continuidade dos estudos: “talvez precise trabalhar, tem problemas 
financeiros em casa” (Rita). 
A interpretação sobre as expectativas das professoras sobre o perfil de Marisa é que 
conclua os estudos, nenhuma faz menção ao Ensino Superior ou continuidade dos estudos em 
outro sentido. Diante da sua maior preocupação com a sua liberdade e independência 
financeira, logo ingressar no Ensino Superior, se tornou algo distante e secundário na vida de 
Marisa, coincidência percebida na enquete individual, ao mesmo tempo em que Helena, 
escreveu que tem interesse em cursar Direito na Universidade Nove de Julho, a mesma opção 
da sua amiga e justifica dizendo que gosta da área e que se vê como uma grande advogada. 
E o último aluno que se destaca, no grupo com menor adesão escolar, se sentava na 
frente, encostado na mesa do professor, compõe um grupo com outros dois colegas falantes e 
cheios de gírias, Jacson e Wilson. 
Natanael, 18, branco, mora em Heliópolis, com sua mãe, que tem o Fundamental I, 
passadeira e seu pai, que tem Ensino Médio e é aposentado e uma sobrinha em idade escolar, 
vivem numa situação menos estável, pois a renda familiar fixa é aposentadoria do pai e seu 
salário de estagiário, mas residem em casa própria. Nas horas livres costuma sair à noite com 
os amigos. 
 Jovem que esbanja simpatia entre os amigos e professores, usa bigode, cachecol, 
óculos com as hastes quadradas, corte de cabelo bem assentado e relógio com pulseira de aço. 
Ao apresentar, junto com os colegas de grupo, o seminário de História, sobre Nazismo, 
mostraram criatividade e interatividade na confecção dos slides, utilizando ilustrações 
(fotografias e charges), dos 3 é o que demonstrava ter se preparado com antecedência, 
desinibido fez boa leitura do tema e das imagens escolhidas, complementando a fala dos 
colegas, em alguns momentos e em outros levantava questionamentos, instigando os amigos 
da sala a participarem. 
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Queiroz, como é conhecido pelos colegas, estudava à noite (no período noturno da 
escola) e veio para o período da tarde para conseguir se ajustar ao horário do trabalho, no qual 
exerce a função de operador de telemarketing receptivo da Sabesp, há quase dois anos em 
uma jornada de trinta horas de segunda a sexta-feira. Por ouvir muitas reclamações 
diariamente de clientes, e ainda frequentar o ensino regular, o aluno conta que se sente muito 
cansado: “ficar ouvindo reclamação de cliente o dia todo, não é fácil... o meu contrato termina 
agora no final do ano de 2017 e eu, não vejo a hora”.   
Apesar de reclamar do cansaço e desgaste físico, é afetuoso com os professores que 
permitem, os abraça e em outras oportunidades beija a mão das professoras, demonstrando 
consideração e astúcia. Natanael Queiroz é solidário com seus colegas do grupo e o que mais 
se empenhava do trio na realização dos trabalhos, cumpria com as atividades, participava das 
aulas com perguntas bem estruturadas, circulava pela sala e demonstrava ter uma boa relação 
com os demais alunos e era considerado “bom aluno”, pelas professoras: “mas deu uma 
desbancada de uns tempos pra cá”25.  
Outra professora complementa a fala da primeira: “ele deixa a desejar como aluno, na 
produção, enrola... fica só na conversinha...” (Adriana). A última docente responsável pela 
organização do seminário percebe seu potencial no desenvolvimento das atividades, mas 
segue a linha de raciocínio das anteriores: “muito bom aluno, folgadinho, mas é esforçado...”. 
(Rita). 
Logo, Natanael tendo o melhor desempenho dentro do grupo, as entrevistadas fazem 
ressalvas sobre os outros integrantes do trio:  “o Jacson, meio que assumiu uma namorada, 
que tem um bebê, se seguir o relacionamento, capaz dele casar... e o outro aluno, Wilson, não 
é indisciplinado, frequentou a escola, mas não tem uma linha de raciocínio de foco”. (Kátia).  
Embora existam ressalvas, o primeiro ponto importante é observar algumas 
características de alguns alunos do grupo e fora dele, o interesse e o empenho em buscar 
novos conhecimentos ao produzir atividades e trabalhos que exigiam uma maior criatividade e 
participação coletiva.  
Segundo ponto, o trio foi um dos primeiros que na segunda-feira 13, após o último dia 
de ENEM, chegaram exibindo os cadernos de questões entre eles e compartilhando 
experiências sobre locais de prova, as questões (chutaram/souberam) fazer na hora, pois se 
lembraram do conteúdo e das explicações dos professores. 
                                                          
25
 Reprodução de memória de uma fala produzida por uma professora efetiva da escola.  
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Terceiro ponto foram um dos primeiros a contar para mim, quantos pontos fizeram na 
prova e em qual área tiveram melhor desempenho. Wilson conta que fez 29 pontos e 27 
pontos e foi melhor em humanas, já Jacson fez 29 pontos e 32 pontos respectivamente e diz 
que se deu bem em exatas e por último, Natanael Queiroz, disse que atingiu 49 pontos e 23 
pontos e que se saiu melhor nas áreas de humanas e linguagens.  
 Apesar disso, Natanael dos três é o que consegue ver com mais clareza as 
oportunidades que o Ensino Superior oferece, tanto pela postura quanto ao participar da 
enquete individual. Ao ser assertivo que deseja continuar os estudos, fazer Medicina na 
UNIFESP e depois se especializar em Cardiologia, mas que para isso precisa continuar 
trabalhando. E, se não conseguir ingressar em 2018, pretende fazer um cursinho e prestar o 
ENEM novamente. 
A visão das docentes sobre o futuro de Natanael Queiroz não ficou clara, assim como 
no caso de Marisa, demonstraram não ter uma opinião fechada, duas delas  
(Kátia e Rita) consideram que ele irá ingressar no Ensino Superior no setor privado, sem dar 
uma pista sobre sua área de afinidade, mas o que fica evidente, na fala das mesmas, foi o seu 
desempenho mediano durante o ano e a falta de insistência por parte do próprio aluno em se 
manter como “bom aluno” dentro do que é esperado pela escola. 
Como vimos, foi possível ver através dos registros, que prevalece entre esses 
estudantes, o gosto e uma necessidade por certo protagonismo seja na vida e nos momentos 
em sala ao expor seus conhecimentos para o grupo e para as professoras.  
Em suma, esse período de observação mostra com intensidade a presença das 
intenções sobre o Ensino Superior e o ENEM no cotidiano escolar, a organização do ensino, o 
planejamento das professoras, suas rotinas, possuem (conteúdos, atividades e estratégias) que 
contextualizam as nuances que envolvem o ENEM e a percepção das professoras sobre a 
chance que o seu aluno tem ou não de ingressar no Ensino Superior e a posição desse 
estudante na hierarquia dos valores escolares é reveladora de modo muito forte e concreta.  
Os observados em primeiro plano (estudantes) possuem uma ideia geral dos níveis 
hierárquicos das instituições, compreendendo a forte representatividade dentro desse nível 
hierárquico das universidades públicas de alto prestígio acadêmico, como: a USP e a 
UNIFESP (as duas citadas), mas ainda assim, a quantidade e a qualidade de informações mais 
refinadas é extremamente fraca, percebe-se que o conteúdo vem da referência de pessoas 
próximas, meios de comunicação de massa e das redes sociais. 
Essas grandes universidades públicas tem um papel decisivo, funcionam como um 
medidor (régua) dentro do espaço escolar, ou seja, como um referencial para a classificação 
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escolar do “bom aluno” e “ engajado” através do discurso dos professores e dos próprios 
alunos e ao falar sobre as universidades privadas, não fazem distinção de nomes mais 
conhecidos ou de instituições que tem campus espalhados pela cidade de São Paulo, não 
possuem uma ideia formada sobre o assunto e a ausência de dados complementares, sobre os 
programas de inclusão universitária, é uma grande lacuna que ainda provoca dúvidas entre 
eles. 
 Aspirar ao ingresso no Ensino Superior, especialmente nas instituições de mais alto 
prestígio acadêmico, ocupa lugar dominante nos valores escolares. Por isso, mesmo os 
estudantes que não demonstram adesão aos princípios e aos valores escolares se relacionam 
com o ENEM e o Ensino Superior, mesmo que superficialmente.  
O que apareceu nas observações e nos relatos com frequência é que, para esses, o 
ingresso precoce no mundo do trabalho, após o Ensino Médio, ou seja, sem o diploma do 
Ensino Superior é tido como um valor em si, que eles se esforçam para ser reconhecido como 
tão legítimo quanto o Ensino Superior, alguns desses, como a aluna Patrícia adere a ideia de 
ser empreendedora popular no lugar onde vive.  
A partir dessa análise, tem sentido pensar que existem 4 estudantes que exercem 
atividade remunerada a algum tempo, se orgulham do trabalho e de ter conquistado 
minimamente uma independência financeira e 3 desses estão no Subgrupo Inferior e outro 
ponto importante, é observar os alunos que cursam o Ensino Técnico no contraturno, são 8 do 
Subgrupo Superior contra 3 do Subgrupo Inferior. 
Pode-se concluir que dentro da sala de aula, os alunos se dividem em dois grupos, um 
que ao concluir o Ensino Médio estará voltado para o mercado de trabalho e o segundo que ao 
concluir esse nível de ensino dará continuidade aos estudos acadêmicos. 
 
 
3.5 Conclusão 
 
O ponto de tensão entre as queixas das professoras explicitadas através das entrevistas 
se mostra frágil diante dos dados construídos ao longo do trabalho de campo, como dito 
anteriormente o principal ponto a ser investigado estaria no interior de um grupo social. 
Como abordado no capítulo II, uma das primeiras alegações das docentes foi que 
houve uma mudança da clientela da instituição (antes e depois), sendo antes composta por 
mais moradores do bairro e agora por mais moradores da favela do Heliópolis e de bairros 
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periféricos dos arredores e que nesse período de transição houve uma queda no desempenho, 
falta de engajamento e desinteresse pelas atividades acadêmicas. 
Essa primeira alegação sobre as diferenças sociais que tentam justificar a variação dos 
comportamentos, desempenhos e aspirações escolares não corresponde a relação entre 
“favela-migrante” versus “bairro- imigrante” (mudança de clientela) e tampouco as queixas 
sobre as alterações nos arranjos familiares, desestruturados (monoparentais ou biparentais) e 
com isso o distanciamento das famílias e a falta de interesse das famílias pelos assuntos 
escolares. 
Os dados mostram que essa variação de posição social está localizada no interior do 
grupo popular e não da maneira explicitada pelas professoras (bairro versus favela). Outro 
ponto importante é que no interior das frações dos grupos populares, onde se tem muitos pais 
e alunos com origem migrante, sejam eles moradores de Heliópolis ou da parte baixa do 
Ipiranga, existe uma fração composta por uma parcela de alunos cujos os comportamentos, 
desempenho e expectativas são mais ajustados aos valores e juízos escolares aclamados pela 
escola e os números oficiais sobre os alunos (grupo) e sua localização, podem vir a confirmar 
a ideia de que sejam esses estudantes responsáveis por produzir os tais “bons desempenhos 
escolares” e consequentemente ajudam a reproduzir a cultura escolar. 
É possível levantar a hipótese de que são esses alunos que produzem os bons 
desempenhos escolares que as estatísticas oficiais mostram, ou seja, existe por parte das 
professoras uma dificuldade em perceber que os grupos de alunos em função da cultura 
escolar não vão de encontro ao que elas defendem ser a explicação para as diferenças das 
características escolares, o que pode vir a ficar mais claro no capítulo IV ao estudarmos o 
destino deles após a conclusão do Ensino Secundário. 
Por hora, concluímos que são duas frações dos grupos populares, que se diferenciam 
pelo status socio-ocupacional e pela escolaridade dos pais. A essas diferenças no espaço 
social, correspondem diferenças de comportamento escolar e desempenho acadêmico, que os 
posiciona diferentemente no espaço de posições sociais da escola.  
Vimos também que essas diferenças de posição também estão associadas a diferenças 
de aspirações escolares. O Subgrupo Inferior nas hierarquias escolares está menos inclinado à 
continuidade dos estudos e mais inclinado ao ingresso no mercado de trabalho, enquanto o 
Subgrupo Superior nas hierarquias escolares está mais inclinado à continuação dos estudos, 
embora parte expressiva dele pretende estudar e trabalhar. 
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Quadro 6 – Síntese das Aspirações e Estratégias do Subgrupo Superior 
 
Nome Cor/Raça Subgrupo 
Aspiração 
2017 
Curso 
Aspiração 
2017 
Instituição 
Estratégia 
ENEM 
Estratégia 
Financiamento dos 
Estudos 
Outras 
Estratégias_2018 
FERNANDA BR S MEDICINA USP SIM FIES ENEM 
ELIANE Pardo S VETERINÁRIA USP SIM TRABALHAR TRABALHAR 
MARCELO BR S DESIGN DE GAMES UNINOVE SIM TRABALHAR TRABALHAR 
SILVIO PT S T.I. USP SIM BOLSA DE ESTUDO CURSINHO 
LUCAS BR S PSICOLOGIA UNIP SIM TRABALHAR PROFISSIONALIZANTE 
NATALIA BR S ASTRONOMIA UFRJ SIM TRABALHAR TÉCNICO 
JOÃO BR S ENGENHARIA MECÂNICA BARÃO DE MAUÁ SIM TRABALHAR ENEM 
DAVI BR S ARQUITETURA UNIP SIM TRABALHAR ENEM 
CLÉSIO BR S CINEMA UNIP SIM TRABALHAR ENEM 
BEATRIZ Pardo S DIREITO USP SIM TRABALHAR TRABALHAR 
BIANCA BR S ARQUITETURA MACKENZIE SIM BOLSA DE ESTUDO TÉCNICO 
MIGUEL BR S ENGENHARIA ELÉTRICA FEI SIM BOLSA DE ESTUDO ENEM 
MANOEL Pardo S CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO ITA SIM BOLSA DE ESTUDO TRABALHAR 
JOAQUIM BR S FÍSICA UFSCAR SIM BOLSA DE ESTUDO ENEM 
RAYANE BR S CINEMA FAAP SIM BOLSA DE ESTUDO TÉCNICO 
CELSO BR S ADMINISTRAÇÃO PUC SIM TRABALHAR TRABALHAR 
JULIANO Pardo S DESIGN DE GAMES MACKENZIE SIM TRABALHAR TRABALHAR 
RICARDO BR S DESIGN DE GAMES MACKENZIE NÃO TRABALHAR TRABALHAR 
TAYNÁ 
BR S 
ENGENHARIA 
DE PETRÓLEO USP SANTOS 
SIM 
BOLSA DE ESTUDO CURSINHO 
Fonte: dados de pesquisa, 2017. 
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Quadro 7 – Síntese das Aspirações e Estratégias do Subgrupo Inferior 
 
Nome Cor/Raça Subgrupo 
Aspirações 
2017 
Curso 
Aspirações 
2017 
Instituição 
Estratégia 
ENEM 
Estratégia 
Financiamento dos 
Estudos 
Outras 
Estratégias_2018 
WILSON PARDO I T.I. USP SIM BOLSA DE ESTUDO ENEM 
YARA BR I MEDICINA UNIP NÃO BOLSA DE ESTUDO ENEM 
NATANAEL 
QUEIROZ BR I MEDICINA UNIFESP 
SIM 
TRABALHAR ENEM 
PATRÍCIA PT I ODONTOLOGIA USP NÃO TRABALHAR TÉCNICO 
MARISA PARDO I DIREITO UNINOVE SIM TRABALHAR CURSINHO 
LUANA BR I PUBLICIDADE USP NÃO TRABALHAR TÉCNICO 
TALITA BR I VETERINÁRIA USP SIM TRABALHAR TÉCNICO 
ANDREIA PARDO I ODONTOLOGIA UNINOVE SIM TRABALHAR TRABALHAR 
OSCAR PARDO I EDUCAÇÃO FÍSICA UNESP NÃO TRABALHAR TRABALHAR 
LUCIANO BR I GASTRONOMIA UNIP SIM TRABALHAR TRABALHAR 
LEANDRO BR I EDUCAÇÃO FÍSICA MACKENZIE SIM TRABALHAR ENEM 
FELICIA BR I MEDICINA USP NÃO AJUDA DOS PAIS TRABALHAR 
JACSON BR I DIREITO USP SIM TRABALHAR ENEM 
GIOVANA PT I PSICOLOGIA UNINOVE SIM TRABALHAR CURSINHO 
SABRINA BR I PEDIATRIA PUC NÃO TRABALHAR TÉCNICO 
HELENA PARDO I DIREITO UNINOVE SIM AJUDA DOS PAIS ENEM 
FABÍOLA 
BR I 
ENGENHARIA 
AMBIENTAL 
USP SIM TRABALHAR TÉCNICO 
Fonte: dados de pesquisa, 2017.
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As opções dos alunos pelos cursos e instituições conforme a tabela indica, as 
universidades públicas prestigiosas que aparecem no topo da RUF-Folha (2019), são as 
favoritas dos dois Subgrupos, no caso do Superior indicaram uma grande variedade de opções 
de universidades públicas  e privadas, o que de certo modo demonstra conhecimento sobre o 
Ensino Superior, pesquisa sobre a história das instituições e o que elas representam nas áreas 
escolhidas como primeira opção deles, 5 indicaram a USP nos cursos de Medicina, 
Veterinária, Direito e Computação, os mais bem avaliados na categoria curso a nível de Brasil, 
os primeiros em 1º posição e o último em 2º lugar. Além, da USP, UFRJ, UFSCAR e a ITA. 
Outros 3 alunos optaram pela Mackenzie assim, como a USP cursos de prestígio e de 
alta concorrência e posição, Arquitetura ocupando (7º) e Design de games (9º) e mais 3 
escolheram a UNIP nos cursos de Psicologia (37º) e Arquitetura (26º) lugar. 
  No Subgrupo Inferior 7 membros optaram pela USP novamente cursos de alta seleção 
e visibilidade, como Odontologia (1º); Publicidade (4º) e Engenharia Ambiental (1º); 
UNIFESP com medicina (6º); UNESP em Educação Física (5º). E das universidades privadas 
Mackenzie no curso de Educação Física (43º) e a UNINOVE citada por 4 alunos em 
Odontologia (25º); Psicologia (59º) e Direito (35º). 
No capítulo IV iremos continuar acompanhando as trajetórias dos alunos do terceiro 
ano A após a conclusão do Ensino Médio, e a principal questão que se impõe o destino deles, 
as primeiras respostas das expectativas escolares, se a hierarquia escolar contribuiu ou não 
para alcançar suas aspirações ao Ensino Superior, Ensino Técnico ou o ingresso no mercado 
de trabalho e quais as mudanças de roteiro externas foram impostas para aqueles que 
desejavam cursar o Ensino Superior no ano seguinte ao Ensino Médio. 
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IV- O PRIMEIRO ANO APÓS O ENSINO MÉDIO  
 
          
Oi Elaine tudo bom? 
Bom, o Jovem Aprendiz dos Correios acabou no mês passado e vou pegar o 
certificado esse mês. Não estou fazendo nada no momento, mas pretendo continuar 
trabalhando. Beijos.
26  
 
 
Em 2017, dentre os dois Subgrupos visíveis na sala de aula, havia 36 alunos 
entrevistados, sendo 2 afastados por motivos de saúde. No Subgrupo Inferior dentro da 
hierarquia escolar, dos 17 alunos, 11 prestaram o ENEM (64,7%). E no outro Subgrupo, o 
Superior, dos 20 alunos, 18 alunos prestaram o ENEM (90%). 
Durante o ano de 2018 mantive contato com os estudantes do terceiro ano A para 
averiguar os primeiros dados sobre o ingresso no Ensino Superior, meios de inclusão 
universitária utilizados, suas estratégias para se manter no Ensino Superior, entrada no 
mercado de trabalho e possíveis planos frustrados e seus motivos. Realizei esse contato em 
dois momentos distintos, no primeiro semestre (março/2018) e no segundo semestre 
(setembro/2018) com o objetivo de apreendermos mais sobre as semelhanças e diferenças 
encontradas nos destinos dos jovens dos dois Subgrupos em situações diferentes das suas 
trajetórias escolares. 
 
 
4.1 O Primeiro conjunto de dados sobre o destino dos jovens. 
 
No primeiro semestre de 2018 vimos que do Subgrupo Inferior, dos (17) alunos em 
posição Inferior na hierarquia de valores escolares (3) ingressaram no Ensino Superior 
privado, o que corresponde a 17,6% (as 3 alunas, estão frequentando a UNINOVE nos cursos 
de Direito, Ciências Contábeis e Estética e Cosmética), sendo que (2) delas tiveram desconto 
pelo PROUNI e (1) ingressou sem desconto nenhum.  Sendo (1) aluna na área de exatas, (1) 
aluna na área de ciências sociais aplicadas, e outro (1) no curso tecnológico de nível Superior. 
Até conseguirem um emprego, ambos os alunos estão contando com a ajuda de familiares 
para pagar a outra parte da universidade. Uma das alunas iniciou outro curso técnico em 
design de interiores pelo SENAC, outros (3) alunos desse grupo foram retidos por faltas e 
                                                          
26  Trecho da conversa pela rede social WhatsApp com o aluno Silvio, do dia 2 de março de 2018. Jovem preto, 
18 anos. Ele pertenceu ao Subgrupo Superior na classificação escolar. Após, o primeiro contato tentei contato 
novamente em setembro de 2018 por duas redes sociais diferentes, sem sucesso. 
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baixo desempenho escolar, desses, (2) estão cursando supletivo e a EJA e um permanece no 
ensino regular na mesma escola no período da manhã e desses (3) reprovados, (2) trabalham. 
Os 3 alunos que já trabalhavam em 2017 mantiveram seus empregos em 2018, sendo 
(1) aluno reprovado (supletivo) que trabalha como operador de telemarketing, (1) aluna que 
não estuda e trabalha no comércio da mãe e o (1) aluno que não estuda e trabalha de operador 
de telemarketing. 
 
Tabela 22 – Destino dos estudantes (março/2018) 
 
    trabalha não trabalha   
   Subgrupos Superior Inferior Superior Inferior total 
reprovados EM regular       1 1 
  
EJA / 
SUPLETIVO   2     2 
total de reprovados      
aprovados não estuda 2 4 9 6 21 
  técnico 1   2 1 4 
  cursinho     1   1 
  e superior 1   3 3 7 
Total       36 
Fonte: dados da pesquisa, 2018. 
 
Tabela 23 – Opções de cursos/instituições e percentil do curso de Ensino Superior no ranking 
universitário da Folha de SP (março/2018) 
 
Ensino Superior  
Nome Curso Instituição 
Subgrupo  
 
PERCENTIL DO RUF (em 
relação à posição mais alta) 
1- Miguel ENGENHARIA ELÉTRICA UNIP SUPERIOR 8,5% 
2- João CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO FMU SUPERIOR 12,5% 
3- Tayna MATEMÁTICA 
UNESP- PRES. 
PRUDENTE SUPERIOR 
3,8% 
4- Marcelo Souza TECNOLOGIA DE JOGOS DIGITAIS UNINOVE SUPERIOR NÃO AVALIADO 
5- Yara ESTÉTICA E COSMÉTICA UNINOVE INFERIOR NÃO AVALIADO 
6- Helena DIREITO UNINOVE INFERIOR 21,7% 
7- Giovana  CIÊNCIAS CONTÁBEIS  UNINOVE INFERIOR 36,8% 
Fonte: dados da pesquisa, 2018 e RUF, Folha de São Paulo (2018, online).  
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Tabela 24 – Dados sobre moradia, escolaridade dos pais e ocupação dos pais 
 Onde 
Mora Esc. da mãe Ocup. da mãe Esc. do pai Ocup.do pai  
1 Sacomã E. Médio Do lar E. Médio Projetista  
2 Heliópolis E. Fund. II Do lar E. Médio Comerciante  
3 Ipiranga E. Superior 
Op. 
Telemarketing 
    
 
4 Heliópolis E. Fund. I Vendedora      
5 Ipiranga E.  Fund. I Doméstica E. Fund. II Motorista  
6 Heliópolis E. Superior Policial E. Fund. II Motorista  
7 Sacomã E. Médio Enfermeira     
                  Fonte: dados de pesquisa, 2018. 
 
No Subgrupo Superior dos (20) alunos com maior adesão aos valores escolares, 
nenhum foi reprovado, 4 (20%) alunos ingressaram no ensino superior, um percentual muito 
semelhante ao do outro Subgrupo, (3) ingressaram em universidades privadas e (1) aluna na 
universidade pública. Desses, (3) alunos tiveram ajuda da nota obtida no ENEM, (1) pelo 
PROUNI e os outros (2) por programas de desconto das universidades privadas e (1) trabalha 
e estuda ao mesmo tempo. 
Dos outros (16) alunos, 2 (10%) trabalham e não estudam, 1(5%) trabalha e faz Ensino 
Técnico,9 (45%) não trabalham e não estudam e por fim, 2 (10%) fazem Ensino Técnico e 
não trabalham, 1(5%) faz cursinho e não trabalha e 1(5%) aluna se encontra em licença 
médica. 
Assim como no outro Subgrupo os alunos também estão contando com a ajuda de 
familiares para pagar a diferença da mensalidade da universidade, até conseguirem uma 
atividade remunerada. 
Percebemos que nos dois Subgrupos, dos (36) alunos estudados, 3 (8,33%) foram 
reprovados e não evadiram, o que nos leva a entender que todos irão concluir o Ensino Médio, 
(33) foram aprovados, sendo que 7 (19,4%) foram para o Ensino Superior, 4 (11,1%) fazem 
Ensino Técnico, 1 (2,7%) faz cursinho,12 (33,3%)portanto, dão prosseguimento aos estudos. 
Dos outros (21) alunos, 15 (41,6%) não estudam e não trabalham, 6 (16,6%) trabalham e não 
estudam. 
Sendo assim, imediatamente após a conclusão do Ensino Médio vimos que as 
trajetórias dos dois Subgrupos Superior e Inferior tem muitas semelhanças e as diferenças são 
sutis. 
No primeiro semestre/2018 as três principais semelhanças encontradas entre os dois 
Subgrupos Superior e Inferior, foram: poucos estudantes ingressaram no Ensino Superior e o 
percentual de ingressantes é semelhante nos dois Subgrupos, ou seja, o ingresso no Ensino 
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Superior é raro para todos os estudantes (apenas 21,2% dos aprovados) e a outra semelhança é 
que esses ingressantes, apenas com uma exceção, não entraram nas universidades mais 
prestigiosas, como aspiravam quando cursavam o Ensino Médio. Eles acessaram 
universidades privadas de menor prestígio do que as aspiradas. 
E há diferenças muito sutis entre os integrantes, no interior dos Subgrupos Superior e 
Inferior, apenas (1) estudante faz cursinho, indicando claro projeto de ingresso no Ensino 
Superior. A continuação dos estudos em qualquer modalidade (Ensino Superior, Cursinho, 
Técnico) é também relativamente pouco frequente (36,3% dos aprovados). 
E, por fim, nos dois Subgrupos, poucos alunos trabalham e a grande maioria não 
trabalha ou estuda, os chamados “nem-nem”. 
Segundo dados divulgados pelo IPEA (2018)
27
, em uma pesquisa recente os 
conhecidos como “nem-nem”, aqueles que não trabalham e não estudam, no Brasil chegam a 
23% dos jovens e a maioria são de mulheres e de baixa renda. Ao mesmo tempo em que 49% 
dos jovens de 15 a 24 anos só estudam e 13 % só trabalham e 15% trabalham e estudam 
simultaneamente.  
Quanto às diferenças identificadas e aqui podem ser consideradas como 
imperceptíveis, também se resumem a três principais nessa primeira fase do ano de 2018. Em 
primeiro lugar só há reprovados no Subgrupo Inferior (3), em seguida vimos que no Subgrupo 
Superior o mais bem avaliado na hierarquia escolar, teve mais alunos que ingressaram no 
Ensino Superior e em instituições mais bem avaliadas e mais alunos do Subgrupo Superior 
cursam Ensino Técnico e Cursinho (3). 
E por último, aqueles que só trabalham estão em número maior no Subgrupo Inferior 
(4) contra (2) do Subgrupo Superior. 
Em suma, explorando um pouco mais, as tabelas acima, o Subgrupo Superior teve (20) 
aprovados. Desses, 8 (40%) dão prosseguimento aos estudos (4 Ensino Superior, 1 cursinho, 3 
Técnico). O Subgrupo Inferior teve 14 aprovados. Desses, 4 (28,5%) dão prosseguimento aos 
estudos (3 Ensino Superior, 1 Técnico) 
Diante disso, podemos dizer que há ligeira maior propensão dos jovens do Subgrupo 
Superior a persistirem nas tentativas de ingresso no Ensino Superior, muito embora os 
estudantes dos dois Subgrupos que dão prosseguimento aos estudos se dividam quase ao meio 
entre os que vão para o Ensino Superior e o que vão para o Ensino Técnico. 
                                                          
27
 Ver: Millenials na América Latina e no Caribe: trabalhar ou estudar? Disponível em: 
<https://publications.iadb.org/en/millennials-latin-america-and-caribbean-work-or-study-executive-summary>. 
Acesso em: 4 dez. 2018.  
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Outro ponto a ser observado, é que o ingresso no mercado de trabalho imediatamente 
após a conclusão do Ensino Médio também é pouco frequente. Apenas 6 (18,1%) dos (33) 
concluintes trabalham .São (2) Subgrupo Superior e (4) Inferior, o que gera uma ligeira 
diferença em termos percentuais (6,0% do Superior e 12,1% do Inferior). A diferença que 
parece mais sensível é que apenas no Subgrupo Superior há estudante que trabalham e dão 
prosseguimento aos estudos. 
O grande destino, amplamente majoritário, que se impõe nesse primeiro semestre é o 
dos jovens que não dão prosseguimento aos estudos e não trabalham. Desses 25 (75,7%) dos 
(33) formados nem estudam nem trabalham. Novamente, há pouca diferenciação entre os dois 
Subgrupos: 9 (27,2%) dos estudantes do Subgrupo Superior nem estudam nem trabalham; 6 
(18,1%) dos estudantes do Subgrupo Inferior nem estudam nem trabalham. 
 
 
4.2 O segundo conjunto de dados sobre o destino dos jovens. 
 
No segundo semestre de 2018 durante o mês de setembro, entrei em contato 
novamente com os estudantes do terceiro ano A por meio das redes sociais, para levantar 
dados complementares e novas informações sobre as mudanças nas suas trajetórias escolares, 
o ingresso no Ensino Superior, a utilização de sistema de inclusão universitária, cotas, 
mercado de trabalho e outras possibilidades de continuidade dos estudos. Logo após retomar a 
conversa com todos os (36) entrevistados, alimentamos as tabelas e estruturamos as 
informações de maneira semelhante ao período anterior. 
 
Tabela 25 – Destino dos estudantes (setembro/ 2018) 
 
   trabalha não trabalha   
   Subgrupos Superior Inferior Superior Inferior Total 
Reprovados EM regular       1 1 
  EJA / SUPLETIVO   2     2 
Total de 
reprovados 
      
Aprovados não estuda 6 6 5 3 20 
  técnico 1 1 1 1 4 
  cursinho     1   1 
  e superior 2   3 3 8 
TOTAL       36 
Fonte: dados da pesquisa, 2018. 
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Tabela 26 – Opções de cursos/instituições e percentil do curso de Ensino Superior no ranking 
universitário da Folha de SP (setembro/2018) 
 
 
Ensino Superior  
Nome Curso Instituição 
Subgrupo  
 
PERCENTIL DO 
RUF (em relação à 
posição mais alta) 
1- Miguel ENGENHARIA ELÉTRICA UNIP SUPERIOR 8,5% 
2- João CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO UNIP SUPERIOR 3,6% 
3- Tayná MATEMÁTICA 
UNESP- PRES. 
PRUDENTE SUPERIOR 
3,8% 
4- Marcelo Souza TECNOLOGIA DE JOGOS DIGITAIS UNINOVE SUPERIOR NÃO AVALIADO 
5-Celso GESTÃO COMERCIAL FATEC - IPIRANGA SUPERIOR NÃO AVALIADO 
6- Yara ESTÉTICA E COSMÉTICA UNINOVE INFERIOR NÃO AVALIADO 
7- Helena DIREITO UNINOVE INFERIOR 21,7% 
8- Giovana  CIÊNCIAS CONTÁBEIS  UNINOVE INFERIOR 36,8% 
Fonte: dados da pesquisa, 2018 e RUF, Folha de São Paulo (2018, online).  
 
 
 
Tabela 27 – Dados sobre moradia, escolaridade dos pais e ocupação dos pais 
 
 Onde 
Mora Esc. da mãe Ocup. da mãe Esc. do pai Ocup.do pai  
1 Sacomã E. Médio Do lar E. Médio Projetista  
2 Heliópolis E. Fund. II Do lar E. Médio Comerciante  
3 Ipiranga E. Superior 
Op. 
Telemarketing 
    
 
4 Heliópolis E. Fund. I Vendedora      
5 Heliópolis E. Médio 
Operadora de 
Máquina 
  
 
6 Ipiranga E.  Fund. I Doméstica E. Fund. II Motorista  
7 Heliópolis E. Superior Policial 
E. Fund. II 
 
Motorista 
  
 
8 Sacomã E. Médio Enfermeira  
                  Fonte: dados da pesquisa, 2018.  
 
 
            Durante esse período de acompanhamento das trajetórias escolares dos jovens, 
identificamos uma continuidade no que havia sido traçado em 2017 e outras reorganizações 
de rota do primeiro semestre/2018, algumas alterações no percurso dos membros dos dois 
Subgrupos Superior e Inferior do início do ano para o final do ano foram percebidas. 
           No Subgrupo Superior dos (20) alunos com maior proximidade aos valores escolares, 
em março/2018 (4) estavam cursando o Ensino Superior e no segundo semestre (1) aluno 
ingressou no Ensino Superior no curso de Gestão Comercial na FATEC Ipiranga, somando 
um total de 5 (25%) alunos.  São (3) em universidades privadas, desses (3), (1) aluno – João – 
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mudou-se no segundo semestre/2018 de universidade saindo da FMU para UNIP e manteve o 
mesmo curso, pois na segunda universidade conseguiu aproveitamento de 100% de bolsa pelo 
PROUNI. E (1) aluna na universidade pública e (1) aluno na faculdade pública estadual  
Sendo (2) na área de exatas, (1) na área de engenharia e (2) no curso tecnológico de 
nível Superior.  Desses, (3) alunos tiveram ajuda da nota obtida no ENEM, (1) pelo PROUNI 
e os outros (2) por programas de desconto das universidades privadas e outro trabalha e estuda 
ao mesmo tempo. 
                Dos (5) jovens que cursam o Ensino Superior (2) exercem atividade remunerada ao 
mesmo tempo, assim como no outro Subgrupo, os alunos também, estão contando com a 
ajuda de familiares, para pagar a diferença da mensalidade da universidade e continuam 
procurando emprego. 
E dos outros (15) alunos, 6 (30%) trabalham e não estudam, 1 (5%) trabalha e faz 
Ensino Técnico, 5 (25%) não trabalham e não estudam e por fim, 1 (5%) faz Ensino Técnico e 
não trabalha e 1 (5%) faz cursinho e não trabalha e 1 (5%) aluna em licença médica.  
Com base nas mudanças observadas no segundo semestre/2018, a primeira e a 
principal delas foi o ingresso no mercado de trabalho. Houve um aumento dos alunos que não 
estudam e trabalham antes 2 (10%) estudantes agora 6 (30%) e as ocupações dos jovens desse 
Subgrupo variam entre: vendedor de eletrônicos, estoquista de supermercado, almoxarife 
(programa jovem aprendiz), recepcionista em multinacional automotiva, auxiliar 
administrativo em multinacional de elevadores, auxiliar administrativo em distribuidora, 
recepcionista em entidade assistencial, assistente de seguros, etc. E a segunda mudança foi a 
diminuição do número daqueles que não trabalham e não estudam antes 9 (45%) agora 5 
(25%) dos jovens. 
De acordo com os exemplos citados, o Subgrupo Superior mostrou maior propensão a 
continuidade dos estudos, ter mais chances de, quando ingressar no Ensino Superior, 
aproveitar as oportunidades das políticas de permanência, como a gratuidade dos Institutos 
Ensino Superior públicos, bolsas de estudos como PROUNI, SISU, FIES, descontos de 
programas das próprias universidades entre outras possibilidades. 
Como foi possível perceber dos ingressantes no Ensino Superior a grande maioria não 
alcançou os cursos e as universidades públicas e privadas de grande prestígio acadêmico que 
almejavam ao longo do Ensino Médio, conforme mostra o quadro síntese sobre as aspirações 
do Subgrupo Superior, mesmo com vantagens escolares explicitas em vista do outro 
Subgrupo Inferior, a posição de maior evidencia deu continuidade fora da escola, pelo menos 
nesse primeiro ano após a conclusão do Ensino Secundário.  
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 Ao analisarmos o Subgrupo Inferior vimos que o percentual dos estudantes que 
ingressaram na universidade permaneceu sem alteração, dos (17) alunos 3 (17,6%)em 
universidades privadas, sendo (2) na área de exatas e (1) na área de biológicas, (2) tiveram 
desconto pelo PROUNI e (1) ingressou sem desconto algum e nenhum deles exerce atividade 
remunerada. 
Dos outros (14) alunos, 6 (35,2%) trabalham e não estudam, 1 (5,8%) trabalha e faz 
Ensino Técnico, 3 (17,6%) não trabalham e não estudam e 1 (5,8%) não trabalha e faz Ensino 
Técnico. Outros 3 (17,6%) alunos desse Subgrupo foram retidos por faltas e baixo 
desempenho escolar, desses (2) estão cursando (supletivo e a EJA) e um permanece no ensino 
regular na mesma escola no período da manhã e desses (3) reprovados (2) exercem atividade 
remunerada. 
Nas últimas observações nessa segunda fase do ano de 2018, ocorreram duas 
mudanças sutis que nos chamaram a atenção, a primeira e mais marcante foi o aumento do 
número dos jovens que ingressaram no mercado de trabalho, aqueles classificados como   
trabalham e não estudam antes 4 (23,5%) agora foi para 6 (35,2%) jovens. Entre as ocupações 
dos jovens temos: operador de acabamento de peças, atendente no comércio da família, 
atendimento ao público em assistência técnica, operadores de telemarketing, recepcionista de 
consultório médico; ou seja, predominantemente ocupações não manuais de rotina ou o 
estrato “4” da classificação usada nesta pesquisa por decorrência, a segunda foi a leve queda 
no número de estudantes que não trabalham e não estudam, antes 6 (35,2%) agora 3 (17,6%) 
jovens. 
E por fim, os (3) alunos que estavam trabalhando em 2017, sendo (1) aluno reprovado 
(supletivo) que trabalhava como operador de telemarketing saiu do emprego, pois está de 
mudança para a região Nordeste com sua família, (1) aluna que não estuda e trabalha no 
comércio da mãe permanece na mesma atividade, (1) aluno que não estuda e trabalha de 
operador de telemarketing saiu do emprego e está estudando em casa para prestar o ENEM no 
próximo ano. 
Diferentemente dos jovens do Subgrupo Superior, os do Inferior demonstraram nas 
últimas conversas sobre os planos para o próximo ano de 2019 não ter projetos pessoais que 
permitam se reorganizar para dar continuidade nos estudos. 
       Em suma, olhando os dois conjuntos de dados do ano de 2018, poucos alunos vão para o 
Ensino Superior, existe uma maior inclinação por parte dos membros do Subgrupo Superior 
em continuar os estudos e também um maior aproveitamento do ENEM para pleitear políticas 
de permanência.  
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 Por fim, considerando que a transição educacional do Ensino Médio para o Ensino 
Superior, entre grupos populares, não acontece de forma linear, pelo contrário ela incerta é 
cheia ajustes em função das oportunidades e restrições que se apresentam nas trajetórias 
(VIANNA, 1998; SILVA, 2019), concluímos que um dos efeitos mais duradouros da 
classificação escolar recebida pelo Subgrupo Superior é o sentimento de autorização a 
continuarem aspirando a continuidade dos estudos.   
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Quadro 8 – Síntese do destino dos estudantes do Subgrupo Superior (março e setembro de 2018) 
 
Nome Subgrupo  
Aspirações 
2017 
curso 
Aspirações 2017 
instituição 
Curso  
março 
2018 
Instituição 
março 
2018 
Qual outra atividade? 
março/18 
Curso  
setembro 
2018 
Instituição 
setembro 
2018 
 Qual outra atividade? 
setembro/18 
FERNANDA S MEDICINA USP     CURSINHO     CURSINHO 
ELIANE 
S VETERINÁRIA USP     
A PROCURA DE 
TRABALHO      
A PROCURA DE 
TRABALHO 
MARCELO  
S DESIGN DE GAMES UNINOVE 
TECNOLOGIA 
JOGOS DIGITAIS UNINOVE 
E.SUPERIOR/ 
VENDEDOR DE 
ELETRÔNICOS 
TECNOLOGIA 
JOGOS 
DIGITAIS UNINOVE 
E.SUPERIOR/ 
VENDEDOR DE 
ELETRÔNICOS 
SILVIO 
S T.I. USP    
A PROCURA DE 
TRABALHO      
A PROCURA DE 
TRABALHO 
LUCAS 
S PSICOLOGIA UNIP    
A PROCURA DE 
TRABALHO      
ESTOQUISTA DE 
SUPERMERCADO 
NATALIA S ASTRONOMIA UFRJ    TÉCNICO      TECNICO  
JOÃO 
S 
ENGENHARIA 
MECÂNICA 
BARÃO DE 
MAUÁ 
CIÊNCIAS DA 
COMPUTAÇÃO FMU   
CIÊNCIAS DA 
COMPUTAÇÃO UNIP   
DAVI 
S ARQUITETURA UNIP    
A PROCURA DE 
TRABALHO      
JOVEM APRENDIZ / 
ALMOXARIFE  
CLESIO 
S CINEMA UNIP    
A PROCURA DE 
TRABALHO      
A PROCURA DE 
TRABALHO 
BEATRIZ 
S DIREITO USP    TÉCNICO      
A PROCURA DE 
TRABALHO 
BIANCA 
S 
ARQUITETURA MACKENZIE 
   
A PROCURA DE 
TRABALHO      TRABALHA 
MIGUEL 
S 
ENGENHARIA 
ELÉTRICA FEI 
ENGENHARIA 
ELÉTRICA UNIP   
ENGENHARIA 
ELÉTRICA UNIP 
E.SUPERIOR/ 
TECNICO DE 
INFORMÁTICA 
MANOEL 
S 
CIÊNCIAS DA 
COMPUTAÇÃO ITA    
RECEPTIVO EM 
MULTINACIONAL 
AUTOMOTIVA   
     
RECEPTIVO  
EM 
MULTINACIONAL 
AUTOMOTIVA   
JOAQUIM 
S FÍSICA UFSCAR    
AUX. ADMINISTRATIVO 
MULTINACIONAL DE 
ELEVADORES / 
TÉCNICO     
AUX. 
ADMINISTRATIVO 
MULTINACIONAL 
DE ELEVADORES / 
TECNICO  
RAYANE 
S CINEMA FAAP    
A PROCURA DE 
TRABALHO      
AUX. 
ADMINISTRATIVO 
DISTRIBUIDORA  
CELSO 
S ADMINISTRAÇÃO PUC       
GESTÃO 
COMERCIAL FATEC 
E.SUPERIOR/ 
RECEPCIONISTA 
ENTIDADE DE 
ASSISTÊNCIA 
SOCIAL 
JULIANO 
S DESIGN DE GAMES MACKENZIE     
A PROCURA DE 
TRABALHO      
A PROCURA DE 
TRABALHO 
RICARDO 
S DESIGN DE GAMES MACKENZIE     
ASSISTENTE DE 
SEGUROS     
ASSISTENTE DE 
SEGUROS 
TAYNÁ 
S 
ENGENHARIA DE 
PETRÓLEO USP SANTOS MATEMÁTICA UNESP   MATEMÁTICA UNESP   
 Fonte: dados da pesquisa, 2018.  
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Quadro 9 – Síntese do destino dos estudantes do Subgrupo Inferior (março e setembro de 2018). 
 
Nome Subgrupo  
Aspirações 
Curso 
2017 
Aspirações 
Instituição 
2017 
Curso 
março 
2018 
Instituição 
março 
2018 
Qual outra 
atividade ? 
março/_18 
Curso 
setembro 
2018 
Instituição 
setembro 
2018 
Qual a sua 
atividade 
setembro/ 18 ? 
WILSON 
I T.I. USP     
A PROCURA DE 
TRABALHO      OP.ACABAMENTO DE PEÇAS. 
YARA 
I 
MEDICINA UNIP ESTÉTICA  
E COSMÉTICA UNINOVE   
ESTÉTICA E 
COSMETICA UNINOVE   
NATANAEL 
QUEIROZ I MEDICINA UNIFESP     DESEMPREGADO     ESTUDA EM CASA 
PATRÍCIA 
I ODONTOLOGIA USP     
VENDEDORA 
COMÉRCIO FAMILIAR     
ATENDENTE COMÉRCIO 
FAMILIAR 
MARISA 
I DIREITO UNINOVE     
ATENDENTE 
ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA      
ATENDENTE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA  
LUANA 
I PUBLICIDADE USP     
 A PROCURA DE 
TRABALHO     
OPERADORA DE 
TELEMARKETING 
TALITA 
I 
VETERINÁRIA USP     A PROCURA DE 
TRABALHO  
    
A PROCURA DE TRABALHO 
ANDREIA 
I 
ODONTOLOGIA UNINOVE 
    
A PROCURA DE 
TRABALHO      TRABALHA 
OSCAR 
I 
EDUCAÇÃO 
FÍSICA UNESP   REGULAR 
 RETIDO /A PROCURA 
DE TRABALHO    REGULAR VENDEDOR 
LUCIANO 
I GASTRONOMIA UNIP   SUPLETIVO 
RETIDO/ASSISTENTE 
TÉCNICO DE 
INFORMATICA/ 
TÉCNICO    SUPLETIVO 
DESEMPREGADO/MUDANÇA 
CIDADE 
LEANDRO 
I 
EDUCAÇÃO 
FÍSICA MACKENZIE     
OPERADOR 
TELEMARKETING     
OPERADOR DE 
TELEMARKETING 
FELÍCIA 
I 
MEDICINA USP   EJA TECNICO/ 
RECEPCIONISTA 
CONSULTÓRIO 
  EJA TÉCNICO/  
RECEPCIONISTA CONSULTÓRIO  
 
JACSON 
I DIREITO USP     
A PROCURA DE 
TRABALHO      TÉCNICO /TRABALHA 
GIOVANA I PSICOLOGIA UNINOVE 
CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS UNINOVE   
CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS UNINOVE   
SABRINA 
I PEDIATRIA PUC     
A PROCURA DE 
TRABALHO      A PROCURA DE TRABALHO 
HELENA I DIREITO UNINOVE DIREITO UNINOVE   DIREITO UNINOVE   
FABÍOLA 
I 
ENGENHARIA 
AMBIENTAL 
USP     
TÉCNICO  
    
TÉCNICO  
Fonte: dados da pesquisa, 2018.
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Considerações Finais 
 
Essa dissertação buscou contribuir com o debate sobre as desigualdades educacionais 
ao investigar mecanismos produtores de desigualdades de oportunidades que se consolidam 
no Ensino Médio regular público e no processo de transição para o Ensino Superior, tendo em 
vista o processo recente de expansão educacional do acesso à educação básica nos anos 90 e, 
posteriormente, no Ensino Superior nos anos 2000. A implantação e ampliação de políticas 
inclusão universitária (PROUNI, FIES, SISU) e a política de cotas raciais e as mudanças na 
segunda versão do ENEM, que passou a funcionar como alternativa de acesso a cursos 
profissionalizantes e ao Ensino Superior, contribuíram para tais mudanças ocorridas no 
cenário educacional brasileiro.  
Vimos que o sistema se expandiu e ampliou o acesso ao ensino, mas trouxe com ele o 
crescimento da desigualdade de oportunidade em alguns níveis de ensino, como por exemplo, 
o caso dos egressos do Ensino Médio que ao transitar para o Ensino Superior tem gerado um 
grande “gargalo” segundo Torres, França e Castro (2013). Ao passo que as desigualdades de 
oportunidade nessa fase de transição tendem a ser persistentes por vários aspectos já 
discutidos nesse trabalho entre eles: econômicos, sociais e culturais, esse período vem 
avançando a passos lentos e criando novos lugares de disputa. 
E os membros das classes populares como no caso do grupo estudado com pouco 
acesso aos níveis mais altos de ensino, acabam sendo diretamente os mais afetados, ao estudar 
as trajetórias escolares dos estudantes do Ensino Médio público estadual, a pesquisa mostrou 
que muitos estão conseguindo se reorganizar dentro dessa estrutura e foi possível ver ao longo 
do estudo de campo e principalmente  nos últimos meses de pesquisa  avanços e recuos 
planejados e não planejados por seus participantes nesse sentido. 
Para nos ajudar a pensar sobre esse contexto da manutenção das desigualdades 
educacionais, buscamos interpretar a construção das desigualdades de oportunidades e suas 
nuances a partir do olhar macrossocial de três conceitos citados no capítulo I. 
Ribeiro (2009) utiliza o da Desigualdade Sustentada ao ponto Máximo (DSM) para 
explicar que em diversos países assim, como no Brasil. As expansões educacionais e outras 
reformas do mesmo seguimento promovidas com o mesmo objetivo de facilitar o acesso ao 
ensino não necessariamente tem contribuído para diminuir a estratificação educacional, 
porque em muitos casos os filhos das camadas mais privilegiadas tem um acesso mais vasto 
ao capital econômico e cultural e consequentemente acabam usufruindo de melhores 
oportunidades de acesso ao sistema universitário, por exemplo. 
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O segundo conceito apresentado por Mont´Alvão (2011) é o de Desigualdade 
Efetivamente Mantida (DEM), sugere que as classes mais altas tentarão ao máximo preservar 
e realizar a manutenção das suas posições e privilégios já conquistados. E com base nisso, 
oportunizar meios para a próxima geração usufruir e dar seguimento a mesma estrutura 
inicial. O que proporciona a esses jovens conquistarem mais chances de disputar vagas em 
universidades públicas e privadas e em cursos de grande prestígio acadêmico. 
E o fato dessas classes realizarem a manutenção dessas posições privilegiadas, 
contribui para certo desequilíbrio na questão da mobilidade intergeracional e intrageracional, 
e com isso a variação das desigualdades, mesmo com diversos movimentos sociais que 
buscam reverter essas situações, a mesma tende a favorecer a estagnação da estratificação 
social. 
Outro ponto importante que Mont´Alvão (2011) acrescenta é sobre a teoria 
reprodutivista aplicada a expansão educacional, como uma forma de reforço e reprodução das 
relações de dominação entre as classes sociais, Bourdieu e Passeron (1977) em seu livro “ A 
reprodução” e a instituição escolar funciona como um campo social autônomo de mediação 
que facilita essa reprodução.  
O terceiro ponto, o da Desigualdade Maximamente Mantida (MMI), discutida por 
(SILVA, 2003) remete a um determinado grupo social que somente ao atingir o seu nível de 
saturação no rol das possibilidades de conclusão de uma das fases de transição educacional é 
que outros grupos de camadas sociais mais baixas terão a oportunidade de completá-la e, a 
partir daí as desigualdades de oportunidades começam a se diluir, conforme o aumento 
gradativo do nível de transição. 
Essas teorias sobre a manutenção das desigualdades educacionais nos servem para 
mostrar que as barreiras são preservadas enquanto surgem novas oportunidades e 
possibilidades. 
A expansão do Ensino Superior ampliou o acesso para os alunos dos grupos populares, 
como esses estudados na pesquisa e mantiveram barreiras para o acesso a posições mais 
prestigiosas, cursos melhores avaliados em Universidades tradicionais e de grande prestígio 
acadêmico, algumas delas aspiradas por alguns estudantes desta pesquisa: Medicina (USP); 
Direito (USP); Medicina (UNIFESP) entre outras.  A única estudante a entrar em uma 
universidade pública o fez em curso tradicionalmente mais inclusivo (ALMEIDA, ERNICA, 
2016). 
Tendo em vista que o ingresso no Ensino Superior é a trajetória mais valorizada pela 
escola, o destino que organiza e estrutura os valores e as categorias de classificação escolar 
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dentro da hierarquia escolar, o que se observa é que esse destino é raro, os estudantes não 
conseguiram ingressar nas Instituições de Ensino Superior que almejavam e de mais prestígio 
acadêmico, mas tiveram acesso a Instituições com menor prestígio e menos avaliadas nos 
Rankings oficiais e houve pouca diferença entre os dois Subgrupos Superior e Inferior. 
As diferenças eram sutis, a entrada no Ensino Superior se deu de forma semelhante 
nos dois Subgrupos para aqueles cursos e com eles as Instituições de Ensino Superior de 
grande evidência acadêmica parecem estar distantes e fechadas para esse grupo social. 
Parece que a diferenciação que se podia observar tão nitidamente na escola, através do 
conjunto de saberes que o Subgrupo Superior tinha em relação ao outro Subgrupo Inferior 
dentro da hierarquia escolar não se converteu, ao menos nesse primeiro período em trajetórias 
escolares futuras diferentes do Subgrupo Inferior, ou seja, o conjunto de saberes não se 
converteu em vantagens que ajudassem os jovens a disputar posições no Ensino Superior com 
maior seleção.  
Todo o movimento feito pelos alunos do Subgrupo Superior, que se empenharam nas 
atividades escolares e extraescolares, durante todo o ano letivo do terceiro ano do médio, até 
então, não foi o suficiente para produzir diferenças muito evidentes, pouquíssimos entraram 
no Ensino Superior e a diferença é esse número de alunos do Subgrupo Superior que foi fazer 
o Ensino Técnico e o cursinho e ainda assim é pequena, porque a grande parte está nesse 
primeiro momento sem estudar e sem trabalhar. 
Diante das primeiras descobertas continuamos analisando o destino desses estudantes 
no segundo semestre de 2018, após novo contato no mês de setembro por meio das redes 
sociais, verificamos que houveram algumas alterações nos quadros dos destinos dos jovens. 
 Vimos que algumas semelhanças predominaram nos dois Subgrupos Superior e 
Inferior com relação ao aumento do número de alunos que não estudam e trabalham, sendo 
(4) no primeiro Subgrupo e (2) no segundo. E a diminuição do número daqueles que não 
trabalham e estudam sendo (4) e (3) respectivamente. Novamente, o destino de classe parece 
se impor aos dois grupos em dois aspectos: primeiro, o ingresso no mundo do trabalho, em 
ocupações que não demandam diploma superior, é o destino mais provável e segundo as 
carreiras e IES mais prestigiosas são fechadas a eles. 
E as diferenças continuaram sutis entre os dois Subgrupos, no Superior um aluno 
ingressou no Ensino Superior e exerce atividade remunerada e no Inferior outro aluno iniciou 
o Ensino Técnico e trabalha. 
Novamente, os quadros referentes ao destino dos jovens após o Ensino Médio tiveram 
resultados muito próximos, houve um aumento grande nesse segundo semestre de 2018 do 
131 
 
número daqueles que trabalham e não estudam (6) e (6) alunos nos dois Subgrupos 
respectivamente, conseguiram atividade remunerada nessa segunda fase do ano e 
demonstraram através das conversas que ainda não se organizaram para continuar os estudos, 
sendo que essa era uma das estratégias citadas por eles durante o Ensino Médio para cursar o 
Ensino Superior. E por último, os jovens classificados, entre aqueles que não trabalham e não 
estudam, os chamados “nem- nem”, continuam a chamar atenção mesmo com uma leve 
queda, sendo no Subgrupo Superior (5) e (3) no Inferior. 
Vistos em conjunto, os dois subgrupos escolares, frações dos grupos populares, 
parecem realizar um destino da classe à qual pertencem: poucos têm acesso ao ensino 
superior, sobretudo logo após o término do ensino médio, e o ingresso no mundo do trabalho, 
em ocupações que não exigem o Ensino Superior, parece ser o destino mais provável. 
As diferenças são sutis. O Subgrupo mais próximo dos valores escolares, o Superior 
tem mais propensão a dar continuidade aos estudos e, quando ingressa no Ensino Superior: 1 - 
tem mais chances de entrar em universidades que, se não estão entre as mais bem avaliadas do 
país, são  mais bem avaliadas que as dos colegas do grupo mais distante dos valores escolares 
e 2 – tem mais chances de aproveitar as políticas de permanência (gratuidade das públicas, 
PROUNI e programas de descontos das próprias universidades). 
Sendo assim, de acordo com os dados levantados no primeiro ano após a conclusão do Ensino 
Médio, ao estudarmos a fundo as semelhanças e as diferenças, vimos que as desigualdades de 
acesso ao Ensino Superior foram mantidas. De modo geral, as aspirações mais ambiciosas que 
verificamos não puderam ser realizadas. No primeiro ano, para uma pequena parte dos 
estudantes pesquisados foram abertas oportunidades de continuação dos estudos em nível 
superior, o que abriria a esses alunos oportunidades de mobilidade social ascendente em 
relação aos seus pais. O que se vê mais frequentemente é a tendência à reprodução da posição 
de classe, com o ingresso dos estudantes no mercado de trabalho em ocupações de rotina e 
baixa especialização. 
No que diz respeito à oportunidades de acesso ao Ensino Superior, vimos que o acesso 
aos cursos academicamente mais prestigiosos do país é praticamente fechado aos estudantes 
do grupo social estudado. As oportunidades de ingresso no Ensino Superior que se abriram a 
eles – melhor dizendo, a uma parcela deles, - deram-se em instituições de menor prestígio 
acadêmico, quase sempre em instituições privadas. Assim, no que diz respeito às trajetórias, é 
dentro desse conjunto de oportunidades menos prestigiosas que as diferenças sutis entre as 
duas frações dos grupos populares estudadas aqui apareceram: i) para os estudantes da fração 
de posição social mais alta nos grupos populares e mais bem avaliada segundo a hierarquia de 
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valores escolares, há oportunidades em cursos tradicionais mais bem avaliados em instituições 
privadas, nas quais conseguem acessar políticas de permanência, e cursos mais inclusivos em 
instituições públicas; ii) para os estudantes da fração de posição social mais baixa e mais mal 
avaliada segundo a hierarquia de valores escolares, as oportunidades que se abrem estão 
cursos relativamente mais mal avaliados em instituições privadas, com menores chances de 
acessar políticas de permanência.  
Além disso, vimos que no que diz respeito às aspirações reorganizadas após a 
conclusão, há uma diferença entre os dois subgrupos. Enquanto os estudantes do Subgrupo 
Inferior são mais propensos a abandonar as aspirações de continuação dos estudos, 
ingressando no mercado de trabalho em posições subalternas, os estudantes do Subgrupo 
Superior mostraram-se mais propensos a continuar aspirando a continuação dos estudos, o 
que pode lhes proporcionar chances de mobilidade ascendente. 
Diante disso, cabe concluir esse trabalho discutindo as duas dimensões de nosso objeto 
de estudo, as aspirações e as trajetórias escolares de estudantes de meios populares.  
 
 
1 - TRAJETÓRIAS DE CLASSE 
 
A transição educacional do Ensino Médio para o Ensino Superior resultou em 
desfechos mais incertos nesse grupo- sala, tanto do ponto de vista pedagógico como social, 
sujeitos a contratempos e reorganizações de planos e consequentemente mais lentos dentro do 
espaço- tempo. 
Tendo em vista, que se trata de uma classe social popular no grupo- sala e que foi 
dividida em duas frações menores e na hierarquia dos valores escolares corresponde ao 
Subgrupo Superior e Inferior. Dessa forma, dentro do conceito de origem-destino 
provavelmente os membros dessa classe social teriam suas trajetórias muito alinhadas umas às 
outras. 
Como já dissemos não se tratar de duas classes sociais distintas e sim de duas frações 
de uma classe popular que compartilham do mesmo “habitus de classe”: 
 
[...] o indivíduo vai se constituindo como sujeito que ocupa determinada posição 
social; que transita, autonomamente, em determinado campo social, e se movimenta 
inconscientemente, conforme as regras do jogo que constituem os campos e a 
posição social que ocupa. (ARENHART, 2014, p. 338). 
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Sendo assim, a influência da família é importante nesse processo de mediação que 
constitui o habitus entre o individual e o coletivo e sua leitura social, pois a medida que o 
sujeito incorpora inconscientemente o sistema de disposições organizadas e disponibilizadas 
pela família enquanto (capital social, econômico e cultural), ele garante as mesmas ou 
melhora suas oportunidades dentro do seu interesse (ARENHART, 2014). 
Diante disso, Bourdieu (1998) perpassa a importância de se olhar o conjunto das 
representações das disposições organizadas pelas famílias (social e o cultural) ao produzir/ 
reproduzir novas oportunidades aos filhos e não se atentar somente ao viés econômico como 
um “finalismo” de origem- destino. 
Como foi possível constatar na pesquisa, a diferenciação se deu no interior de uma 
mesma fração social, através da (escolarização e status socio-ocupacional dos responsáveis) 
que se tornam relevantes na projeção do futuro, mas não podem ser vistos como dados 
absolutos.  
A grande maioria dos casos analisados dos nossos jovens, mostram que suas famílias 
demonstram adotar práticas do crescimento natural e em pequenas exceções ao cultivo 
orquestrado adaptado, ao exercer maiores esforços, através de uma rede de apoio, por 
exemplo: escola pública do bairro que tenha prestígio em vista de outras na mesma região; 
custeando cursinhos de informática, preparatórios ou até mesmo o Ensino Superior, sem que 
os filhos precisem trabalhar ou dentro de um período determinado até o alcance de atividade 
remunerada.  
 Como dito antes, a instituição que eles frequentam apesar de ser pública adota 
práticas administrativas e pedagógicas próximas das escolas confessionais elitizadas da região 
do Ipiranga. Dentre as estratégias: regimento escolar (entrega do livreto aos pais); uso do 
uniforme; orientações sobre as normas e condutas dentro do espaço escolar (alunos, 
professores e demais funcionários); rigidez com controle de horário entrada/saída dos alunos; 
reuniões e encontros extras com os pais quando necessário; reuniões de pais bimestrais; canto 
do hino nacional; desfile cívico no bairro e no sambódromo do Anhembi; grupos de teatro e 
fanfarra; eventos voltados a comunidade; encontro festivo dos ex-alunos e ex-funcionários da 
instituição; premiação do aluno destaque  do ano com medalha; avaliações bimestrais com 
temas geradores dentro de cada disciplina para discutir assuntos da atualidade; elaboração/ 
aplicação de simulados e provões anuais baseados em avaliações externas; preocupação e 
estímulo a continuidade dos estudos dos alunos através da elaboração dos planos de ensino, 
atividades e cronogramas, etc; horários especiais em dias de avaliações externas (SARESP); 
capacitação de professores (rede estadual/extras  parcerias convidadas); atendimento a 
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comunidade; sede o espaço escolar para eventos pertinentes a instituição e seus interessados; 
parceria de estagiários (universidades) nas necessidades que a escola apresenta e com a 
comunidade em geral e por fim, o incentivo ao corpo docente para se manter estável.  
Todos esses aspectos fazem parte do que Bourdieu (2013) entende como conjunto de 
atos de consagração impostos pela instituição escolar para se fazer reconhecer por seu 
prestígio social, onde aqueles “[...] estudantes das classes preparatórias são o produto de uma 
longa série de atos de consagração que são tantos outros atos de separação e admissão”. 28  
 Esse conjunto de atos age de forma circular, primeiro consagra a instituição para 
depois ser consagrado por ela e isso pode causar efeitos tanto positivos como negativos em 
seus participantes. 
 E o sobrevivente desse ciclo, pode ser considerado um “trânsfuga”, aquele que 
rompe com a ideia de pertencimento com seus prováveis grupos de origem/destino e traça 
uma trajetória totalmente improvável. Daí, novamente a importância de não se se atentar 
somente ao viés econômico dos grupos ao tratar de origem-destino. 
O destino de classe popular visto aqui é ser trabalhador em ocupações/funções que não 
exijam como formação o Ensino Superior, pois a crise econômica pela qual o país vem 
passando se coloca de forma intensa no contexto social desses jovens e contribui para tornar a 
vida deles mais dramática, impondo urgências e muitos ingressam no mundo do trabalho, se 
não durante o processo do Ensino Médio ou logo após, a sua conclusão. Pois se por um lado 
ele tem a necessidade de ingressar no mundo do trabalho, a crise diminui e precariza as 
chances de emprego ao mesmo tempo em que o ingresso no Ensino Superior permanece raro e 
alguns cursos/ instituições fechadas para os dois Subgrupos. 
           Os cursos prestigiosos e de grande reconhecimento acadêmico se tornam distantes e 
fechados a esse grupo. Assim, o ingresso no Ensino Superior permanece raro e quando 
acontece não ocorre em carreiras e Instituições de nível Superior de maior prestígio e seleção. 
O que se torna menos raro é o adiamento da inserção no mundo do trabalho para depois 
migrar para o Ensino Superior ou realizar as duas atividades ao mesmo tempo. 
        No caso dos (8) ingressantes do Ensino Superior. (4) são moradores da favela do 
Heliópolis, (3) são da parte baixa e periférica do bairro do Ipiranga e só (1) aluna é da parte 
alta do bairro. 
Além, do local de moradia, outras características sociais analisadas como idade, 
gênero, cor/raça também não apresentaram diferenças significativas e ao olharmos o nível 
                                                          
28
 Original: “ [...] alunos de las clases preparatórias son el produto de uma larga serie de actos de 
consagración que son otros tantos actos de separación y de admisión”. (BOURDIEU, 2013, p. 148).  
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escolar e o status socio-ocupacional dos pais dos ingressantes no Ensino Superior, vimos 
outros pontos interessantes. (3) mães com Ensino Médio; (2) Ensino Fund. II; (1) Ensino 
Fund. I e (2) Ensino Superior. Dessas (8) famílias, só (4) arranjos familiares contam com a 
figura paterna, sendo (2) pais com Ensino Fund. II e (2) Ensino Médio. E o status socio-
ocupacional (2) mães do lar; (1) doméstica; (1) operadora de telemarketing; (1) operadora de 
máquina (1) vendedora; (1) enfermeira; e (1) policial. E dos pais (2) motoristas; (1) 
comerciante e (1) projetista. 
Com isso é possível ver que o Ensino Superior é raro entre os arranjos familiares, 
poucos possuem Ensino Médio e a grande maioria tem baixa escolaridade e o status socio-
ocupacional pode ser considerado de baixa qualificação. 
Diante dessas evidencias, entendemos que esse pequeno grupo de jovens que 
conseguiram ingressar no Ensino Superior se afastam do seu grupo –origem. 
Ao relembramos o processo escolar discutido aqui nesse trabalho, a classificação dos 
alunos dentro da hierarquia da proximidade aos valores escolares era a seguinte: dos (8) 
alunos, (5) são do Subgrupo Superior e (3) do Subgrupo Inferior. O que mostra que ao longo 
da jornada do Ensino Médio, foram somadas estratégias de “consagração escolar” pelos 
alunos uns mais e outros menos. Que contribuíram de certa forma para estimular e dar 
confiança para persistirem nas suas aspirações, reuniam aspectos como: maior engajamento 
nas atividades escolares; bons conceitos de notas; participação em atividades extraclasse; 
participações e pensamento críticos; comportamento solidário em sala com os colegas; 
frequência nos eventos da escola; interesse nas avaliações externas (SARESP, ENEM, etc).  
Os efeitos do cultivo da consagração dessas características, ou seja, dos valores 
escolares contribuem para que esses jovens se sintam seguros para tentar aspirar trajetórias 
escolares em campos de maior concorrência e exigência, mais ou menos como reconhecer 
para ser reconhecido: 
 
Essa dialética de consagração e reconhecimento, ao final da qual a escola escolhe 
quem a escolheu, porque os escolheu, é um dos mecanismos que permite à escola 
atrair, em virtude da consagração que lhes é outorgada, os indivíduos mais 
conformes suas demandas explícitas e implícitas, e mais dispostos a perpetuá-lo 
idêntico a si mesmo.
29
 (BOURDIEU, 2013, p. 149). 
 
                                                          
29 Original: “Esta dialéctica de la consagración y del reconocimiento, a cuyo término la escuela elige a quienes la 
eligieronporque ella los eligió, es uno de los mecanismos que permitem a la escuela atraer, por obra de la 
consagración que les concede, a los individuos más conformes a sus exigencias explícitas e implícitas, y más 
dispuestos a perpetuarla identica a sí mesma”. 
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Esse posicionamento do estudante perante a sua trajetória escolar entre aceitação e 
ruptura, onde os alunos se afastam do grupo origem ao romper com as “fronteiras mágicas” e 
consequentemente com o seu grupo de destino é considerada pelo especialista o resultado de 
uma trajetória excepcional. 
Ao analisarmos o tema das desigualdades de oportunidades educacionais e a 
construção dos seus mecanismos através do estudo das trajetórias e destinos de jovens do 
último ano do Ensino Médio no interior de uma escola pública regular estadual de 
desempenho mais alto em sua DRE e com um trabalho voltado para o Ensino Superior. 
Entendemos que o grupo- sala se diferencia na hierarquia dos valores escolares e se 
divide em dois Subgrupos menores correspondentes a sua posição social e por seus 
comportamentos e atitudes e no interior desses grupos existem duas frações de grupos 
populares. 
Entretanto os efeitos causados pelas vantagens do Subgrupo Superior em relação 
Inferior não foram suficientes para disputar posições em espaços escolares mais seletivos. 
Dessa forma, as primeiras realizações dos membros dos dois Subgrupos após a 
conclusão do Ensino Médio no 1º e 2º semestre de 2018, se mostraram pouco evidentes entre 
os membros dos dois subgrupos e seus destinos.  
Por fim, o que captamos com a pesquisa bibliográfica e com o estudo de campo foi 
que mesmo diante da forte expansão do acesso educacional na Educação Básica e do Ensino 
Superior nos 90 e 2000 e das políticas de inclusão universitária que favorecem esse 
movimento, as desigualdades permanecem persistentes para as classes populares nessa fase de 
transição da Educação Básica para o nível Superior e isso faz com ela continue acontecendo 
de forma lenta e incerta. 
 
 
2 - CLASSIFICAÇÕES ESCOLARES E SEUS EFEITOS 
 
As vantagens do Subgrupo Superior em relação ao Inferior se tornaram pequenas na 
hora de disputar oportunidades onde a seleção é maior e mais rígida. Ninguém entrou em 
curso e Institutos de Ensino Superior de alto prestígio acadêmico e apenas uma aluna entrou 
em universidade pública, ainda assim em curso tradicionalmente mais inclusivo. Quase todos 
se dirigiram a cursos e IES de menor prestígio, sendo que o Subgrupo mais próximo dos 
valores escolares conseguiu ingressar em IES mais bem avaliadas que o grupo mais distante 
dos valores escolares. 
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Os dados apresentados sobre a classificação escolar com base no discurso das 
professoras e do período de observação formal e informal do posicionamento dos estudantes 
dentro da hierarquia escolar sob a ótica da adesão aos valores escolares. Nos permitiram 
apreender e interpretar a valorização da cultura escolar, a partir de dois aspectos distintos:  o 
primeiro sobre a classificação escolar, mobilizando os estudos de Bourdieu e Saint- Martin 
(1998) e sobre as expectativas sobre o aluno com base em referências importantes como de 
Rosenthal e Jacobson (1968) e Rist (1977).  
O segundo aspecto: a expectativa da escola sobre a família, mas precisamente a 
relação entre família e escola com a contribuição das pesquisas de Nogueira (1998), Thin 
(2006) e Laureau (2007), nos ajudaram a entender aspectos ligados a trajetória familiar e  
escolar e suas interações, através da classificação escolar feita por meio do olhar dos 
professores;  e os dois  conceitos discutidos sobre crescimento natural e o chamado cultivo 
orquestrado que podem vir a ocorrer no interior dos arranjos familiares nos estudos de 
Laureau (2007). 
Bourdieu e Saint- Martin (1998) por sua vez, contribuem com a discussão sobre as 
expectativas escolares, mas dão atenção as formas aos juízos escolares que acontecem no 
interior da escola ao apreender como os professores de um curso preparatório para as Escolas 
Normais Superiores em Paris, classificam seus alunos e de que meios se valem para isso, 
quais são as suas estratégias entre ações, análises de postura e registros e de que forma eles as 
distribuem entre positivas e negativas.  
A partir das expectativas escolares de uma hierarquia de valores da instituição, 
dirigidas pelo olhar dos professores, os autores concluem que a classificação se dá através da 
segregação dos alunos por comportamentos e eventuais características que são associadas 
diretamente a origem social desses estudantes, direcionando as negativas aos estudantes de 
classe média e, ao contrário, as positivas aos alunos vindos de famílias com maior capital 
cultural.  
Essa análise se aproxima mais do nosso caso, pois as professoras em diversas 
situações (entrevistas e observações diárias) acreditam na ideia de que existem no interior da 
sala de aula dois Grupos distintos de classe social e que sofreu alterações devida a mudança 
de clientela, e quando confrontadas com o desenho do mapa-classe elaborado diante das 
observações em sala de aula, as mesmas creditaram a essa diferenciação entre os dois 
Subgrupos Superior e Inferior dentro da hierarquia escolar suas opiniões sobre os 
comportamentos, atitudes engajadas e destino dos jovens para o ano após a conclusão do 
Ensino Médio. 
138 
 
Rosenthal e Jacobson (1968) por sua vez, buscam interpretar as expectativas dos 
professores sobre o desempenho dos alunos como parte de um “clima disciplinar” que pode 
ser visto como parte fundamental da cultura escolar dominante.  
Os autores discutem a influência dessas expectativas professorais sobre a 
aprendizagem dos alunos e em que medida isso pode vir a influenciar o seu progresso como 
estudante, com base em um teste aplicado em estudantes do ensino secundário escolhidos por 
seus professores. 
Rosenthal e Jacobson (1968) entenderam que:  
 
[...] as expectativas de uma pessoa sobre o comportamento de outra pessoa podem 
vir a servir como uma profecia auto-realizável. Quando os professores esperavam 
que algumas crianças apresentassem maior desenvolvimento intelectual, essas 
crianças apresentaram maior desenvolvimento intelectual. (p. 20).
30
 
 
 
Os autores chegaram a seis conclusões importantes, dessas quatro se tornam relevantes 
para o caso da pesquisa para analisar os efeitos da cultura escolar sobre os jovens: a primeira 
que as crianças mais novas são mais flexíveis no sentido da formação de opinião. Em segundo 
lugar, essas crianças novas são poucas conhecidas dentro da instituição escolar, o que faz com 
que os professores não tenham muitas informações disponíveis sobre elas (dificultando a 
criação de estigma). O terceiro ponto é que a crianças mais novas passam a ideia ao professor 
de que há todo um avanço intelectual pela frente, enquanto para criança mais velha e passível 
de carregar rótulos dentro da instituição, essa ideia torna-se mais distante. A quarta ideia 
defendida pelos autores, é que esses alunos mais novos possuem maior sensibilidade e mais 
facilidade ao lidar com as expectativas dos professores no dia a dia, principalmente por 
envolver aspectos como: a expressão oral e corporal. 
Rist (1977) dialoga com Rosenthal e Jacobson (1968) por analisar a importância das 
expectativas dos professores sobre os alunos, mas focado na construção dos mecanismos da 
relação entre professor-aluno.  Ao se aproximar da ideia da profecia autorrealizável discutida 
por Rosenthal e Jacobson (1968) a medida que o professor alimenta expectativas de progresso 
para determinados alunos quanto ao seu comportamento e desempenho há fortes chances de 
correspondência seja para o avanço ou fracasso. 
A pesquisa realizada por ele foi feita com grupo de alunos negros em uma escola 
urbana do gueto americano, através da observação formal e informal (sala de aula e outros 
                                                          
30
 Original: “...one person´s expectations of another´s behavior may come to serve as a self- fulfilling prophecy. 
When teachers expected that certain children would show greater intelectual development, those children did 
show greater intelectual development.”  
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espaços escolares) em dois momentos diferentes (jardim de infância e na segunda série) com 
o apoio de dados disponíveis sobre a família (social, econômica e cultural) e aquelas 
beneficiarias de programas sociais. Esse estudo envolveu duas dinâmicas diferentes a 
macroanalise e microanalise com o intuito de apreender como era reproduzida pela escola a 
estrutura de classes dentro da própria organização da sala de aula, ou seja, a influência do 
aspecto social a expectativa professor-aluno.  
Suas principais conclusões foram: o professor tem acesso a uma gama de informações 
sobre o histórico familiar da criança e de sua família e aparentemente com base nessas 
informações e características pessoais realiza agrupamentos e a classificação dos alunos, 
mesmo que o professor ao ser questionado sobre a atitude, demonstre não agir 
intencionalmente. 
Rist (1977) ainda acredita que o status classe pode estar relacionado com o status 
social do professor: 
 
Seu tratamento preferencial resultante de um grupo seleto de crianças pareciam 
derivar de sua crença de que certas características comportamentais e culturais são 
mais cruciais para a aprendizagem escolar que outros. De maneira similar, àquelas 
crianças que pareciam não possuir os critérios essenciais para o sucesso foi atribuído 
baixo status, sendo descritas pelo professor como "fracassos" (p. 423).
31
 
 
 
O discurso das professoras da instituição estudada não se ajusta totalmente à ideia de 
profecias auto-realizáveis difundidas por Rosenthal e Jacobson (1968) e Rist (1977).  
Em contrapartida as pesquisas de Rosenthal e Jacobson (1968) e Rist (1977) são 
interessantes para analisar  as expectativas dos professores sobre os alunos quando a 
propensão de continuidade dos estudos  se torna  mais provável, o que na pesquisa esse 
modelo não se encaixa, pois o que parece existir é um descompasso entre as  altas 
expectativas escolares e as chances do aluno, ou seja, os destinos desses jovens de classe 
popular estão mais sujeitos a reorganização daquilo que já estava organizado e com isso se 
tornou um processo mais lento e propenso ao improvável. 
  Pois se por um lado cria um sistema classificatório cuja estrutura hierárquica define 
nas posições superiores altas expectativas escolares, por outro, opera com um sistema de 
classificação dos alunos que não corresponde ao que observamos. O par de oposição que 
domina o discurso das professoras é dominado por uma lógica temporal (antes/agora) mas 
                                                          
31  Original: “Her resultant preferential treatment of a select group of children appeared to be derived from 
her belief that certain behavioral and cultural characteristics are more crucial to learning in school than are 
others. In a similar manner, those children who appeared not to possess the criteria essential for success were 
ascribed low status and described as "failures" by the teacher”. 
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também expressa a divisão contemporânea do espaço social da região, entre “bairro/origem 
imigrante” e “Heliópolis/origem migrante”. Essas oposições, no discurso delas, são 
convertidas em categorias de juízo estritamente escolares. A instituição-escola criou um 
sistema de hierarquia escolar, classificatório baseado em uma visão sobre sua história 
institucional e que idealiza os alunos que estariam mais de acordo com as posições mais 
valorizadas desse sistema. A rigor, os alunos ideais não existem e os “melhores alunos” 
segundo os valores escolares não correspondem às características sociais dos idealizados. 
       Entretanto, embora mal ajustado aos alunos reais, esse sistema classificatório é operante e 
cria no seu interior distinções essas, que causam efeitos nas trajetórias, mas esses efeitos se 
tornam distantes frente as aspirações cultivadas na escola. O seu efeito na verdade, gera 
distinções mais sutis e localizadas mais abaixo na hierarquia de prestígio das carreiras 
universitárias e das Instituições de Ensino Superior.  
Outro ponto principal sobre as expectativas da escola na visão das professoras que 
recai sobre a família é a mudança na forma da família se relacionar com a escola e com isso o 
favorecimento dos impasses na vida acadêmica dos filhos. E a junção desses dois fatores: 
mudança de clientela e o distanciamento dos interesses escolares foram determinantes para a 
queda de desempenho dos alunos e consequentemente o desprestígio da instituição. 
A pesquisa de Nogueira (1998) nos leva a apreender que nos anos 1980 surge uma 
nova concepção sobre a construção da interação entre a família-escola na Sociologia da 
Educação, preocupada em compreender os mecanismos que compõem essa influência e 
pautada nas engrenagens diárias e domésticas dessa relação, indo além da relação do 
background familiar a sua influência nas origens escolares das estudantes. Tendo em vista, 
que as análises abordadas em outro período histórico estavam marcadas por abordagens 
macrossociais, atualmente com o uso das abordagens microssociais o que autora considera 
importante estudar trajetórias escolares para entender em detalhe os processos “finos” da 
fabricação das desigualdades: 
 
é nesse quadro que tem origem um novo campo da Sociologia da Educação que se 
ocupa das trajetórias escolas dos indivíduos e das estratégias utilizadas pelas 
famílias no decorrer desses itinerários escolares. Trata-se de novo referencial de 
análise que ambiciona ir além da já clássica “sociologia da escolarização” – que 
fizera das desigualdades de oportunidades, uma evidência, tentando construir uma 
sociologia das escolaridades (NOGUEIRA, 1998, p. 94). 
 
Essa análise nos ajuda a entender as mudanças ocorridas ao longo desse período dos 
anos 1980 até os dias de hoje entre a família e a escola e qual o seu ponto de tensão ou 
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confronto como coloca Thin (2006) entre as lógicas socializadoras de ambas. Dentre elas: as 
mudanças nos modos de vida das famílias (a visão sobre a criação/ importância dos filhos, ou 
seja, a família deixa de vê-los como “força de trabalho” e passa a ver com maior “ afeição” e 
com isso dá maior atenção aos cuidados básicos como a sua relação com o espaço escolar, o 
fez com que deixasse em segundo plano o seu papel de instrumentalização. A partir disso, a 
família passa a ser produtora da sua própria organização interna e passam a se interessar pela 
estrutura e prestígio oferecido pelas instituições (clientela, localização, serviços, etc.) 
(NOGUEIRA, 1998). 
Enquanto a escola também passou por transformações importantes (o acesso ao 
ensino, expansão escolar, diversas iniciativas públicas, etc.), a própria mudança da posição do 
aluno, agora como responsável pela construção de conhecimento e a influência da escola 
sobre a família/aluno ao dar orientações “pedagógicas”, por meio do acesso a informações 
sobre setores reservados a família até então, (arranjos familiares, separações, etc.) entre outros 
aspectos sociais, etc (NOGUEIRA, 1998). 
Diante dessas novas demandas e responsabilidades de ambas as instituições (escolar e 
familiar): 
 
Se- como vimos- a família vem cada vez mais invadindo os espaços escolares, a 
instituição escolar também, por sua vez, expandiu acentuadamente o terreno das 
interações possíveis com a instituição familiar. (NOGUEIRA, 1998, p. 101). 
 
Parece existir o que observa Thin (2006) um ponto de confronto entre as lógicas 
socializadoras das famílias e a da escola ou “lógicas populares” e “ lógicas escolares” dentro 
da relação família- escola e a posição de inferioridade ocupada muitas vezes pelas famílias. 
A distinção entre as lógicas populares e as lógicas escolares dentro do espaço social, 
só acontece porque primeiro existe relações sociais desiguais e um dos lados vai estar em 
posição inferior ao outro lado, no caso das famílias populares em relação a instituição escolar. 
A escola como instituição detentora de poder em relação a família passa a cobrar 
habilidades acadêmicas socialmente legitimadas das famílias populares em posição de 
inferioridade: 
 
a inferioridade não é uma substância, não está na natureza dos sujeitos sociais que a 
portariam por acaso: ela é produto de relações sociais cujo equilíbrio de forças é 
desigual. No âmbito das relações entre famílias populares e escola, a confrontação 
que inferioriza as famílias é portadora de um risco de desqualificação simbólica 
destas últimas, e pode levar a responsabilizações secundárias pelas instituições de 
trabalho social ou da justiça [...]. (THIN, 2006, p. 223-224). 
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Segundo Thin (2006), o ponto de confrontação mostra que muitas práticas 
empreendidas pelas famílias populares são diversificadas e muito particulares e  que muitas 
tentam se adaptar de acordo com as exigências ( cultura escolar) de acordo com as lógicas 
escolares (passar pela dominação simbólica e interiorizar o jogo escolar) e ao mesmo tempo 
pelas suas lógicas próprias/ internas (à medida que as famílias se afastam das lógicas 
escolares , como no caso estudado a cultura escolar de aprendizado, tornam- se sujeitas a 
menções e julgamentos) e o encontro dessas duas lógicas (escolar e a familiar) pode ser 
considerado como um produto resultante dessa união. 
Laureau (2007) por sua vez, traz duas contribuições importantes ao debate os 
conceitos de cultivo orquestrado e crescimento natural, duas estratégias muito utilizadas por 
famílias de diferentes classes sociais, sendo que a primeira costuma aparecer com mais 
frequência nos arranjos familiares mais privilegiados, onde se exerce um controle maior a 
longo prazo sobre o futuro dos jovens e o segundo nos arranjos mais populares, onde a 
maioria tenta exercer dentro do limite o controle mínimo sobre o destino dos seus filhos. 
A autora em seu estudo etnográfico feito com entrevistas e observações de crianças 
com idade entre 8 e 10 anos de idade e suas famílias, no período de 1992 e janeiro de 1994 e 
dividido em três fases:  a primeira fase, a observação de sala de aula de 3º série em uma 
escola pública de Lawrenceville. Na segunda fase em dois locais diferentes, mas na mesma 
região, sendo em uma escola de Lower com estudantes originários de uma habitação e com 
moradores exclusivamente negros e em contrapartida a segunda escola, em sua maioria (90%) 
da clientela branca e outros (10%) crianças de classe média negras, observadas por dois meses 
ao final da 3série e depois a 4 série por quatro meses. 
E na segunda fase da pesquisa entrevistou suas famílias e as respectivas crianças, em 
média 39 famílias e 88 crianças. E por fim, concluiu com a observação de 12 famílias que 
faziam parte do grupo de entrevistados do período de 1993 e agosto de 1994 no noroeste dos 
EUA. 
Para analisar a classe social usou duas classificações no seu estudo (classe média e 
classe operária), ambas conectadas ao mercado de trabalho, classificadas de acordo com o 
nível de escolaridade e status socio-ocupacional e ainda, incluiu uma terceira categoria, a das 
famílias que não estavam incluídas no mercado de trabalho. 
Ao discutir estratégias usadas pelas famílias e classificar entre o cultivo orquestrado e 
o crescimento natural, organizou a sua análise sobre os comportamentos e atividades 
desenvolvidas pelas famílias através de três dimensões chaves: a organização da vida diária; o 
uso da linguagem e os laços sociais. 
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E chegou as seguintes conclusões que o cultivo orquestrado no interior das famílias de 
classe média se constrói através de planejamentos, incentivos e cronograma de atividades 
diárias para os filhos e os pais como pares ativos (custeio, locomoção, orientações, etc.), que 
sirvam para estimular talentos e habilidades vistos já nos primeiros anos de escolarização, o 
que para essas famílias simboliza um investimento necessário que futuramente irá resultar em 
trajetórias produtivas e de reconhecimento social. 
Em contrapartida a maneira como as famílias de classe operária e pobres se organizam 
se aproximam da ideia do crescimento natural, oferecem direções aos filhos, fazem uso de 
estratégias como limite marcado entre o adulto e a criança, os filhos raramente obedecem ao 
um cronograma de atividades regradas com horários e comumente tem a liberdade de inventar 
as próprias brincadeiras e segui-las livremente. 
 E por fim, ao considerar qual o impacto dessas organizações e estratégias das famílias 
em relação as instituições escolares, percebeu que os filhos da classe média tendem a ter uma 
postura mais assertiva, reproduzindo a forma como os pais se posicionam desde a sua infância 
e costumam não criar relações de distanciamento com seus professores. Os pais tendem a se 
aproximar mais da escola e tentam ampliar os benefícios dos filhos e os alunos esperam que a 
escola busque corresponder aos seus interesses e aceitem as suas habilidades individuais. 
 Enquanto os filhos da classe operária adotam uma postura mais passiva e “genérica”, 
se mostravam confusos e intimidados ao ter que lidar com as autoridades institucionais 
educacionais dos seus filhos, na grande maioria relações cuidadosas e restritivas, mesmo com 
desconfiança da instituição, parece ter uma relação de dependência aos serviços públicos, pois 
na maioria das vezes careciam de recursos econômicos. 
  A maneira de agir dos pais reproduzia para os filhos uma postura de restrição e seguir 
ordens sem argumentar, mesmo que em alguns casos as famílias desenvolvam um espírito de 
resistência nos filhos. 
 Por fim, a especialista entende que classe social influencia adoção de estratégias na 
criação dos filhos: 
 
Dessa forma, as estratégias de criação são influenciadas por mais do que a educação 
dos pais, estando inter-relacionadas com suas experiências de vida e seus recursos, 
incluindo fontes econômicas, condições ocupacionais e passado educacional. Isso 
parece ser o mais importante ao guiar os pais de classe média a um cultivo 
orquestrado, e os pais trabalhadores e pobres um crescimento natural. Mesmo assim, 
a localização estrutural da família não determinava por completo as práticas de 
criação dos filhos. A interferência dos atores e a indeterminância da vida social são 
inevitáveis (LAREAU, 2007, p. 70). 
 
Conclui-se que: a visão que as famílias tinham com relação a escola foi se 
transformando ao longo dos anos, mas isso não culminou num distanciamento caracterizando 
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desinteresse por parte das mesmas, o que parece ter acontecido foi exatamente a 
transformação da maneira da família se relacionar com a escola como elucidada pelos autores, 
ao mesmo tempo que os representantes familiares tentam lidar com outras emergências da 
vida (trabalho, rotina doméstica, locomoção, etc.).  
O último estudo, nos mostrou que o discurso das professoras sobre mudanças de 
clientela e com ela, de postura, comportamento, atitudes em relação aos assuntos escolares, 
primeiro parece tentar transpor uma experiência particular das docentes que suas famílias 
mesmo com poucos recursos, pareciam aplicar estratégias próximas ao cultivo orquestrado, 
mãe do lar, pai e mãe que acompanhava com mais frequência as atividades escolares, cursos 
extracurriculares, etc. Diante disso, as docentes parecem esperar dos filhos e das famílias 
populares que como vimos adotam estratégias ligadas ao crescimento natural, uma outra 
postura talvez, mais ligadas ao cultivo orquestrado. 
Pois, tem dificuldade em perceber que muitos jovens desenvolvem outras atividades 
de maneira autônoma, como: trabalho, ensino técnico, curso de idiomas e o mesmo fato 
podem estar se repetindo nas situações ligadas a escola, muitos pais entendem que seus filhos 
já têm independência suficiente para resolver determinadas situações, práticas do crescimento 
natural, tendo como pano de fundo a queixa sobre a mudança de clientela da escola (bairro x 
favela). 
         Em conclusão, os efeitos das distinções escolares são pequenos para o grupo popular 
estudado, uma pequena porta se abre aos poucos ingressantes, só alguns conseguiram 
ingressar em Instituições de Ensino Superior mais bem avaliada em seus cursos, parte delas 
públicas. Para esses há, nesse primeiro momento, oportunidades visíveis de mobilidade social 
ascendente, mas uma mobilidade relativamente curta e para posições mais próximas às das 
famílias. 
           Mesmo tendo frequentando uma instituição de alto desempenho em sua DRE e posição 
mais alta no sistema público de ensino paulistano, as expectativas dos estudantes são muito 
altas e os mesmos tem grande dificuldade em ler e interpretar suas chances reais nesse cenário 
de transição escolar. 
            O que não conseguimos saber é se e como essas distinções vão produzir efeito no 
tempo, pois sabemos que a transição do Ensino Médio para o Ensino Superior desses grupos 
populares é mais lenta e não acontece de forma linear, pois na maioria dos casos os jovens e 
suas famílias não seguem a um plano previamente elaborado e vão se construindo e se 
ajustando aos poucos e de acordo com as possibilidades e as oportunidades que vão sendo 
vislumbradas pelo caminho.   
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Sendo assim, a maior propensão à continuidade dos estudos está no Subgrupo 
Superior, o que nos mostrou que esses jovens continuam a nutrir as aspirações de seguir o 
Ensino Superior e parecem estar à espera de novas oportunidades. As diferenças entre os dois 
Subgrupos, que eram acentuadas no espaço escolar através da avaliação escolar, talvez 
possam ser vista como o efeito mais durável das classificações escolares sobre eles: a 
manutenção da expectativa de continuação dos estudos em nível superior. 
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ANEXO I 
  
Roteiro de Entrevista – Docentes 
Nome: 
Cor/Raça: 
Sexo: 
Estado civil: 
Curso graduação: 
Pós-graduação: 
Disciplina: 
 
Tempo na instituição: 
Em outra instituição: 
 
Renda familiar total: 
Renda familiar per capita: 
 
 
1 - Trajetória social da família 
 
1.1 - Avós (fazer rapidamente, quase coletando dados) 
o Nascimento: 
 Local 
 Ano ou década 
o Onde foi criado e onde viveu a vida adulta 
 Imigração / migração? 
 Mudanças? 
o Escolarização 
 Até qual série/segmento estudou? 
 Onde estudou; 
 Experiência escolar (comportamento/ desempenho/ posição nas 
classificações escolares/ como via a escola-escolarização); 
 Formas e sentidos pelos quais os pais conduziam a sua escolarização. 
o Ocupação 
o Casamento:  
 Circunstâncias em que se conheceram e se casaram 
 Qual o lugar ocupado pela escolarização na sua educação. 
 
 
1.2 - Pais (fazer mais detidamente, com mais espaço para 
elaboração de sentidos). 
o Nascimento: 
 Local 
 Ano ou década 
o Onde foi criado e onde viveu a vida adulta 
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 Imigração / migração? 
 Mudanças? 
o Escolarização 
 Até qual série/segmento estudou? 
 Onde estudou; 
 Experiência escolar (comportamento/ desempenho/ posição nas 
classificações escolares/ como via a escola-escolarização); 
 Formas e sentidos pelos quais os pais conduziam a escolarização deles 
o Ocupação (enfatizar a ocupação quando o entrevistado nasceu e nos anos 
anteriores à sua entrada no Ensino Superior) 
o Casamento:  
 Circunstâncias em que se conheceram e se casaram; 
 Expectativas construídas sobre o futuro dos filhos 
(ocupação/casamento/escolarização); 
 Qual o lugar ocupado pela escolarização na sua educação. 
 
 
2 - Trajetória escolar do professor  
 
o Local e ano de nascimento 
o Cidades em que morou. 
 
(Escolarização: atenção para escolha ou não de estabelecimentos; se houve escolha, 
buscar razões e buscar meios pelos quais a família fez a escolha) 
o Educação Infantil: fez? Onde? 
o Ensino Fundamental 1: Onde fez? Prestígio da escola 
o Ensino Fundamental 2: Onde fez? Prestígio da escola 
o Ensino Médio: Onde fez? Prestígio da escola 
o Cursinho Pré-Vestibular: Fez? Onde? Quais cursos queria fazer e quais 
processos seletivos/vestibulares/provas fez? 
o Experiência escolar: 
 Desempenho 
 Comportamento 
 Reprovações/Trancamentos/Interrupções (se sim, por quê se deram e 
por quê houve retomada da escolarização?) 
 Como estudante era classificado no sistema de classificações escolares 
 Sentimentos gerais associados à escola e à escolarização 
o Quando e como se deu a escolha do curso de Ensino Superior? 
 Iniciou / concluiu outro curso antes? 
o Curso Presencial ou a Distância? 
o Ingresso na Universidade  
o Quais as expectativas ao entrar na Universidade. 
 Como imaginava a universidade (aulas, colegas, professores, atividades 
de estudo) 
 Como se imaginava na universidade (expectativas em relação à 
aprendizagem) 
 Expectativas em relação à transição para o mercado de trabalho 
 Sentidos gerais atribuídos à profissão docente 
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o Experiência universitária desde o início 
 Seu lugar no sistema classificatório dos estudantes existente na 
universidade? (Mudanças em relação a como era classificado na 
Educação Básica? Como viveu a mudança?) 
 Conteúdo dos cursos 
 Modos de organização das aulas 
 Conhecimentos prévios exigidos 
 Atividades de estudo exigidas no ensino superior 
 Relação com professores 
 Relação com colegas 
o Fez uso de políticas de permanência?  
 Moradia 
 Transporte 
 Bandejão 
 Bolsas 
 Serviços de saúde e odontologia 
 SAPPE – Serviço de Assistência Psicológica e Psiquiátrica. 
   Fez uso de programa de inclusão universitária? 
 
 SISU 
 ProUni/ Fies 
 Outro programa 
 
                       3- Trajetória Profissional do Professor 
   
 
o Teve atividade remunerada durante os estudos? 
o Estágio durante o estudo? 
o Qual foi sua primeira ocupação após a formatura? 
o Ocupações posteriores 
Qual setor? Público ou privado? 
Qual o nível de ensino?  
Qual atividade exercia? 
Qual regime de contrato? 
o Acumulou cargo? 
o Mudou de escola?  Pediu transferência? 
 
3.1. Trajetória no Marquês do Ipiranga 
o Tempo na instituição. 
o Cargo ocupado? 
o Quais eram suas atividades? 
o Qual regime de contrato? 
 
 
4- Expectativa de trajetória. 
ANTES – DEPOIS das transformações no Ensino Médio e 
Ensino Superior. 
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o Quem eram os alunos do Ensino Médio? 
o O que mudou? 
o Família (ocupação). Qual a trajetória visada pelos alunos e pela 
família? 
o Qual o bairro de origem dos alunos? Imigrantes/migrantes? 
o O ensino superior hoje é mais acessível? 
o Quais as expectativas da escola sobre a trajetória dos estudantes? 
 
5- Expectativa quanto ao desempenho. 
ANTES – DEPOIS das transformações no Ensino Médio 
e Ensino Superior. 
 
o Aprendizagem 
o Comportamento 
o Avaliação (O que demonstrava/ atestava aprendizagem?). 
 
 
6- Organização do Ensino. 
ANTES – DEPOIS das transformações no Ensino Médio 
e Ensino Superior. 
 
o Prescrições. 
o Avaliações. 
o Atividades propriamente ditas 
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ANEXO II 
 
Enquete-Alunos 
 
Informações básicas 
 1-Nome:_____________________________________________________________________ 
2-DN:                                   3-Idade:________________4-Sexo:________________________ 
5-Cor/raça:_________________6-Estado civil:____________________________________ 
7-Endereço: Rua/Av.________________________________________________nº_______                                                                                                                         
8-Bairro:________________________9- Cidade:___________10-Estado:_____________ 
Trajetória familiar 
11-Onde nasceu:________________________________________________________ 
Migração  
12-Onde morou?________________________________________________________ 
13-Desde quando mora no local atual?_________________________________________ 
14-Com quem mora?  
Pessoas/Relação 
1_______Idade:______escolaridade:____________profissão:_______________            
2_______Idade:______escolaridade:____________profissão:_______________   
3_______Idade:______escolaridade:____________profissão:________________            
4_______Idade:______escolaridade:____________profissão:_______________   
5_______Idade:______escolaridade:____________profissão:________________            
6_______Idade:______escolaridade:___________ profissão:_______________   
Mais pessoas:___________________________________________________________ 
 
15-Pai  
15.1 Ocupação:_________________________________________________________  
15.2 Escolaridade:_____________________________________________________  
(instituição onde obteve maior diploma até o Ensino Superior). 
16-Mãe  
16.1 Ocupação:_________________________________________________________ 
16.2  Escolaridade:_____________________________________________________ 
(instituição onde obteve maior diploma até o Ensino Superior). 
 
159 
 
17-Renda familiar, em salários mínimos:  
0-3 (  )      6-7  (  )      10-11  (  )        14-15 (  )       18-19 (   ) 
4-5 ( )      8-9 (  )     12-13  (  )        16-17  (  )      20 ou mais (  ) 
 
18-Quantas pessoas vivem da renda? 
______________________________________________________________________ 
19-Exerce trabalho remunerado atualmente? Qual? /jornada de trabalho? 
______________________________________________________________________ 
 
Trajetória Escolar 
20-Onde estudou? 
20.1 Creche____________________________________________________________ 
20.2  Pré-escola_________________________________________________________ 
20.3  Fund. I ___________________________________________________________ 
20.4 Fund. II__________________________________________________________ 
20.5  Médio__________________________________________________________________ 
21- Técnico concomitante?________________________________________________ 
22- Cursinho pré-vestibular concomitante?__________________________________ 
23- Quais principais colegas na sala de aula?________________________________ 
24-Como se vê como aluno? (desempenho e comportamento) 
24.1 (desempenho)______________________________________________________ 
24.2 (comportamento) ___________________________________________________ 
25 - Como é visto pelos professores como aluno? 
____________________________________________________________________ 
26- Quais expectativas os professores tinham sobre você? 
______________________________________________________________________ 
27 - Como é visto pelos colegas como aluno? 
______________________________________________________________________ 
 
Transição do Ensino Médio  Ensino Superior 
 
28- Pretende cursar ensino superior?____________  
29- Se não, por que?____________ 
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30- Se pudesse escolher qualquer curso e instituição, o que 
escolheria?__________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
31- Se pretende fazer, qual curso e qual instituição pretende cursar?___________ 
______________________________________________________________________ 
32- Por que?__________________________________________________________ 
33 - Inscreveu-se no /Enem, vestibular ou processo seletivo? Qual? 
_____________________________________________________________________ 
34- Por que quer fazer o ENEM__________________________________________ 
35- Como pretende financiar os estudos?____________________________________ 
36-Está fazendo alguma preparação especial?______________________________ 
37-Se não conseguir entrar esse ano, o que pretende fazer no ano seguinte?______ 
______________________________________________________________________ 
38- Qual profissão deseja seguir?__________________________________________ 
Observações:________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_______________________________________________________ 
Contato: 
e-mail:________________________________________________________________ 
celular: (   )______________________ telefone (fixo):________________________ 
redes sociais:__________________________________________________________ 
DATA: ____/____/_____ 
ASSINATURA:_____________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
